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t 
E l nen 

J a u m e A g u i l e r a V a l e n t í 

ha pujat al Cel 
Rl seu pare don J o a q u i m A g u i l e r a , m a r e , a v i a , ge rmans , germanes , 

oncles , cos ins , cosines i d e m é s parents p reguen als a m i c s i coneguts 

que c o n c o r r i n a l d o m i c i l i de l d i f u n t , V a l e n c i à , 250. d e m à , d i m a r s , a 

les q u a t r e de la t a rde , per a c o m p a n y a r el oadavre al C e m e n t i r i . 

L A U D I O D U R A N 

C o n s t r u c c i o n s M O N I E R 

Ronda Sant Pere. 4 4 , baixos 

Sostres de C I M E N T A R M A T amb revoltons de gais 
V Paleal n ú m . 5 1 . 5 7 0 . — B c a a a t a í a , resitteaeia, depreisa en construir Dfpóslls. 
Canonades,PoaU, B d í f l c i s l a d u s l r i a l s l tota mena de conslrucciona amb ciment a rma t 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E h 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
<A B A S E D S B R O M O F O R B C O I H E R O I N A i 

Allv le a l acie 1 cara tota claasa d efeclai bronquials, els ca tar roso». et« Ksic 
ela oamií l ics , ela dianèio» 1 quanta pateixin ronquera, íadiga o especloraclii 
deuen usar-lo com a remei radical, segur i exclus iu . 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

V i c h y C a t a l à 
b a l n e a r i d e p r i m e r o r d r e . — T e m p o r a d a d e 1 er m a i g a 3 0 o c t u b r e 

M o n t d t a l ' a l t u r a d e i a m i l l o r s d e l ' e s t r a n g e p 
K Slt u t entre reü tac ió i el poble de Gsldea de Malavella ^Girona). 

•--xa -ie Girona combinada a m b i a xarxa de Uarcelona. 
;eiona: Rn tren lleuger. 2 horea 30 m. ; en tren correu. 3 hores. 

E l s t r a n v i e s d e B a r c e l o n a , s o c i e t a t A n ò n i m a 
S E R V E I D E B A N Y S 

Dosdo'l dia 10 del corrent mes q u e d a r é eslublerl el servei ext raordinar i de banys 
Jtob els s e g u e n la irajnctes 1 tarifes' 
}}e Plai;a C a i a l u n y a . Hamblea. Aatl l ler o O r i e n t i I s (Barcelonota) o viceversa. 1 0 cents. {*« Sju'i A D l " n l . Kamblea. Aat i l ler o Or ien ta l» (Barcelonela) o vice-verso. . I Ó » 
u« Arenas. Piai^a Catalunya. Afllillèr o Orientals (Barcelaneta) o vice versa. 1 5 a 
B A d e m é a . deadeaqueata m a t e i x a feixa E 'eatablirà, com en anys auteriors. u n servei 
M Banys, a m b b l l l le ta de c o r r e s p o n d è n c i a , ileade'l carrer d 'Argüe l l ea (Gran Via Diago-
Sal) per qüe l sevo l deia c a r r e r s de Carretera de Sarr ià per HospUal. Muntaner, Ar ibau . 
oamh.a ' Ir C i l a iunyB, PasnolK de Gracia. Lauria i Brucb, Cos a r A s t i l l e r o Orientals 
iBarcelonela) o vice vorau, pel preu de 15 cén t ima . 

A fl d'evitar grana aglorncraclona de aenvors passatgers per a Banys en la P l a ç a de 
Ualunya . s'estableix ' [ u e tolbels b i t l le ts de co r r e spondènc i a que s'expenen per l 'ona-
> a Banys, desde'ls carrera de Diagonal per l losp i le l C l in ic . Muntaner 1 A r i b a u . deu-

í n fer caavl de cotxe en la P l a ç a de l 'Unlreral ta t . 
Els bit l lets de c o r r e s p o n d è n c i a se despalxarin desde un quart de s i s fins a les v i n -

fcuna de tots els dies durant la temporada de banys, o sia del 10 de j u l i o l al 15 de ae-
IWmbre. 

Bcrcelona l de j u l i o l de 1913. 
L a D i r e c c i ó 

E L S 1 Q L O 

Ü R A N S M A G A T Z E M S 

Ú l t i m s d ies de l a E X P O S I C I Ó E S P E C I A L 

i v e n d a d ' a r t i c l e s p e r a 

C a m p , V i a t g e 

i B a n y s 

Numeroses ocasions - Preus excepcionals 
T r a j o s d e b a n y - T o v a l l o l e s , - t l e n s o l s . - B a r n u a s o s . 
P e r f u m e r i a - B a n y s . - D u t x e s . - R e s p a l l s . - P i n t e s . 
SS Q u a r d a p o l s . - T r a j o s d r i l . - C a l ç a t p e r a c a m p . 
M u n d o s . - M a l e t e s . - Sacs d e m à . - C i s t e l l e r i a - B i 
n o c l e s p e r a c a m p . - P l o m e s f o n t . - M o b l e s . - Q u a 
d r e s . - L à m p a r e s . - E s t o r s . - C o r t i n a t g e s . - T a p e t s . 
H u l e s . - L a b o r s . - M a t a l a s s o s o r i n . - E s t o r e s d e j o n c . 
= B a t e s . - B r u s e s . - F a l d i l l e s . - R e f a j o s . - V e s t i t s 
n e n a . - S o m b r e r o s p e r a s e n y o r a . - G o r r e s a u t o m ò -
b i L - R o b a blanca-.. - G é n e r o d e p u n t . - D a v a n t a l s , e t c . 

S e c c i ó d e 
Q u e v i u r e s 

P l a a t a b o i x a 

Cerresa " p e t r y " en ampolles fe 12 centilitres 
Fosca, a pies. 0*35 ampolla i 3*60 la dolzena (sens envàs) 
P í l seu .a . 0*40 - I 4 ' 2 0 l a -

C l P i l l i 
Valors, Cupons, Giros, Canvi de Monades, Comptes corrents, Viatges 

( R A M B L A Q A N A L E T E S . 2 ) • 
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M 0 S A I C H S - E - F « E S C 0 F E T & C 
R o n d a g a n t 

P E L A V O . S. I n t e r i o r i T A L L E R S . 7 * b i s . -
S e o o i ò d e v a u d e a a l a m e n u d a . Panyeria. Urila. 

ors. Tovalloles i Lleosols. — R e t a l l s d e P a n y e r i a . 

ílr TpiïirinP Mnraita? d ip loma F a c Medecina .'aris. S s l ó m a c . budells, felse, p à n -
U l . l ü l i l u U l luUlQyaa creas. dlabetes, goU, obessitat. r n a c r n r a . A n à l i s i s , Raigs X 
Massatge, E l e o t r i c i u t . De 4 a 6. Peatiua: De 10 a 18 —PORTAL DB L 'ANGBL, 12, l.or 

D r ^ e r r a í i a c ^ 
i yo.tO. • C* e c o n ò m i c a . < a Jovellanos, 9. 

Tusquets i C 5. en C ^ 
Valors 1 cupons.—Rambla del Centre. 9, 

D r . A . P r e s t a B s p a e i a l l s U O r e l l e s , N a s , Q o r j a 1 T u t o a r o u l o s l • n . p Q r Q a r n Q , , deixeble deU professors Guy i in i Albai r . in , de Paru. V i e s u r l n e -
ï. . U r . l O l D d l I l O U r i e a . — Piassa Ur i j t t lnaon j . a . l.er De 12a2 I 4 « 0 : festius 10 a 11. P o l a y o . I S , p r a t . — a o n i v i U i do 0 a 14 i 4a 3 • 6 . 

L a D i a d a R e g i o n a l i s t a d e F a l s e t 

L e s f e s t e s d e F a l s e t 

Poques fcsies m é s agradoses que los 
do Falset. L a ciutat noiera . entre Jar
dins i vinyes i avellaners, voltada d'al
tes montanyes, acaronada per la ma
rinada fresca, d'aire subt i l que's res
pira delitosament, d ' a t m ò s f e r a c l > i " 
transparenta, plena de l l u m ; amb sos 
vells carrers cn costa, ses t íp iques pla 
ces porxades, ses muralles romanes s -
edificacions noves dc senyorial faisó. Ma 
d ò n c s belles i sos homes francs i oir. ris, 
disposava a trobar agradoses les fes
tes regionalistes, s i m p à t i q u e s do sí. com 
totes les manifestacions de y i d a i d'es 
peranra. 

D c bon muií de la Diada , ja o o m e n ç à 
l ' a n i m a c i ó . Cavallers en mules sup.ideL-
ar r i l ïavon amb la fresca del m a t í . couv 
panys de viles l lunyes, fent set i vuit 
hores de marxa per camins toiinst fro-

qucUcrincs i camp.UK-tcs dels mat fos awc-
sa,s a riMx-gar Ics botes d'aqjiell vi 
dc foc dels terrosos prioratencs; l . i bo 
ema ronca d 'un au t imiòb i l a . o t í a v a la 
qui txal la oull idora. de . i \ jnf ris, - | o h 
miracle do la novetat i c l p rog r í s !—e l s 
cavallets rodaircs dc la pla- A A t e i i a r r i 
bava a peu , e m p o l ç a d o s <--i r ^ - n v - M i 
les calscs de w l l u t c r t u x i à o r , M g ú v r 
A i * «-nfonzat en la bossa b r . i n . i . i d t n . i l«-l 
carro d'altc-s rodes vorm'-llus- s... ( juan 
arribaren en Catnl>ó i els companys dc 
Barcelona. Tarragona. Ri-U5 i N'alls ainl> 

fat ora en festa, completada per la .("<--
cn honor del Sagrat C o r de Jesús ce
lebrava l ' ig lcs ta a m b músiqut-s , profes-
s ó i campaneig dc g lò r i a . 

A l-alsi-t—quo ja coneixia de fa nou 
anys amb mot iu d'haver-s'hi i iuugura t 
una Canibra A g r í c o l a — s ' h i ha ap le i ïa t 
l o bò i mi l l o r dol Priorat . A la re
u n i ó del Fomont a l g ú deia:^—Els que 
som a q u í representem alguns milers dc 
cargurs de boroma i dc sacs d'avolla-
ncs... ü ' a q u e l L t verema sense igual a l 
m ó n . cpie fa ví de vint graus, d'esejui-
sida fúiiro. I aloiriu hi notaris i advo
cats i metges i arlusans i obrers de les 
mines de Bellmunt i obrers d t l camp 
i traginers i joventut, sobre tot joven
tut, que. anhelosa dc fer p à t r i a , flora-
da de bona Bevor pels vells amics plan
tada en aquella terra p r ò v i d a , se dis
posa, amb tot rentusiasme, amb tota 
la fò, amb tota la generositat que insc-
parablcment racompanya . a fer pà t r ia 
catalana, a treballar p e l s ideals redemp
tors de Catalunya. 

V a i g entrar a Falset amb e s p e r a n ç a : 

n'he sortit amb p l è convenciment de que 
s ha fel una g ran obra. La cul l i ta s e r à 
e s p l è n d i d a . 

N o he de comentar rentusiasme amb 
que s 'és cons t i t u ïda la nova «Lliga Re
gional is ta» , a l t re baluan de la causa ca 
talana; ni les inc idènc ies dc l ' àpat , n i 
els p a t r i ò t i c s discursos del m i tmg . n i 
b d ispos ic ió dels indiferents fins ara, 
ni l entusiasmc dels c o n v e n ç u t s , n i les 
conquestes d d regionalisme: u n bon 
company ha descrit Ics festes, amb la 
cura i La justesa quo el l acostuma, amb 
lentusiasmc p a t r i ò t i c (Juel fa indisiK-n 
sable narrador d'actes catalanistes V u l l 
fixar-me. per l a seva trascendencia, per 
l 'autori tat que l i donen la persona, la 
ocas ió i el l loc, en les darreres decla
racions del mestre C a m b ó . 

A l f ixar-m'hi , permet, oh lector ama
ble, <iue porti an aquestes planes" un 
recoru arrencat de veués notes que es-
perén un temps dc calma per a passar 
al l l ib re . E r c m a darrers de 190S: en 
C a m b ó tomava de Franca aon prudent
ment havia marxat a m b altres amics 
al í o rmar - se ' l ministeri Níoret d e s p r é s 
d'aquells dies negres dels successos de 
N o v o m b n · . Jo corria dc poble en pobje 
per la comarca de la Selva._ Al l ' es tac ió 
de Caldes de Malavella va ig veure an 
cn C a m b ó e8^ d tren i vaig! pujar-hi. 
L larga fou j * conversa: cap a ses da
rreries, va tffeafce's un p ipo r de la but
xaca i m o s t ^ f l ^ m e ' l va d i r m e : — N o te-

que procurar un alça-
de C a i a t j ^ a iuatanl tots els par-
utoni>mis-tflB, dfsiK-1s federals als 
s. coiitra_ él centralisme: cn Ics 

eleccions que vinguin hem de l lu i ta r lots 
junts contra els parti ts centralistes i l'es-
porit invasor. Si no aisem Catalu-

oa G e molts anys i serem perseguits 
i escarnits i sotmesos... M i r a : jo he 
planejat una d r e t r i b u d ó de districtes... 

7! m'ensenyava el paper nerviosaiiv: nt 
tfóbyÍKtt.., 

Pocs mesos d e s p r é s se feia Ja Soli
dari tat Catalana: al cap de setze, ob
tenia, segellada amb la seva sang, la 
gran v ic to r ià . E n C a m b ó é s un gran 
previsor, un gran vid-^nt de la polí t ica. . . 

A r a , a Falset, davant del joc peri
l lós dols j a r i i t s i els homes isolats de 
la p ú b l i c a opin ió , quo no més cuiden 
de los seves ambicions i dc les seves 
prtitescs, que d e s p r e r í c n els sedimenls 
del poble i d .sacrifiquem a les con
cup i scènc ies nu r s . t oma on C a m b ó a 
parlar de Sol idantat . d'una m é s ampla 
1 m é s l l iure Solidaritat catalana contra 
els part i ts o-ntralistes. contra els homes 
que's juguen, d e s p r é s de clavar-la en 
creu. l a t ún i ca del pais. 

Cal que hi comencem a pensar, per 
la dignitat , per la vida d - Cataliinva 
i per la sa lvac ió d'E^panva ? 

P O L . 

m m mes renl 
meni de Caial 
tits i 

Bat l level l , Piftol .de T iv i sa ; F e r r é . Se-
d ó , Esteve Soga l à , de Reus; Cuni l lcra , 
Mont l l eó , Ba rce ló , de Falset; vidal , de 
Vi lanova ; Basscdas, de G a r c í a : Mar i -
m ó n . Cas te l lv í , dc Guiamets; S c d ó , de 
Be l lmun t ; Guasch, de Tar ragona ; Sel
va, de Va l l s ; E n r i c Ciurana, Ferran 
A g u l l ó , de Barcelona. 

A les llargues taules dc la platea s'hi 
veta distingides persones de la vi la 
i de la comarca, a ix ís com t a m b é en-
tq·íiastes representacions de la joventut 
regionalista dc Rous, Tarragona. Val ls 
i altres .ç iu ia ts del Camp. V à r e m provar 
d'apuntar noms i ja se'ns d i s p e n s a r à 
si c n deixem a l g ú n inadvertidament. 

Comensals 
Falset. — Joíui S e r ó , A n d r e u Pujol , 

E m i l i M a r q u é s , Josep G a s s ú M u n t é , í-e-
r r à n de Traver , E d u a r d dc Traver , l ' a u 
Marquet , Vicens Es t r cm, Mique l Bové , 
Xavier Galccr im, Josep Olives, F e r r à n 
Gumbau, Salvador Es t rcm, E m i l i Miró , 
Frederic A m o r ó s , Eugeni bat l level l , Xa
vier A m o r ó s , A n d r e u Pal le jà , Augustal 
D ivo r ra , Rafel Llevaria, Josep Cerve l ló , 
Joscïp l 'asis, Isidre Borja, Josep Just 
Faust! B a r c e l ó , R a m ó n Ro ig , Mique l 
Llorens, Josep M - IJcbaria, Llorens Car
dona, August Serres, Josep Ba rce ló , 
L lu í s l v i i r a * , Josep Puig, Francàsco Puig, 
À n g e l Est reni , R a m ó n A r b ó s , Joan Va l l , 
R a m ó n Sentis, Josep ü e r ó , M à x i m D i 
vorra, R a m ó n Ba rce ló , Zacaries Solde
vila, Ignasi Llevaria, Miquel Blasco. 

M a r s à . — J o s e p M . Sostre, K a m ó n Mar-
to r i , R a m ó n M a r t o r i , , f i l l . Lluís Mano-
ri, Joan M a n o r i , Alber t Vendrel l . Bal-
tasar Bcnagcs, Enr ic Colom, . Joaquim 
Cugat. Josep Cunil lera , An ton i Cuniiio 
ra, Josep Colom. 

T iv i sa .—Anton i B o r r à s , Ado l f Aclte-
nos, P d c g r i l ' u i o l . , iosep M . Rosals. 

gentada que s'esperava als ja rd ins pei 
a entrar a escoltar als oradors. 

L'Orfeó de Falset 
Abans h i h a g u é una nota altament 

s impàt ics , i que fou un bctl enc í s de la 
festa. LI n aplec de xamoscs nenes i una 
colla dc joves, a l ç a n t a r t í s t i ca senyera, 
e n t r à entre picaments de mans a la sala. 

E r a l 'Orfeó de Falset que venia a 
embell i r l a festa regionalista cnton un 
hermoses c a n ç o n s dc la terra. D i r i g i u 
pel mestre Bal tasar B a r c e l ó varen can
tar molt bé el seu himne a la senyera, 
«L ' emig ran t» , l a sardana Pasqua F l o 
rida íque va lgué molts aplaudiments al 
tenor solista T o m à s Carreras) i l ' l l i m -
ne a l T reba l l . 

Totes les composicions foren sorollo
sament aplaudides i algunes haurien si
gut bisades si no h a g u é s hagut de co
m e n ç a r d mí t ing . 

E l míting 

INFORMACIÓ D E LA DIADA 

A h i r , diumenge, l a capital del Priorat, 
a l ' igual que Barcelona, Girona, Tarra 
gona i Reus, va celebrar una grau 
Diada regionalista, per a acoblar l i i 
iotes les personalitats qua estimin d nos
tre ideal, s 'organitzin 1 puguin coope
rar a L i pa t r iò t i ca campanya que com 
una creuada es mou ja en tols d s ;ii 
drets de la terra catalana. 

I fou una festa grandiosa, e sp l ènd ida 
i encoratjadora. S u p e r à les esperances 
fins dols m é s o|ximisies. Pel nombre de 
persones que hi assistiren i per la re
p r e s e n t a c i ó que t emm cn aquella co
marca, fou un dels actes m é s importants 
celebrats a Falset. Els que encara no 
han volgut declarar sa a d h e s i ó al movi
ment regionalista no podran menys do 
mostrar-se sorpresos d'aquell esclat de 
op in ió i dedarar que era molt supe
rior a tot lo aue s'havia ponderat peu 
seus organitzadors. 

L'arribada 
E l senyor C a m b ó sor t í de Barcelona 

acompanyat del diputat por Granollers 
don Bonaveniura Plaja, per don Rafel 
T o m é s i alguns altres entusiastes com
panys. 

A Reus pujaren al tren un gran nom
bre d'estimats companys de Tarragona, 
Val ls i Reus. que t a m b é anaven a la 
festa. E l v a g ó quo ocupava en C a m b ó 
q u e d à abarrotat, entaulant-se animades 
converses sobre la festa de Falset i 
sobre l ' ac tuac ió regionalista en aquelles 
comarques. 

A l ' e s t a d ó dc Mansà-Fa l se t h i troba
ren t a m b é gran nombre d'amics, en
tre e l l s c l ve t e r à catalanista E n Vicens 
Estrom i l 'entusiasta Josep B a r c d ó . 
un dols organitzadors de la Diada. Tam
bé hi t robaren al nostre company E n 
F e r r à n Agu l ló , que desdei dia abans 
cooperava a la mi l l o r o r g a n i t z a d ó de 
la festa. 

D e s p r é s dc les afectuoses salutadons 
se pujà a les tartanes que hi bavfa pre
parades i emprengueren d s dos k i lòmc-
tres dc carretera que hi h à fins a Fal
set. 

All í havia gran e s p e c t a d ó . Se voia que 
hi passava quelcom d 'extraordinar i . Pela 
carrers hi havia g e r n a c i ó i els balcons 
se'ls veia engalanats amb p o m d l s de 
xamoscs i hermoses senyoretis que mos
traven a m b són b d l s o m r í s la m é s co
ra l a d h e s i ó a la festa. 

A l ' a r r ibar la tartana que portava an 
en C a m b ó d p ú b l i c e s c l a t à en un gran 
aplaudiment, 1 tothom e'hi a p r o p à per 
a saludar-lo i donar U afectuosa bcnwn-
guda. 

Seguit do tot aquell n o m b r ó s concurr 
se d i r ig í , entre les salutadons de tots 
d s qu i Cpntenqilaven l 'arribada, cap a 
la p l a ç a dc la Qu.mera al local de la 
societat «El Foments, a s s o c i a c i ó cata
lanista, j a que per a tots els actes cor
poratius so serv-ix -n del p rop i i id-oma. 

nombrosa c o n c u r r è n c i a l ' i l l u s n " l a 
der regionalista, dient que'ls falseians 
T i " ·8ji 60 orgullosos de tenir-lo entre 
elis 1 de poder escoltar sa e loqüent pa
raula propagadora dc la santa causa 
ae Catalunya. 

E l senyor C a m b ó va d i r que agrafa 
molt l'afectuosa rebuda que se l i lia
na fet. D i g u é que'ls regionalisi í-s no 

eren com aquells pol í t ics que no m é s 
vnsiten els pobles quan s acosten les elec-
nons per a demanar los l lurs vots; els 

regionalistes procuren estar a tot temps 
cn contacte amb d poble per a predi
car l i d s ideals catalanistes que han dc 
isser la r e g e n e r a c i ó i la sa lvac ió dc la 
nostra terra. \ « 

A l 'escoltar les nostres predicacions 
estic segur que dieu:—Aquests honu-s 
poden o no í inar equivocats, p e r ò són 
sincers i honrats en ses predicadons— 
1 estic segur que a l 'anarnosen haurem 
deixat a Falset un bon record. i hau
rem bastit un p o d e r ó s baluan de les l l i -
bi rtars p à t r i e s . 

(Grans aplaudiments). 1 
Sortiren d e s p r é s a passejar pels carrers 

i a visitar d s llocs m é s senyalats de 
la v i la , i a l 'una de la torde tols fe
ren cap a l ' t A r i c s a n a » , lloc on es do
nava l ' àpa t en honor den Francesc 
C a m b ó . ' 

m- • - . K . i l ü i s -
nc Isens, Jo-
U. B . D o m é -

call , Francesc S i m ó , 
sep C a b r é , An ton i B 
nech. 

Capsanes.—Joan Estaddla , Josep Pa 
llejà B l à n c h , M.-iriíin Vernet B a r c d ó , 
R a m ó n C-asidlnou B o r r à s 

Cornudella — R a m ó n Ferrer, J. M . 
Masip. J. M . A b d l ó . M a n u d Ferrer Jo
ver. 

l iol lmum.—Josep S e d ó . 
Gratal lops.—Manuel Caballer. 
T o r r a Foiitanlx-Jli i .—Maroell Rofes. 
Serra d ' A l m o s . — L a u r e à G e n é , Josep 

N a v à s . 
Garda.—Osvald Bassedas, notar i . 
Tor ro ja .—S. M a r i m ó n . 
Guiamets.—Josep M . Castc l jv í . 
Montroig.—Josep G a s s ó Miral les . 
Lloa.—Joan Grau . 

ial de Falset- — F r a n c é s " Franquet. 
l l a I! ROmuald B d l v é . 

t o lomé . 

n . * inc oaquim C'.ias 
•al l ve. 

La Morera.—Jo; 
Reus.—Esteve í 

Marc M a s ó , Camí 
Froncisco Colom, Frondsco 
me Benach. Enr ic Bausà . S< 

Rafel Po-
mtat per Gra 
oli Cantijoch, 
Ciurana. R. 

uim Porqueres-
galà . Joan Mas r i i i n , 
Odena. Josep Camp. 

•ges. Jau 

L a sala de c L ' A n c s a n a » s 'ompli de 
g o m a gom dc concorrencia. que guar
d à una acutut digna de la cultura que 
sempre ha demostrat aquella vi la . Tota 
la platea, sense cadires, passadissos i 
primor pis estaven plens. Les llotges 
eren ocupades" per distingides dames i 
hermoses damisdes. 

A l esoenari hi havia la taula presi-
denda l ocupada por cn C a m b ó i totes 
les d e m é s personalitats do Falset i de
més pobles. 

L'Albafuli, de Tarragona 
D o n Edua rd A lba fu l l . president dc la 

L l i g a Regionalista do Tarragona, va co
m e n ç a r 1 acie fent un x a r d o r ó s elogi 
de. l 'Orfeó dc Falset que amb d s sella 
cants havia omplonat d'banuomes i de 

• aquell aibl 'n.nt . V a di r qn r ocupa
va aquell l loc indegudament, p e r q u è cir-
cumatandes especials hayieto privat de 
m k l ' ocupés reminent patr ici l 'All>ert 
K u - u V i l . i>cr al qual demana i b fou 
concedit un u n à n i m aplaudiment. 

Nosaltres—deia—venim n Halseí a pre
dicar les idees rcgionalisies i un d d s 
problemes m é s importants de la nostra 
a c t u a c i ó és en aquests moments la Man
comunitat que, nascuda fa poc temps, 
avui ocupa, ja no sols l 'ambient dc Ca
talunya, sinó d do tota la pol í t ica es-
panyola. Ccrec o p o n ú — a f e g e i x — a l co
m e n ç a r aquest acte dedicar un a fec tuós 
record als quatre presidents de les D i -

forraularen les 
a l i molt espe-
;.:- rnisalires, S 

Cata-

Üegir una Ilis-
personalitats. í 

b ó n d l , E n r i c Ba í lvé . 
Valls — T o m à s Selva, í o s e p Morag: is . 
Tarragona. — Jaume Nada l De lhom, 

Mai eli A n g l s Knr c Ba x r s Sa"va 'or 
Ventosa, I d à n I eixidor, Josep A'vila, Àn
gel R a b a d à . R o b e n Guasch, alcalfie ; 
Jaume Ral lvé . Edua rd Alba fu l l , prosi-
tíent de la L l i g a ; N . C a b r é , Joan Ro
set. 

El dinar fou molt ben servit: a r r o ç 
a la milanesa, badd la anjb salsa, llus 
a la maionesa, pollastre rostit , bescuit 
elassat. formatge, fruites del temps, ga
letes i avellanes torrades de la cnl l i ta . 
V i n s : blanc, negre i ranci dc-l Priorat . 
xar 

llot 
l a . 
p la i 

ibacs. 
m t a !es 
dc la vi 
sclat d a-
entrant. 

L'àpat 
Fou servit cn l'espaiosa sala d d Teatre 

L'Artesana, situada entre jardins que 
proporcionaren dde i losu ombra als con-
corrents apaibagant d s xardorosos raigs 
solars que's f d e n sentir amb molta in
tensitat. 

Quatre taules ocupaven la platea c n 
tota sa ex tens ió i a l'escenari una al tra 
taula per a les personalitats. A l centre 
de l'escenari hi havia un a r t í s t i c m a s s i ç 
do verdor i flors que voltava un escut 
de Catalunya. 

Ocupava d l l oc preferent l ' i l-lustre lea-
der de la causa de Catalunya en Fran
cesc C a m b ó , en honor d d qual se dona
va l ' àpa t . 

A sos costats hi havia d s senyors V i -
cens Es t rom, F e r r à n dc Traver , E d u a r d 
A l b a f u l l , do Tar ragona ; Bonaventura 
Plaja, R a f d P o m é s , do Barcelona; N , 
B a r c d ó , do Capsanes; A m o r ó s , Mi ró , 

Contr ibui ron poderosament al major es
plendor de l'acte. porqac toies elles cri
daren l ' a t enc ió per sa bellesa i e l e g à n 
cia ciutadana en d vestir E l jovent 
oxter ior isà sa a d m i r a d ó obsequiant les 
i m b copes de xampany, do lços i gelats." 

A l 'acabar d dinar la sala ja estava 
a t a p a í d a do ^ o n r i ï n o n c i a . Bon b é hi 
havia m t s de mi l persones froluroses 
d'escoltar els parlaments d d s oradors 
que havien dc parlar al in i t ing . 

Abans d'alsarse de taula, l 'antic i en
tusiasta cat.ilanisia en Josep B a r c d ó va 
pronunciar algunes oportunes i ca r inyò-
ses paraules cn nom de la comiss ió or
ganitzadora, oferint aquell àpa t .1 l'e-
mineni «leader» de la caus* n gionalista 
en Francesc C a m b ó , i a d e m é s va d i r - l i 
que quan ocupi en la pol í t ica espanvo-
la el lloc de d is t inc ió que per sos ta
lents l i pertany, se r e c o r d é s d'aquella 
comarca del Priorat ton doscuidada i 
desvalguda fins ara. (Aplaudim-nis . 

E l senyor C a m b ó t a m b é p r o m m e i à al-

5unes porauks per a cumpl i r un deure 
a t enc ió 1 cor los ía . Se m'ha ofert aquest 

à p a t — d i r - i si a i x ò fós un tr ibut 
a la meva persona no l 'haur ia acceptat: 
en mí no s'hi ha dc veure m é s que 
un home representatiu de l ' i dea l ; jo no 
so m é s que 1 paper d'un dels fulls d d 
Uibre do nostres ideals. 

Jo vinc a q u í a exposar ideals que 
campartoixon amb nosaltres una gran 
part dels catalans, i jo no vul l vsser 
m é s que ' l guia d d c a m í a seguir per 
a arr ibar a l 'honra i g lòr ia dc Cata
lunya i a la prosperitai de la pà t r i a 
catalana. (Grandiosos aplaudiments.) 

D e s p r é s de pronunciats aquests breus 
parlaments to thom s 'a lçà de U taula. 
Aquestes foren desmontades i ia soLt i 
l'osoenari q n o d à a d ispos ic ió dc la gran 

paiaaons catalanes 
bascs de la Mancoit 
da lmcnt al mestre dc tots n a 
1 eminent autor d c «Nackmal i í 
lonav. l 'Enr ic Prat dc la Riba. (Aplai t -
diinepts). 

I > " i i Josep Barcek 
ta de les co rporac ió 
;>criòciirs adherits a la testa. 

Don Ferran Travé, de Falset 
Dir igí una sa lu t ac ió a totes les per-

. . . iL i l i ía ts i públ ic , 1 n i ' J t especialment 
a les senyores que en aquell acte de 
l iermanor engrandien cl moviment re
gionalista de Catalunya, d d qual n és 
la p-.-dra angular la L l iga Regionalista 
. ü a r e d o n a . Dir ig í grans dog i s 

campions de Catalunya que contribuei
xen _a la r e g e n e r a c i ó de la nostra te
r ra \ a fer una Espanya nova a m b les 
renaixentes nacionalitats l i s tòr iqueis , que 
prescindint dc L·i vella pol í t ica va a im
plantar l ' ideal regionalista. A b o m i n à , en
tre aplaudiments, dc la l lu i t a per les 
formes de govern que són causa de 
Pa i rà s d'Espanya. 

E x p l i c à c l programa regionalista de 
la L l i g a i c x d t à a tots a defensarlo 
en bé de la mare p à t r i a : r e c o m a n à la 
unió . que és lu força, quc'ns ha de 
donar la v ic tor ià cridant a son costat 
a tots d s homes honrats. A c a b à acla
mant a Catalunya, cn lo qual o! s - y u í 
tota la concorren eia. (Aplaudiments^, . 

E n T o T à s Selva, direc
tor de < Pàtr ia de Valls. 

S a l u d à als falseians en nom dels ro-
gionalistes vallencs. V a fer. entre aplau
diments, un x a r d o r ó s elogi don Cam
b ó i den Prat de la Riba . fent obser
var que ' l regionalisme té una 'd i fo ron-
o a r i ó atnb d s d e m é s parti ts , no sols 
d'ideal, s i n ó de procediments: susten
ta una ideali lat que ocupa d just m i g 
cnire ' l romanticisme i el materialisme, 
i el defensen uns ciutadans que treballen 
per a obtenir la seva r e g e n e r a c i ó i no 
esperen mandrosa ment un miracle que 
els ho faci . 

D i g u é que aquella diada pra de 
g lona per als fiilsetnnts que lan corat-
josamem se disposaven a treballar c n 
b é do la pà t r i a , i els a n i m à a anar 
endavant asseguram los que sempre cs-
t a i í e n a son costat en les diades de 
prova que so'ls presentarien cn Ics pa-

E n Jo^ep B a n ú s 
E n nom dc la Joventut Regionalista 

do Reus d o n à una a b r a ç a d a de r-
manor als de Falset. E n p a r à g r a f s plens 
do poesia saluda a les damis-Irs s'a
legra d'aquell ressorgiment de Pideol 
regionalista entre aqu Jles abruptes se
rralades de montanyes. i no dubta que 
aixís com d'aquell rocam «'ha fet un vi-
n y a r q u e é s la sova riquesa, l a m b é ' s t r iom
fa rà on la l l u i t a pel nostre ideal, cn ar
nat avui cn d projecte de Mancomuni
ta t . Di r ig í una sa lu t ac ió als presid -nts 
de les Diputadons i als diputats 1 sena
dors que han i n ida t i secundat tan pa
t r i ò t i camen t aquesta campanya quo avui 
lé toia l 'a tendo i la coope rac ió de lo t 
Catalunya, E x d t à als faUetons a ajun
tar-se a l a campanya pa t r iò t i ca segurs 
de que entre sos m é s decidits companys 
h i t r o b a r à n d s do .«La Veu d d Campa 
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i l a Joventut Regionalista dc Reus. 
r-'iuidiraents). 

E n Manael Ferrer i Jo .er, 
de Cornudella. 

Recorda amb fruïció les Diades Regio-
nal i i tes de Bartrdona i Tarragona, o n 
s'enfortiren se^ crccncics i sa fè per 
l ' ideal regionalisia; avm é s a Falset a 
enfortir-les, escoltant z l s nostres propa
gandistes. D i u que i com agr icul tor no 
pot prescindir d'estimar la terra cata
lana, no pot prescimlir d'estimar la per
sonalitat i l a l lengua "catalana. (Aplaudi-
mentsj . D i u que tots els j t g e s o s han 
d ' é s se r calalanistc^ p e r q u è Catalunya é s 
l a terra que conreuen i els d ó n a vida. 
( M o h bé) . 

D i u que per a fer u n partit no n 'h i h à 
prou a m b un proirrama e c o n ò m i c , s i n ó 
quc's necessita un ideal i a i x ò ' s t roba en 
cl p rograma de la I . l iga que tots hem 
de defensar. (Aplaudimeutsi- Ajumeu-vos 
a l 'obra dc la I-Rga perque é s d 'amor 
a l a terra catalana. Exc i t a als pogesos 
a arborar la bandera catalana tot em
punyant la fa lç , que é s d s í m b o l dc l'es
cut dc Falset i de l ' ideal catalanista. 
(Grans aplaudiments;. 

E n Santiago Vallvè, 
de Tarragona.' 

D i u que en C a m b ó per sos talents no 
sols és d ipu ta t per Castelltersol, s i o ó dc 
tot Catalunya. Contesta als ques dollen 
de qoc Ta seva ciutat no h a g u é s entrat 
fins ara a l moviment dc la pol í t ica ca
talana, d iem que abans els calia arrcghir 
sa Casa Consistorial , netejant-la dels v i 
cis dc la vella pu l i t i ça , i quau iu) b a n 
lograt han d i t a Cata lunya:—Aquí 'ns tens 
per a anar on vulguis . 

D i u que Falset i Tar ragona ma i han 
lograt que en l a c t r cu rasc r ipc tó cs vo t é s 
u n diputat representant d'rt ls i que ia 
é s hora de que acabin Ics remeses de 
diputats cuners enviats desde'I minis ter i 
dc la G o v e r n a c i ó o imposats pel part i t 
r e p u b l i c à dc Reus. Creu que ha a r r i 
bat l ' ho ra de que la L l i g a ae Reus els 
a j u d i en aquesta tasca ajuntant tots d s 
vots p e r a t r iomfar oomels ho a s s e g u r à 
en C a m b ó a Í T a r r a g o n a . Pren i x nuat dels 
faisetans per a tornar-se a veure d e s p r é s 
de l a v ic to r ià i tots acoblats c r idar : Vis
ca Catalunya I (Visques i aplaudiments). 

E n Josep Rossel ló , 
de Reus. 

S a l u d à als faisetans en n o m de «La 
V e u del C a m p » i especialment a les se
nyores. D i g u é que tot Catalunya aplau
deix l a tasca regeneradora dc l 'organit-
z a d ó regionalista, i que ' l regionalisme é s 
l ' ún i ca sa lvac ió de la nostra p à t r i a . 
(Aplaudiments) . , i 

E n Santiago Ventosa, 
de t L a Veu de Tarragona». 

D i u que l ' a l t í s s ima mis s ió dc les se
nyores és estimar a Catalunya i fer ia 
estimar als homes. (Les senyores aplau-
d d x c n ) . Confia que Is homes d'aquelles 
terres que han estripat d rocatam dc 
aquelles montanyes fent-ne sor t i r aq i f t l l 
de renom universal, posaran l l u r àni
ma valenta a l eervei d d s ideals regio
nalistes. 

Re» orda que d e s p r é s de la caiguda de 
Barcelona i de les l l ibertats catalanes, 
nosaltres, en plena d e c a d è n c i a , no'ns cui-
d à r e m d' intervenir en d govern que cai
g u é en mans centralitzadores que porta
ren to ta mena dc dissorts sobre Cata-
v i dc renom universal, posaran l lu r àn i -
lunya, emmascarant nc la personalitat que 
ú n i c a m e n t hem pogut veure servada en 
l a montanya, refugi de les costums, U d 
i l lengua «fe i rac tcns t iques de la nostra 
terra. 

Ataca d centralisme causa dc la pè r 
dua dc l ' imper i colonial espanyol es
sent l a mina d'Espanya. E n protesta 
d ' a i x ò s 'or ig inà d catalanisme pol í t i c i 
m é s ta rd l a L l i g a Regionalista, que en 
son programa encarna un sentiment de 
amor i no d 'odi , com ho ha predicat 
en C a m b ó cn diferents punts d 'Espanya. 

L a L l i g a ve l redimir-nos d d pecat del 
no intervendonisme. recomanant l 'inter
v e n c i ó en la g o v e r n a c i ó de l 'Estat es
panyol, no per amb idons personals, n i 
desigs de menjar d d presupost. s i n ó 
perque considera que ha d ' é s se r be
neficiós per a Catalunya en general i 
t a m b é per Espanya. 

O b s e r v i que aquell acte era la p r i 
mera propaganda c o l - k r t i v a de catala
nisme a Falset, i d i g u é aue esperava 
quc-'ls faisetans hi consagrarien totes l lurs 
forces. Contra d centralisme organitzat 
calia oposar-hi l ' o rgan i t aac ió regionalis
ta que é s l a que's c o m e n ç a v a l lavors. 

R e c o m a n à que tots fossin ben catalans 
i constants en la ddensa dc l ' ideal . 

(Aplaudiments) . 

E n Joan Alagrinó, 
metge de Reus. 

D i g u é que aquell acte era una exh ib í 
d ó dc forces regionalistes; que I s bons 
catalans han d ' é s se r catalanistes Tenin t 
idioma, l i te ra tura i lleis propries, una 
historia gloriosa i un art p ropr i , es té 
tots d s signes d'una nacionalitat Ens 
sentim catalans, tenim un poble a m b 
ben definida personalitat que's vol manar 
d l , que vol tenir autonomia integral i 
que mentres a ixò no ho pugui obtenir 
prepara l a reso luc ió d d problema dc 
Mancomuni ta t . Ouan Catalunya ho hagi 
resolt. Ves d e m é s regions, emmirallant-
se, t a m b é s'hi aplegaran i totes juntes 
consti tuiran la gran Iber ia formada per 
l ' un ió de pobles l l iures , p e r ò mai es
clavitzat l 'un sota d iou de l ' a l l re . 

(Grans aplaudiments). 
E n C a m b ó 

Canta a la d ó n a catalana, creadora 
de ciutadans. 

Censura als que abandonen la seva 
te r ra ddxant- la inculta, per a anar a 
e t i l re tenir-se en fer Dds que no enca»-
nen la realitat. 

Som a Espanya amants del m i r ade 
i de la rifa dc Nadal . Els pol í t ics in
venten específ ics oferint los sense dema
nar cap es fo rç al poble. 

Fins ses propagandes foren nodves, 
Oerque ensenyaven al poble a f iar en 
altres. Nosaltres, to t lo con t ra r i : no es
pereu r è s d d s altres, sino de vosal
tres mateixos. 

N o demanem la l luna a l 'Estat, s i n ó 
l l iber ta i i t r eba l l . A ixò s ó n les Man
comunitats, qui- ii-ncn dos aspectes: d 
sentimental i l ' u t i l i t a r i . Representen la 
personalitat catalana. Catalunya, unida, 
s e r à invcndWe. Representen la satisfac
c ió de les necessitats de Catalunya, que 
no senten totes les regions. 

Les Mancomunitats no destrueixen les 
Diputacions, que tenen atribucions, p e r ò 
n o medis: s e g u i r à n essent g e r à r q u i q u e s 
d d s pobles. L a de Barcelona pot fer-ho 
perque t é medis: aquests se dis t r ibui-
r à n per Catalunya, que farà l o que ha 
fel Barcdona . 

R d a t a la r d a c i ó de la Mancomunitat 
a m b r .ndustr ia i l 'agr icul tura. E x p l i c a 
l a obra de la D i p u t a d ó per a traslla
d a r i a a la Mancomunitat com a Banc 
dc crèd i t per a que d s municipis hon
rats puguin fer obres p ú b l i q u e s . 

E l regionalisme se troba a Madr id 
a m b pol í t ics que no rentenen n i ens 
entenen. Les qües t i ons vitals no inte
ressen: interessen les coses petites. V o 
len d poder per poder sense ideals. 
Les adhesions no són a un programa, 
s inó a ibomes. 

Aixís hem co l · l abora t amb en Mau-
r a i l i e s p r é s amb en Canalcias, per
q u è en el poder han d r í o n s a t les Man
comunitats que combateren desde l'opo-
d c i ó . A i x ò a M a d r i d no ho entenen-

Coroenta d nou l l ib re de Marvaud 
sobre Espanya que explica com és di -
ferrnt l a p e n í n s u l a i que mentres d s 
catalans t rd í a l l e i i els capellans gover
nen. J c r ò a ü ò no pot dunvr, 'x que 

t l t r eba l l ncccssna c i · l - l aborac ió de la 
p o l í t i c a : hem de fer po l í t i ca i gover
nar. 

A l 'octubre s ' a r l a r i r à la s i tuac ió po
l í t ica . Les Mancomunitats e s t à n cn mans 
dc parti ts que no entenen q u è són . Si 
n o s'aproven, <pot tolerar Catalunya que 
siguin jocs de comares d s ideals ca-
t . j . i n s ? N ó . (Grans adamadons . ) 

.Nostra protesta ha de fer tremolar 
als parti ts, , als esquelets d d s partits. 
H e m de pensar per aquest cas amb 
una Do va Solidaritat m é s ampla, m é s 
d a r a que l 'a l t ra , amb l l iber ta i d'ideals, 
p e r ò amb fent i p ropòs i t dc lograr les 
Mancomuni ta ts . 

Jo s e r é d pr imer l lavors . P e r ò no 
c i · i i í ongucm els part i ts a m b Espanya, per 
ells des honrada. A m b l a protesta ba
rregem-hi amor per a les altres regions, 
m é s dèb i l s que nosaltres. 

E l s districtes no deuen demanar , 
s inó imposar se als governs. Els dis
trictes m é s forts i independents són els 
m é s favorescuts: als d e m é s els despreden 
amb r a ó . (Grans aplaudiments. Visques 
an en C a m b ó i Catalunya. O v a c i ó ' . 

L ' A l b a f u l l aixeca l 'acte convocant per 
a l 'any que vé una g r a n assamblea a T a 
rragona. 

(Aouest l leuger estracte d d discurs 
d en C a m b ó . s e r à ampl ia t en Ics nostres 
edicions vi Dent es per a q u c l s nostees 
lectors puguin fer se c à r r e c de la tras-
ccndencia que r eves t í ) . 

El ministre 

d'Instrucció pública 
a B a p c e l o n a 

L a Lliga Regionalista 
de Falset . 

E n les sales del Foment, amb aseds-
tencia d'una cinquantena d'adherits, i c n 
presencia d d president dc la L l i g a dc 
Tarragona don A n t o n i A l h a f u l l i d d se
cretari cen t r a l de la L l i g a de B a n c 
lona d«m F e r r à n A g u l l ó , va . q u t d o r c ó n s · 
l i tu ida dis.vipte al vespi'e la « L h g a R o 

V a aprovar se d Reglament i v a no
menar-se la futura j u n t a directiva, per 
a quan oficialment , registrat aquell al 
Govern d v i l , se constitueixi definitiva
ment. 

E n l ' a r t ic le pr imer del Reglament, se 
d i u : »L*ob;ectc de la U i g a Regionalista 
de Falset i sa comarca, é s treballar, per 
tots d s medis legals, c n defensa í l d s 
interessos i en r e iv ind i cac ió dels drets 
de Catalunya fins a lograr l 'autonomia 
d d poble c a t a l à d int re de l 'Estat espa
nyol». 

E l s vells catalanistes dc Falset, que 
han treballat amb d a l è c n l ' o r g a n i í z a d ó 
de Ics festes i c n la cons t i t uc ió dc la 
L l iga , han volgut fer pas a I r lemcnt jo 
»e, renunciant l 'honor dels c à r r e c s . La 
d i r e c c i ó de la L l i g a , l a tasca de la 
L l iga , é s encomanada a la jove tuu i f.d-
setana. Hens a q u í la l l is ta dels elegits, 
d'entre d s quals s'ha de designar d s 
president, vis-presidents, secretari i tre
sorer: T r a v e r ( F e r r à n de), Olives. Gal-
c e r à n . M i r ó , S e r ó , A m o r ó s , G a s s ó i Bat-
U c v d l . i 

Benvinguda sia a la l lu i t a la nova 
entitat regionalista. L A V E U D E C A 
T A L U N Y A al saludar ia fa vots per a 
la seva vida p r ò s p e r a i per a que ses 
campanyes sfen fecundes per a la santa 
causa que tots defensem, com ho fa 
esperar l'cntusiasroc dels bons faisetans 

CLOSARI 
B L S P A M F L B T A R I S 

H e n r i Rochefort é s mor t . Resta un 
K a r l Kraus . resta un Max imi l i an Har-
dcn.. . L a famíl ia d d s polemistes vio
lents no é s pas ex t ing ida .—Ni com, d i 
guis l o quc's vu lgu i , s ' ex t ing i r à mai?— 
Canvia solament dc l loc. F lo r d inquic-
tut d pamflctar i , apareix allà on l ' i n 
quietut se fa ideo lògica m é s viva. 

Aquests dics haveu escoltat sovint l 'a 
f i r m a d ó que Rochefort era ja un ana
c r ò n i c , i N o era, mi l lo r , un d e s p l a ç a t ? 
L a «Zukunft» de H a r d c n val p rou «La 
L a n t c r n e » . P e r ò així una «Lan ie rne» fó
ra avui n e c e s s à r i a m e n t a F r a n ç a quelcom 
d ' ep i s sòd ic i desprovist d ' i n í l u - n c i a — ai
xò si no's r e d u í a a una s imple ful la 
de xan ta tge—d poder de la «Zukunft» 
creix d'any en any en d m ó n g e r m à n i c , 
així en l 'esperit púb l i c , com en l 'ambient 
bterar i , com dins les mateixes esferes 
oficials. 

B é é s veritat que la curiositat de H c r 
den é s m é s m ú l t i p l e , que l a seva es 
pir i tual i ta t té un contingut m é s r i c . I m 
pos ic ió d d teatre modern, defensa i vic
tor ià de la pintura impresionista, p ropà -

f:anda per les g r à c i e s franceses contra 
es e s q u e r p e r í e s d 'un germanisme ge ló s , 

f o rmac ió i sosteniment èp ics de llegenda 
bismarkiana, contre d s minvaments de 
la cortisana t r a d i d ó , vetaqul altres tan
tes causes a que l a fulla del f a m ó s l i -
bd i s t a de Ber l ín ha menat bona guerra, 
i a y k à t de les quals en bona part ha 
con t r ibu ï t . L o pol í t i c quo t id i à , l 'episodi 
part idista, c l p r o c é s f amós i tot , lian 
estat, dins a i x ò , coses fins a cert punt 
secundaries. 

U n a a l t r a diferencia, que aquesta pot
ser sí que spnyaLi è p o a u e s distintes. Ro
chefort, era un individualista , un «sol», 
sense disciplina, sense companyia pos
sible, i n c a p a ç de combatre dins un exèr
cit regular. N i solament p o g u é sopor-
tar a son costal, p r r a l anti-semistismc, 
un G r a u m o n t . — M a x i m i l i à Hardcn ha 
fet. a l r e v é s , de i a seva revista, un lloc 
de bona companyia i bona co l · laborac ió , 
ha acompanyat, s'ha ddxa t acompanyar, 
ha acu l in energies de tot arreu, fins 
les estrangeres—i, sobretot. les estran 
gercs—i ha sabut l l iga r -ks amb t r a ç a 
en les obres cn que tenia posat c l cor. 

B é é s veritat que Maximi l ià Ha rdcn 
té l 'entremaliadura d 'un bon jueu... 

X K N I Ü S . 

P o l í t i q u e s 
' V · r i · · 

— H a n arr ibat de M a d r i d d s senyors 
R o d é s , SaJvatdla i M i l à i Camps. 

— E l ju tge especial de les causes per 
desordres púb l i c s don S è r v u l M.» Gon-
zalez, ha disposat la l l iber ta t dels 14 
detinguts pds disturbis ocorreguts al 
Clot l'avant-passat dissapte. » 

Aix í s mateix ha disposat t a m b é la l l i 
bertat sense f iança de Joan Vinas, Da
v id Amonópi i R a m ó n May ora l , detinguts 
per igual i r o · a i el dia 15 del passat 
;uny, i la l l iber ta t amb f iança de 2.000 
pessetes a Vicens Mol ina , detingut d 
dia 21 i que havia demanat l'ex-carce-
r a c i ó . 

— « E l Progrcso ' i «La P u b l i d d a d » de 
dissapte han sigut denunciats per injuries 
a la p o l i d a . 

G o v e r n c i v i l 
S o l u c i ó d o l a v a g a d ' a g r i c u l t o r s 

A n i t no podia amagar cl senyor Fran
co» R o d r í g u e z l a sa t i s facc ió que tenia 
per la so luc ió de la vaca d ' ag r i cu l 
tors . 

Segons man i f e s t à , s'havia .onat 
aquesta sa t i s f ac tò r i amen t , tomant avui 
d s obrers ai t rebal l . 

L ' a r r i b a d a 
A les nou d d mat i d 'ahir presentaven 

d s andens de l a E s t a c i ó dc F r a n ç a 
bnl lant iss im aspecte. 

Esperaven al ministre don Joaquim 
Ruiz Gimoncz, el governador c iv i l se
nyor Francos R o d r í g u e z , amb el secre
tar i d d Govern senyor D i c i M à s i d 
part icular senyor del Oro, d cap i t à ge
neral senyor VVcylcr, d general gover
nador senyor Agui le ra , presidint una 
n o r a b r o s í s s i m a comiss ió de generals, 
qudes i oficials representant els distints 
cossos dc la g u a m i d ó ; l 'a lcalde senyor 
Collaso i el regidor senyor M a r d l i a ; c l 
diputat provincial senyor Ràfo l s , repre
sentant al pr ts iden: senyor I rat dc la 
R i b a ; d doctor Muíioz, representant d d 
senyor Bisbe i el canonge doctor Gas-
sia; d comandant dc marina senyor 
Mantes ; c l delegat d l l i s e n d a senyor 
Eu la t e ; d rector de l 'Univers i ta t senyor 
b a r ó dc Bonet, amb una nombrosa co
miss ió dc c a t e d r à t i c s ; e l president de 
l 'Aud icn r i a senyor Scrantcs, d fiscal 
senyor Rives; d secretari de Govern 
senyor Sierra i els - jutges de pr imera 
- >; n ia s nyors Saiuaiulreu i Gonza-

k z ; el m a r q u é s de Camps; els senadors 
wfíyoïi Rahola, Forgas, Monegal i Pa-
l o m o ; d diputat senyor Sagnicr; c l pre-
udent de 1 Assamblea de Doctors i L l i -
L c M i ^ t - i>i i ' r . i i s i Aymer ic l i , amb 
quasi la total i ta t d'assambleistcs: els; 
s t i iyors· U ü v e d a i Ermcsscn de la Cam
bra He l a Propietat ; d s senyors Fer re r 
i Pu ig i A m c n g u a l . per la Cambra de 
C o m e r ç ; d senyor Agu i l e r a , per la Cam
bra de l lndus t r ia ; d senyor R u l l . per la 
A s s o c i a c i ó d 'Enginyers ; cl senyor C r a d l , 
p d Foment de l T reba l l Nac iona l ; Te-
rradas, per l ' Ins t i tu t d 'Estudis Cata
lans; nombroses comissions de Reials 
A c a d è m i c s , I n s t i i u i de p r imera (ense
n y a n ç a , personal dc museus, inspectors 
de pr imera e n s e n y a n ç a , c a t e d r à t i c s dc 
les Normals i Escoles Nacionals, Ate 
neu Obrer , e l quefe d'Obres púb l i ques 
senyor C a r d a Far ia , e t c , etc. 

Nombroses forces dc ool ic ía , baix d 
manament del senyor Mil làn Ast ray , 
guardaven l ordre a l 'extenor j l ' intc-
r io r dc l a e s t a d ó . 

L ' e x p r é s de M a d r i d a r r i b à a Ics nou 
i deu minuts, baixant immediatament el 
senyor Ruiz J i m é n e z . D e s p r é s de les 
presentacions dc r ú b r i c a , se f o r m à la 
comitiva, dir igmt-se a la^ casa d d b a r ó 
do Btaiet. del carrer dc Corts, aon s'hos-
tana d ministre. 

Obria la marxa d cotxe d d Govern 
d v i l en d que h i anaven d senyor Fran
cos R o d r í g u e z i el senyor Mil làn Astray, 
seguien en u n al t re carruatge d mi
nistre amb el general Weylc r , c l rector 
de l 'Universi tat i d senyor Collaso, se
guint en altres les d e m é s a u t ò m a t s i 
personalitats. 

L a comit iva se d i r ig í p d passeig de 
Colón i les Rambles a l palau del rector 
de l 'Univers i ta t , aon r e n d í honors una 
companyia de c a ç a d o r s de M é r i d a , amb 
bandera i m ú s i c a , que e x e c u t à la Mar
xa Reial , presentant la tropa les ar
mes, desfilant d e s p r é s de ser revistada. 

D e s p r é s de cumptimentar novament a l 
ministre en d seu domic i l i , se retira-
rert les autoritats. «. 

A m b d senyor Ruiz G i m é n e z vingue
ren t a m b é d s seus secretaris senyors 
l-arrca, Llanos, d doctor Barajas i d 
periodista madri leny senyor S à n c h e z 
Calvo. / 
V i s i t a a l ' U n i v e r s i t a t 

A tres quarts dc dotze se p r e s e n t à d 
ministre a l Univcrs i ta t , on l'esperaven 
gran nombre dc c a t e d r à t i c s i el p l è d d s 
assarnbleistcs, aixís com la major par t 
dc les comissions que havien anat a 
l ' e s t a d ó , essem rebut amb grans aplau
diments en l'escala d'honor. 

1 mmediatament ' va ser in t rodui t a l 
despatx rectoral on d b a r ó dc Bonet 
l i va endressar la paraula c o m a rector 
de l 'Univers i ta t , saludant lo en n o m d d 
claustre d e c a t e d r à t i c s i de l 'assamblca. 

V a expressar d desig de tots. de que 
no's cre ïn nous centres d ' e n s e n y a n ç a allí 
»n ja n ' h i h à d'antics, per a no fer 
mal an aquests, i reformar l o s i reformar-
los, segons les necessitats modernes. 

D e m a n à , amb e l o q ü e n t s i l òg iques pa
raules l ' e q u i p a r a c i ó immediata de 1U-
a ívcrs i t a t tle Barcelona a la dc M a d r i d , 
menys en la q ü e s t i ó doctoral que reque
reix m é s estudi. 

Feu vots per a que no sols l 'Univer 
sitat s inó tots d s centres d ' i n s t rucc ió 
t inguin la mateixa categoria que'ls seus 
anulars dc la Cor t . 

E l senyor Ruiz Giménez c o n t e s t à se-
<ruidaiiient expressant la profonda e m o d ó 
^ue sentia i l a joia de visitar la du ta t 
romplctamenl transformada desde la se
va visita durant la E x p o s i d ó universal. 

P r o m e t é servir a Barcelona en les se
ves peticions cn m a t è r i a d ' e n s e n y a n ç a , 
tonfirmant la jus t íc ia de les paraules u d 
."•aro net 

V a fer vot solemne de fer de saoa rè i -
xcr l ' injustificada i odiosa insunden-
cia de certs centres d ' i n s t rucc ió de Bar 
•"dona, rcmp-irats amb els similars d'al
tres capitals, a qual f i manifesta que 
lot just a r r ib i a M a d r i d d i c t a r à una 
R. O . endressada a evitar aquestes co
ses i a l ' e q u i p a r a d ó de 1 Universi tat dc 
Barcdona a la de M a d r i d . 

Perllongats aplaudiments se sentiren 
d e s p r é s d d s dos discursos. 

Aprof i tan t l 'ocas ió oportuna, d pre 
sident de l ' A s s o d a c i ó de Mestres feu 
present a l ministre d sou i r r i sor i d d s 
aussiliars de les Normals de Barcdona , 
prometent d senyor Ruiz G i m é n e z ocu
par-se de l'assumpte. 

D e s p r é s d'haver f i rmat en d l l ibre dc 
honor de rUnivers i t a t , c o m e n ç à la vi
s i t a o f i d a l , recorrent, acompanyat dels 
c a t e d r à i i c s que l i donaven detalls dc 
cada una de les sales visitades, d s de
partaments de Juntes, les sales d d Con
sell, Doctora l i d Paranimf: d s mu-
•s(«i-, i & iboratoris dc la Facultat dc Cièn
cies, la Biblioteca Provincial i Univer
s i t à r i a , l e s Aules i Biblioteques de les 
Facultats d e Dre t i Filosofia^ i Lletres, 
i p e r f i , l 'Escola d 'Eng inyers , quedant 
da icuncs coses, com dc l a magni l icenda 
de U Biblioteca, l e s aules i les s a l e s , 
immillorablement impressionat, i lamen
tant les d d i d e n d e s que a moltes altres 
s'hi n o t e n , degut a l ' i n su f idenda dc con-
s i g n a d ó . 

A darrera hora a r r i b à d governador 
d v i l , qu i a c o m p a n y à al seu hostatge al 
ministre, d e s p r é s de despedir se aquest 
d d personal de l 'Un ive rs i t a i . 

La visita a c a b à a la una dc la tarde. 

S e s s i ó d e c l a u s u r a d e 
l ' A s s a m b l c a d e D o c 
t o r s i L l i c e n c i a t s . 
\ J I sess ió dc Clausura d e l 'Assamblca 

dc Doctors i Llicenciats en C iènc i e s i 
Filosofia i Lletres, pr incipal mot iu d d 
v M t g e a Barcelona o c i mmisi re , comen
ç à a t r e s quarts dc cinc, en d Paranimf 
de rLfnivcrs i ta t . 

O c u p à la p re s idènc ia d senyor Ruiz 
G i m é n e z , que lluía la banda d 'Alfons X I I 
i algunes condecoracions, tenint a la 
seva dreta al cap i t à general, dc mi t j a 
gala, a l 'alcalde senyor Collaso, al se
nador senyor í ' a lonio i als senyors Pé
rez i G a r c í a A r i s t a : i a l'esquerra al 
Rector dc l 'Univers i ta t , al president dc 
l 'Assamblca senyor Prats, al canonge 
doctor Puig i d d d e g a t d 'Hisenda se
nyor Eula ie . C o m e n ç a d a la s e s s i ó arr i 
baren d president i fiscal de l ' A u d i t n -

d a , ocupant t a m b é llocs a la presiden-
d a . 

Oberta la sessió, se l legiren les con-
dusions aprovades durant Ics distintes 
sessions de l 'Assamblca, prenent segui
dament la paraula d doctor Prats i 
A y m e r i c h . 

C o m e n j à saludant ofedvament al m i 
nistre. Feu remarcar la nota d'aques-
ta assamblea de g'-rmanor i c o r d i a l i 
tat que ha fet que a c a b é s en pau, cosa 
que poques voltes ha suecdt en reunions 

S ' e s t e n g u é cn consideradons sobre ics 
conclusions aprovades, sostenint entre al
tres principis, que d professorat deu 
formar-se a les lac iüt í i t s , i a c a b à d seu 
parlament remerdant a l ministre i auto
ritats la seva as s i s t ènc ia i als assam-
bleistes forasters i catalans la l l u r 
coope rac ió . 

E l discurs d d senyor Prats fou mol t 

lament d ministre d ' I n s t r u c c i ó 
fent 
acte 

pronunc ià '1 parlament de clausura, 
constar que d Re i s'associava a l'i 
que s'csiava edebrant . 

Man i f e s t à que's sumava als resultats 
de l 'Assamblca i que estava conforme 
a m b la seva o r i en tac ió . 

S cs tenjnjé en l largues consideradons 
sobre o r g a n i t z a d ó cn m a t è r i a d'ense
n y a n ç a i dc les re t r ibudons a l profes
soral . 

E x p r e s s à l"afecte que sent per Bar
celona, dient que d Govern atenia to
tes les seves justes redamacions. 

Llargs aplaudiments foren d coro
nament d d discurs i de l 'Asssamblea. 
aixerant-se l a sess ió , d e s p r é s de llegit 
iui t degrama de l ' Ins t i tu t N a d o n a l de 
F revisió? 

£ 1 b a n q u e t a l T i b i d a b o 
A les set pu jà al T ib idabo d senyor 

Rlüz G i m é n e z , acof i ípanya t d d gover
nador, recorrent totes les atraccions i 
les sales d d Casino, a ix ís com d Tem
ple Nac iona l a l Sagrat Cor, d d que'n 
leu grans elogis. 

A Ics vui t va tenir l l oc l 'anunciat ban
quet, a l que assistiren g ran nombre dc 
assambldstess. presidits p d minis t re , d 

ap i t à general i el governador. 
À l 'hora ilels brindis, i quan era ma

j o r la cordiali tat i l'entusiasme, d se
nyor Prats i A p a r i d o b r i n d à , oferint 
el banquet a l ministre d ' i n s t r u c d ó pú
blica. 

E l senyor Palomo b r i n d à \KT la salut 
d d R d . i f inalment d senyor Ruiz 
Giménez b r i n d à t a m b é p d Rei , per Es
panya i Catalunya i per la cultura, 
esient coronats tots d s brindis per 
grans aplaudiments. t 

A dos quarts d'onze s ' inicià d des
cens, fent grans elogis els forasters d d 
subl im espectacle dc Ba rcdona il·lumi
nada. 

P a s s e j a n t p e r 
l e s a l o r e s . 

D o bon mat i , d senyor Ruiz Gimé
nez, acompanyat d d governador c i v i l , 
d d b a r ó de Bonet i d d seu f i l l , 
d d doctor Barajas i d d s seus secre
taris senyora Larrea i A n g l è s , ha sor
t i t cn au tomovi l , recorrent d s esp lèn
dids afores de Barcelona, quedant-ne 
maravd la dc la seva bellesa i dels 
nuuni l í i cs panorames que s'hi oviren. 

Ha arr ibat fins a S a r r i à i s'ha de
t ingut a la R d a l Escola d 'Enginyers 
dectricistes, per a visitar a un alum
ne f i l l d 'un a m i c seu, aprofitant la 
ocas ió per a recórrer i visi trar tot 
restabliment. 

V i s i t e s a l s C e n 
t r e s d o c e n t s . 

Poc passades Ics deu d d mat i . hora 
d'endavant anunciada, ha arr ibat a 
l 'Hospi ta l Cl ín ic , aon ha visitat les pr in-
cipais d e p e n d è n c i e s i l a Facultat de 
Medecina, acoimxinval ncl d u r à dc la 

E l ministre ha fet grans elogis de 
totes les ins ta l · lac ions , ^ilguncs de les 
quals, com altres vegades hem mani
festat, son l a darrera paraula dc la 
c iènc ia , especial la de radiografia . 

D c l 'Hosp i ta l ha passat la comitiva 
a la Univeris ta t Industr ia l , aon, rebut 
t a m b é p d personal de la casa, ha fet 
una detniKuda visita i s'ha interessat 
per les d i í c r c n t e s ensenyances tècni-
ques qu'- s 'hi donen, entrant t a m b é al 
Museu Social, aon ha sigut rebut p d 
personal t ècn ic , fent grans elogis dc 
la ut i l iss ima ins t i tuc ió . 

A l ' A j u n t a m e n t 
Immcdiatanvcnt s'han d i r ig i t d s visi

tants per les Rambles a l 'Ajuntament , 
on h i havia formada l a g u a r d i à mu-
n idpa l (k: gran gala. 

L'alcalde senyor Collaso i d rejjridor 
senyor M n r d l l a . han rebut al numstre, 
ar.ompanyant-lo en la seva visita a la 
Casa de In Ciiirat admirant amb deten
ció d S a l ó dc Cent, i recorrent des
prés diferentes sales i d e p e n d è n c i e s . 
A l a D i p u t a c i ó 

Sortint de l 'Ajuntament d ministre, 
acompanyat d d gc/vemador. rector de 
l 'Universi tat i d e m é s persones que l'a
companyaven, ^'ha d i rg i t a jieu al Palau 
dc la Geneiali tal de Catalunya. 

L'esperaven a la porta de l'escala el 
president d d Cos Provinda l don Enr ic 
Prat de la Riba. d diputat senyor Fe 
r re r i B a r b a r à 1 d secretari don Joan 
Homs . 

Fetes les saluiadons de r ú b r i c a , l a co
mit iva ha passat al despatx provincial , 
aon d senyor Ruiz G i m é n e z ha conver
sat breus moments a m b d senyor Prat. 

E l ministre d ' I n s t r u c d ó . com t a m b é d 
governador, han contemplat els retrats 
dels esprestdenn de la D i p u t a d ó , alguns 
d d s quals havien sigur amics seus. 

D e s p r é s lian passat al Sa ló de Sant 
Jordi i d e s p r é s de fixar-se amb les obres 
de r e s t a u r a d ó d d Palau que s ' e s tàn por
tant a cap. h a n baixat per l'escala d d 
pati . sortint p d carrer d d Bisbe. 

F.t diputat senyor Amiguc t que arriba
va en a q u d l moment, ha saludat als vi
sitants, d s quals s'han d i r ig i t a l ' Ins t i 
tut d 'Estudis Catalans. , . 
A l ' I n s t i t u t d 'Es 
t u d i s C a t a l a n s . 

Acompanyat del senyor Prat de la R i 
ba i d d senyor Homs, ha fen a conti-
n u a d ó i a visita a l ' Ins t i tu t d 'Estudis 
Catalans, essent rebut p d president de 
t o m Aoctor Fargas, p d president de la 
Secc ió h i s l ò r i c o - a r q u e o l à g i c a senyor Ru
bió i L l u c h : d s membres senyors Puig 
i Cadafalch, P i i Sunyer, Fabra, Mas
só i Torrents , Corominas, d secretari 
ó g e n e r a l senyor d"Ors, i d personal tèc
nic de la casa. 

S"ha detingut primerament a exami 
nnr les notables nublicacions de les d i 
versos secdons dc l ' Ins t i tu t , i d e s p r é s 
ha visitat les hermoscs sales de la B i 
blioteca fullejant alguns volums. 

A la sala de la S e c d ó His tò r ico-Ar-
queo lòg i ca . a o n s'hi guarden valiosís-
sims tresors en l l ibres, fixant sc espe-
dalment en d C a n ç o n e r pruvensal d d 
segle X I V rescatat per l ' I n s t i t i u . aju-
Mdat de b e n e m è r i t s amics, els l l ibres 
del Cr is t ià d 'Exi.Xmenis. el no tab i l í s s s ím 
mobi l i a r i , i diferents incunables, traient 
nc de la visi ta immil lorabi l i ss ima i m 
press ió . 

E l ministre s'ha despedit coralment 
de iots els membres de la docta casa. 
V i s i t a a l B i s b e 

A la porta de l ' Ins t i tu t , d senyor Ruiz 
Jimcno s'ha desp·.·dit del senyor P r à t 
dc la R iba i ha marxat junt amb la co
mit iva al PPalau Fpiscopal per a sludar 
a l doctor Laguarda. 

Aquest, que's t roba en l a conva lescèn
cia dc l a malal t ia sófer ta , eslava con
versant amb d doctor Po l . qui's troba 
a Ba rcdona desde ahi r . 

Els dos Prelats han sortit a saludar al 

minis t re d ' I n s t r u c d ó . i aquest, d gover
nador i d Rector de l 'Univers i ta t , han 
passat a l despatx del doctor Laguarda, 
aon han conversat afablement durant bo
na estona amb d s dos relats. 

E ren dos quarts d una quan d minis
tre ha sortit per a anar a Capitania. 

E l ministre ha desistit de marxar avm. 
S o n i rà a m b d r à p i d dc d e m à . 

L a ï a g a i e l s i a É r e r s 

Se'ns prega l ' i n s e r d ó dc les notes se
g ü e n t s : 

« E n l a darrera sess ió celebrada d dia 
3 del corrent, a l 'Assoc iac ió d'amos fon-
distes i similars de Catalunya, fou apro
vada la p r o p o s i d ó s e g ü e n t : 

« P r o p o s i c i ó . — E n a t enc ió a les circums
tancies de l a present vaga, al procedir 
de les sodctals que l 'han promogut des-
atenent-se en absolut d'aquesta Assoda-
d a d ó per a dirigir-se individualment als 
patrons, faltant a lo convingut i a tota 
c o n s i d e r a c i ó , amb les exigendes, amena
ces i injuries que's contenen en d s do
cuments remesos a cada ú n d'aquells 
a m b la p re t ens ió dc que'ls susenguis-
sin, amb dany dc la p r ò p i a dignitat . 

La Junta general acorda: 
Primer. Protestar e n è r g i c a m e n t d'ai-

tals fets declinant en sos autors la res
ponsabili tat amb totes ses c o n s e q ü è n c i e s . 

S e g ó n n . Abstenir-se en absolut de to
t a ç c s t ï ó q n e g o d a d ó coleetival o a nom 
de l ' A s s o d a c i ó per a soludonar amb ofe
r iments ni sense d l s una vaga impro
cedent, que s'ha iniciat i portat a cab 
a espatlles d'aquella i usant procedi
ments incompatibles amb d s de l le i de 
tota classe de r d a c i ó social. 

Ba rcdona 3 d c j u l i o l de 1913—Bona
ventura G i r a t ó , Pere Cervera i Oliveres i 
Sanvisens .» 
trons, part icularment, les sodetat obre-

Bascs que han presentat als seus pa
res: «Ar t í s t i ca Culinarias, « C o d n c r o s dc 
Barcelonaa i «La Alianza». 

Pr imera . T o t s i cada h ú d d s depen
dents d ' H o t e l , Restaurant, Fondes, Ca-
sesd e menjar i establiments d d ram, 
sense d i s r i n a ó dc cuiners, cambrers, aju 
dants i aussiliars, d i s f r u t a i à n d 'un dia 
complet de descans per cada quinze de 
treball , sense d i sminuc ió en el salari ni 
aument d'operadons, eguint d s usos i 
costums p d s mateixos observats en cada 
casa fins d dia de la data del present 
pacte. I ^ S i 

Segona. E l s dependents fixos dc cada 
establiment, segons els diversos serveis 
que dcscmpcnyin, s e r à n subs t i tu ï t s en els 
dies de descans pels cessants d ' igual ca
tegoria i petteneixems a les Societats 
nrmants, percebint dels patrons c l jor
nal acostumat en d cas de sup lènc ia . 
E l s patrons podr im designar d'entre d s 
-.acantsqcel-a-n en d i e s t o ó u t s aquells 
que'ls h i sembli bé , d s quals d s hi seran 
proporcionals si an a ixò s'avenen d s in
teressats, devent en cas contrar i acceptar 
d que per t o m l i correspongui c o m su
plent. 

Tercera . Quan no s igui possible, per 
falta dc personal vacant per a les suplen 
des , venficar d descans quinzenal com 
en les wesents Bascs s'estableix, d s so-
d s de aiies Sodctals , i aquestes en nom 
seu. c o n s i d e r a r à » u n dever, el qual sc 
comprometen a cumpl i r amb exactilut, 
renunciar a disfratar dels dies de descans 
que puguin correspondrels . 

E n aquest cas, i com reciprodtat a l 
sacrifici d d s obrers, d s patrons abona-
r à n quinzenalment, a cnoa una dc les 
Societats a que perteneixin d s depen
dents, i a m b des t í a ses caixes de Mon-
fepio. l ' import d d s jornals que represen
t i d n ú m e r o de dies de descans que ha
g i c o : : ' p o s t al personal dc cada casa. 
D c les quantitats que en tal concepte 
facin efectives d patrons, se'ls hi l l iura
r à l ' opo r tú rebut acredi ta t iu; i 

Quarta. A l'acceptar d s patrons Ics 
presents aBses, se comprometen a ü n d r e 
en sos establiments, desdc l mateix dia 
de sa a c c e p t a c i ó , personal perteneixent 
a les Societats í i n n a n t s , les quals garan-
t i sa ràn l'honradesa, apti tut i i d o n d t a t 
del mateix. . 

E l s obrers perteneixents a l a Societat 
«La C o n c ò r d i a » , c o n i i n ú e n als seus llocs 
no secondant la vaga. 

»*• 
E l s establiments que no han volgut 

acceptar les bases presentades per les 
societats obreres « A n i s t i c a Cu lp ina r i a» , 
tCodncros dc B a r c d o n a » i «La Alianzas, 
n i . persen avui ni ma i suscriure-les, són 
d s s e g ü e n t s : 

H o t d s : Orient, Co lónè Grand H o t e l , 
F a l c ó , Angla ie r ra , Continental , Intema-
dona l . Marina, Peninsular, Eu ro iw , Ma
dr id , F r a n ç a , Paris, Ranzini, Monte-Car-
lo. Imper ia l . Comtal , Universa l Suiç , 
M a s s a g u é , Fe r roca r r i l dc F r a n ç a , Ul t ra 
mar, L a Catalana i Ma io ra l . 

Fondes: Sant A g u s t í , Sigle, Centre, Si
m ó , Rius, I b è r i c a d d Pare, Espanyo, 
la, Tar ragona , M a r c ú s , Estevet. Recreo, 
L a V ic to r i a , C o m e r ç , Nova Sant A n t o n i . 
Perct, L a Comerda l , Ia Ver i ta t , C a n i g ó , 
L a Castdlana, T ib idabo , Riol la , Pizà. 
L a Palmesana, «El Baturr i l lo: ' , La Valen
ciana. D e Torres , L a Iguladina, P r im , 
Comtal , d d Sg le , X incó . Ribera, Sigle 
X X , Manso, Panorama, Mar i Te r r a , 
Barcelonesa, D e l C o m e r ç , Lloret , Tres-
sens. Mories, L a Princesa i Santa Agna. 

Restaurants: Mundia l Palaoc, Royal , 
Petit Pelayo, Rh in , Versalles, M a l l o r 
quí , E l N o u Liceu, Eldorado, L a L u 
na, u l í c n o s Aires , Casanovas, Cullcretas, 
Pince. Riche-Bar. V i l a , Sport, Grand D u -
val , Mori tz , Petit Tcrminus . V ichy Bar. 
Ribalta, Solarich, N e w York , Obrero, 
L a Paz. 

D ' O R I E N T 
G r e d a i Bulgàr ia 

Paris, 6. 8'25 n i t — A t e n a s — H a n mar 
xal el ministre i tot d personal de la 
L c g a d ó dc B u l g à r i a en aquesta capi
ta l . 

R ú s s i a ha acceput la p r o t e c c i ó d d s 
interessos b ú l g a r s a Grccia . 

Les tropes gregues h a n ocupat D o i -
/an.—Havas. 
Victoria búlgara 

Paris, 6, 8'30 nit —Sofia. — U n a co 
l u m n a b ú l g a r a ha derrotat, prop de Bc-
logradtchyk, sis batallons serbis, pre
nent-los sis canons.—Havas. 

Nota de Sérbia 
P a r í s , 6, 8'57 n i t — B d g r a d o — L ' e n c a 

rregat de Negocis de berbia a Sofia 
ha ent regat avui a l Govern b ú l g a r una 
nota declarant que B u l g à r i a , amb un 
atac a t r a i d ó . ha imposat la guerra a 
Serbia, sense haver-la declarada, i lia es
queixat el tractat d ' a l i a n ç a . 

Afegeix la nota que Serbia romp totes 
les r d a d o n s amb B u l g à r i a i c r ida al 
seu representant a Sofia.—Havas. 

L^actitut de Turquia 
P a r í s , 6, 9 1 6 nit —Constantinopla.— 

E l governador mi l i t a r dc la p laça ha 
invitat a tots d s oficials, metges i fun-
donaris d d s eervds sanitaris d d s cos
sos d 'exèrc i t de Tchataldja i Ga l l ipo l i , 
actualment cn ú s dc l l icencia, a incor
porar-se immediatament als respectius 
cossos.—Havas. 

Lamentacions dels 
búlgars.—El Tzar , 
culpable. 
Sofia .—El diar i o f i n ó s «Bulgàr ia» d iu 

que' l veritable rcspoasablc de l a situa-

s 

d ó n o é s s i n ó d que po l í t i camen t 
presenta el quefe d d nou eslau, o si] 
d Tzar de Kussia. 

E n l loc de buscar qui hagi s 
d provocador d e l 'actual l lu i t a 
t r i a d a , no ha fet m é s que enviar in< 
caces exhortacions a la pau ; de tnl n 
ncra que B u l g à r i a ha sigut la vl( 
ma de l a seva p r ò p i a fídditat, 1 
la seva c o n f i a n ç a en els seus alú 
i de la seva fè cn la paraula d< 
protectors de la u n i ó se rb i a -bú lga l 

De la guerra. —No
tes bú lgares . 
Sofia .—El dissapte intentaren els 

bis per dues vegades forts atacs 
d i r e e d ó a Is t ip , essent derrotats ai 
p è r d u e s molt grans. 

Les tropes serbies que baixaren 
les montanyes dc Gotcma saqueja 
i cremaren varis pobles d d p là . 

Les tropes b ú l g a r e s s'han apodo 
d'un important convoi serbi que's di 
g la a B d o g r a t c h i k , amb d m i -
anaven d u c canons, dues ametral la^ 
ros i gran quantitat de munidons . 

Notes serbies 
Belg rado—Diuen d s ferits b ú l g a r s 

cull i ts d e s p r é s d 'una batalla prop 
Kotchana, que ' l foc de l ' a r t i l le r ia i 
bia s e g à veritablement Ics files búlj 
res. 

A l s voltants d ' I s t ip , una company 
n i · in tenegr ina rea l i sà veritables pro 
ses, jjrenent d i a sola una de les | 
sicions b ú l g a r e s m é s importants . 

E l dissapte, a dos quarts d'on 
d d m a t í , entraren els serbis a K 
chana, d e s p r é s d'haver-se apoderat 
les p r indpa l s posidons que volten 
du t a t . 

E n aquesta marxa cap avant, l 'ex 
d t serbi d d p r í n c e p Alexandre va e 
penyent als b ú l g a r s contra la ca( 
na dc montanyes de Plackovitza, 
n o t i n d r à n m é s r e m d que rendir 
A d e m é s , l ' e x è r d t b ú l g a r que defeni 
d c a m í de Kustendi l , h a g u é de 
t rocedir davant l ' avenç d d s serbis, 
podent penetrar en te r r i to r i de Serbj 
com tenia projectat. 

Els serbis segueixen amenassant 
Kustendi l , du ta t important de Rull 
ria. cap de la l ín ia f è r r i a que poi 
a Sofia. 

Lo que projec
ten els turcs. 
Constantinopla.—S'assegura que T í 

qufa exigeix a Serbia i a G r e d a oi 
resposta urgent en les seves negoci 
cions per a una i n l d - l i g e n d a . E n I 
c à s de no arribar-se a di ta i n t d l 
gencia, Tu rqu i a , sc bmitnri» n rtrn| 
na r a B u l g à r i a la rec t i f icac ió de 
frontera, senyalant com nova l ínia 
visoria d r i u Ereene. Si la busca 
Lud-bgencia se fa, T u r q u i a se m4 
t r a r à m é s exigent, fins a demanar la < 
vo luc tó de tota l a T r a d a , inclosa Adr 
nòpo l i s . 

Aquestes negodacions sofriren un 
t r à s amb la mort de Cl iefket-bajà 
•iipen ara amb series dificultats i 
l 'acti tut de G r è c i a , que's mostra b 
tant menys disposada que Serbia 
fer concessions i vol obtenir la ces 
de totes les illes de l ' E g e u amb 
manteniment í n t e g r e d d s privilegis ( 
patriarcal e c u m è c i grec. 

A q u i es c r e u que abans d'enti 
lar una a c c i ó d i p l o m à t i c a , que bé | 
dr ia tenir c o n s e q ü è n c i e s bè l iques , a 
de treure par t i t de l 'actual confl i ' 
b a l k à n i c , s e r à convenient que Turqt 
esperi a que's _ pugui veure de q i 
c a n t ó s e r à la v ic tor ià on l 'actual lluí 

E l coronel JeAib-bcy, antic goven 
der de Janina i que Ei temps que ' 
a G r è c i a , acaba d 'ar r ibar a Constat 
nopla, afirmant-se que d ú la missió 
act ivar el que rfarnbi n una íntc l - l ig 

P a r í s , 7, 10'20 m a t í — B d g r a d o 
cavalleria serbia perseguint als búlgl 
va entrar ah i r al m a t í a Ko tchana 
I lavas. 

Le.t haixe< 
Paris, 7, 10'58 matf —Bdgrado.—1 

combats de la setmana passada b 
sigut d s m é s l largs, encarnissats 
sagnants de la guerra b a l k à n i c a . 

Les p è r d u e s d 'una i a l t r a banda d 
mol t considgerablcs. Les d d s serbis a i 
ben a 15,000 homes fora dc comb 
Les d d s b ú l g a r s se calculen que i 
do 20 a 25 mi l .—Havas . 
Pos ic ió recuperada 

Paris, 7, 11'20 ma t i — B d g r a d o — 1 
servis varen recuperar ahir larde 
p o s i d ó de Krivolalc .—Havas. 
Victoria serbia 

Paris, 7, 11'54 mat i .—Bdgrado.—Dj 
p r é s de la presa de Ktqchana, els ser 
han ocupat tot el t e r r i to r i fins a B 
galnitza, d e s p r é s d'cncarrrtsswt comb 
m d que han derrotat l 'ala dreta 
I V x c r u t b ú l g a r . — H a v a s . 
De Bulgària 

Paris, 7, IZ'SS t a r d e . — S o í f a . — E l s l 
nistres de B u l g à r i a a B d g r a d o i Q 
nia han sigut cridats p d Govern b ú l g 

L a p r o t e c c i ó d d s s ú b d i t s b ú l g a r s 
Serbia i Montencgro ha quedat con 
da a Rúss i a . 

H a sigut convocada la Sobranta 
Havas. 
E m b a f a d o r 

Paris. Tl. 12'30 t a rdo .—iLe Tounul 
en u n de ipa tx de ÍVïena. d i u qf 
comte Ber t cho ld t o m a r à d'embaixat 
a Sant Pctersburg, r e e m p l a ç a n t lo 
Ballplatz d comte dc Tisza.—Hava! 

D e l / V l a r r o c 
CTER T E L È F O N ) 

I n f o r m a c i o n s o f i c i a l s 
M a d r i d . 6, 0 1 5 i 

E n el ministeri de la Guerra no s'h 
facili tat desde anit noves noticies sol 
d curs de les operacions al Mar roc . 

E l general Luque ha odebrat a 
una conferenda t e l eg rà f i ca amb 1' 
comissari, de m é s dc quatre hores 
d u r a d ó , sense que d'ella s'hagi dol 
r è s a l a publici tat , fundant-sc en ( 
havia versat sobre extrems d d serve 
d 'ordre interior . 

Nostra impre s s ió é s que o i aque 
conferencia el general A l f au h a u r à j 
terat a l ministre dc quantes inforn 
cions i conf idènc ies t ingui sobre la 
t u a d ó actual d d s rebels i dels seus p 
pòs i t s tocant a la p r o s s e c u c i ó dc 
campanya. 

T a m b é creiem que l ' h a u r à informat auant s'hagi £tt cn aquests dics 
escans, tant en l o que respecta a 

q ü e s t i o n s d'aprovisionament, huspit. 
tat i vies d e c o m u n i c a c i ó , com c n 
referent a la r e c o n s i i t u d ó de les íor 
combatents per a que la divis ió oli 
nica que formen totes aquestes forcel 
les ordres d d general Mcnacho, «f 
gu in en' les mi l lors condicions per] 
por tar a dec t e la miss ió futura a 
c à r r e c . 

C o n t r a 1b g u e r r a 
M a d r i d , 7. 12'30 matin/J 

Aquest m a t í s'ha celebrat en el 
t re Barbtcr i d m i t i n g organitz.it i>er 
A g r u p a d ó Femenina Socialista cont 
guerra. 

L a majoria de les l lotges i butai 
estaven ocupades per doncs. 

H a presidi t en l a b o a d a . 
H a n parlat Agna Posada, Carme TO 

t ln , F randsca Vega. Virg ín ia Go:i/.i3 
Vicenta 'Barr io , Garcia C o r t é s i • 
Iglesias. 

To ts d s oradors han exposat ses. 
negudes opinions en contra de l'aC] 

http://organitz.it
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A c t u a l i t a t s 
E l t r a c t a t d e C o m e r ç a m b F r a n ç a , 

L a r e s p o s t a d ' A l e m a n y a 
U I I darrer 

Desgracia grossa fou per Espanya la 
p è r d u a de les vinyes de pansa per 
Tuivas ió f i l l o x è r i c a . car els francesos, 
aleshores perque'U aconvenfa». concer
taren un trac ta i que denunciaren quan 
creguerca haver de protegir la l lu r vim-
cul tura . 

Per aquel l temps tenien els france-
(os sagnanta encara la ferida oberta 
per la P r u s s i à i rompudes les s-v. > 
relacions comercials; fó rem nosaltres els 
intermediaris per a facil i tar al c o m e r ç 
de v i f rancès lo que l i mancava. 

L ' a l co fo l l industr ia l alemany arriba
va a carregaments a Espanya, i u n 
cop a q u í , els representants de les ca
s i ^ francesos, i loe ma te ixe» cases fran
ceses que a q u í s 'establiren, no tenien 
mira.mi·nt do cap mena. per a ter-ne 
de cada bocoi d ' a l co ío l l deu, doue o 
m é s d'un l íqu id* que anomenaven «vl 
d ' E s p a n y a » . A ixò no vo l d i r que per 
a disfressar aquesta mixtura no com-
BfLMin molt de ví i que ' l paguessin 
prou o massa b é . segons lo que'Is con
venia. 

Resultat d ' a i x ò , que nostres vems co-
t tegucren toies nostres comarques v i 
n í co l e s i perseguien els tipus de vins 
de grossa capa o color, fe rés tecs i 
de molt extracte, i , com ques paga
ven prou car, el p a g è s , atent a lo que 
do moment s e m b l à convenir-li , arren
c à vinyes o bé Ics r e p l a n t à i em
p e l t à de ceps que p r o d u ï s s i n lo que 
c U francesos compraven i els aconse
lla v m . Així» kcgcicm d e s a p a r è i x e r mul
t i - vinyes de gnrnaxxa i d'altres va-
riclats fines; i els tobals. murviedros, 
tmtoreres, e t c , els substituiran per a 
donar gust a l » francesos; i quan fou 
denunciat c l tractat, quan estava la 
vinya en plena p roducc ió , sense po
der donar-h sortida, t i n g u é r e m d 'ut ih-
•ar aquells vms per a la p r o d u c c i ó 
d 'a lcofol l vtaic, ans que l lençar lo ne-
xa aval l . 

E l s nostres vinyaters n o s preocupa
ren llavors de perseguir el gros frau 
que a nostres espatlles se feia, j a que 
amb tot i a ixò encara's pagava'l vf 
entre'ls 6 i 8 duroB; { — l o m é s es
trany—els selpaos avigncrons» , imi>as 
S l b l c b . p r · . - ' · i i c i a i e n l ' invastó «d 'alcofol l 
alemany t e n ^ t » que amb f ranquíc ia de 
Duana entrava a F r a n ç a . 

De tot a l lò no 'n q u e d à r è s ; records 
tristos d 'aqiR-Ua ópoca que pussa com 
m i . -x/i. . . . ; i que deixà , com i· i ' . lo 
" « e p o té fonament, el m é s g r ó s des
engany. 

Per a que's vegi lo que'Is t f a l -
sificadors e s p a n y e s » hem fet per a 
que' l v l f r ancès conse rvés son rango 
i de cop i volta no t i ngués de va
r i a r els tipus, que's perdien quan la 
f i l · loxera invudia les seves vinyes, a q u í 
e s t à n , per vergonya de tots d s patriotes, 
cels d ipòs i t s francs de Pasa jcs» creats 
sols i exclusivament per agermanar el 
\ i f r ancès i l 'espanyol i conservar 
d c r èd i t de les marques franceses, 
com si nosaltres sols n o p o g u é s s i m 
fer-ho i t i nguéss im de demanar aus-
l i als nostres veins. 

Ara , que tenint vins a l gust de l co
m e r ç f r ancès , n « t é d'estrany que 
molts dels nostres vinyaters g i r i n els 
ulls vers F r a n ç a implorant p ro tecc ió . 

A ixò no hauria sigut si h a g u é s s i m 
nosaltres estudiat el problema i no'ns 
h a g u é s enlluernat l ' o r f r ancès que de 
•obte e n t r à en nostra casa, brindant-
nos prosperitat. 

L a fi l· loxera p o s à terme a aquella X a u 
xa, tenint ap l i cac ió la faula de l a 
cigala i l a formiga, i quan d e s p r é s 
de F r a n ç a e n t r à a Espanya, a n à r e m 
tan a les palpentes a l replantar, que 
t a m b é fórem tr ibutaris de F r a n ç a , pa
gant Catalunya especialment d s p l a u 
trencats. 

£ 1 $ erros se paguen cars, i ai l a 
r e p l a n t a c i ó i l 'empelt de l a vinya s'ha
g u é s procurat fer que p rodu í s vins de 
taula fins i de cond ic ió , en l loc de 
fer ví dc «coupoge», avui p o d r í e m riu
re'ns dels francesos, puix el nostre ví 
no seria «ví exòt ic» i dc «coupagc» . 
s inó que podr ia anar a tot arreu del 
m ó n , amb marca p ròp ia , sense necessi
tat de - servir per tapar els defectes 
d'altres vins, que ' l nostre fà ser pota
bles 

Benauradament, el bon sentit se va 
imposant i lots a lhora t rebal lem per 
a ixò- M o l l encara resta i s i l s nostres 
«estadis tes (?) t i n g u e s s i n » . visió de l a 
rcaiitat positiva restarien callats i no 
farien mal a n i n g ú enraonant massa. 

L a pau d d m ó n d e p è n avui de l'ex
pans ió comerda l dc les nacions, i en 
cara que's predica la pau, la guerra 
sorda existeix i aquesta guerra i i " * 
fa sols a m b les armes; la d i p l o m à c i a 
t é fusells que si no fon tan mal ma-
ien per la fam. 

H a sigut prou que nostre pr imer nu-
nistre hagi parlat d 'un tractat de co
m e r ç , p e r q u è un altre país- hagi respost 
•unb una a m e n a ç a de guerra de tan

des, d i s f r e ç a d a amb noms d'impostos 
de c i rcu lac ió . d'im|>ostos interns i tra-
bes als nostres vins. 

Jo no he po^ut menys d'enrogir-me 
do vergonya al veure ser Espanya jo
guina dc Ics poderoses nacions, que 
ucsde Pa r í s o .Berlín fan moure e u 
seus ressorts i fins d s tr ibunals & 
nostre p a í s per a perseguir un frau 

?ne existeix sols d i r i i d nvuri dels 
t indonaris. un bon xic massa zdoso» 

d d cumpliment del seu dever. puix 
poc acostumats a veure i saber que 
cosa t l s ví o mfluí ts per a l t r i , per 
tot veuen ví aiguali t i falaíficat i molt 
m é s si proceddx d'Esp.uiya. i no veuen 
o no volen veuru lo que sc*n n d d s 
milers dc boscos de raïms que quasi 
amb f ranquíc ia de Duana entren en 
d s seus respectius pa ï sos . 

E l s vins a'ivspanya per tot arreu tro
ba entrdiancs. posats pels uns o pels 
altres i t aml té pels 'mateixos espanyols 
qu i tots alhora fan guerra, mentres la 
pr imera m a t è r i a , d r a ïm. , sense neces
sitat de cap tractat d* c o m e r ç , té 
entrada arreu. 

Franca fins fà poc ha inf lui t en 
tots els p a ï s o s als qui Espanya en
viava ví per a que modifiquessin, d'a
cord amb la cons t i tuc ió analflica do 
l lurs vins, les l l d s i r e^an iems dc 
Duana per a d'aquesta manera apo^ 
derarse d d s mercats espanyols A v u i 
j a é s l 'Ak-manya la quo ensenya als 

i l l t U i K t i i U s i i a o . per«or t .«a liquidació. 

qu ímics e n ò l e g s de t o t d m ó n i i m 
posa lleis i reglaments-

R è s tenim, doncs, d 'agrair ni als uns 
n i a l a l t r e s . F r a n ç a p r o d u d x prou 
i massa per a fer-hi u n tractat a base 
de v í ; Alemanya, que c o m e n ç a ja a 
é s s e r u n bon mercat consumidor dc 
vi i m o l t m é s de r a ï m , por r a n c ú n i a 
a F r a n ç a voldr ia barrar-nos d pas. i 
a ixò - l iauria conseguit si la l le t ra d d s 
tractats no l ' h a g u é s obligat, reveniant-
so de nostra actual Ententc amb la 
F r a n ç a , a m b trabes que cada dia fan 
impossible la nostra e x p o r t a d ó viní
cola. j Q u è tenim de fer? 

Per acabar aquest prou l l a r g tre 
ball , jo voldr ia que parlessin tots quants 
sapiguessin, que les entitats i ix i r t icu-
lars, tots, intervinguessin en donar la 
o r u - n t a d ó que té dc pendreT Govern, 
si no volem que faci lo dc sempre, un 
pasteleig a les espatlles d d pals, del 
qual no h a u r í e m du qudxar-nos, per 
nostra habitual passivitat; i en l luc dc 
protestar de quc'ls alemanys facin ai
xò o els francesos a l lò altre, mol t 
mi l l o r seria que e s t u d i é s s i m bé ' l pro
blema i mentrestant t a n q u é s s i m a m b 
pany i clau la boca d d senyor comte 
de Romanoncs per a no donar mot iu 
que ses declaradons fossin una arma 
quo- esgrimissin d s nostres amics d s 
«v ignerons francesos* i d s i n t e g è r r i m s 
i meticulosos alemanys per a tots ple
gats sitiar-nos per fam. 

y . G U I L E R A V I L L A R K B A L . 

L a f u t u r a c r i s i del v i 

U n p e r i ò d i c navarro recull un ar t i 
cle puolicat a u n per iòd ic de Va l la 
do l id en que's fà esment de la temible 
invas ió de vins d 'Arger ia i A m è r i c a . 
Se llegeix en d i t a r t i d e l o s e g ü e n t : 

cCuaienta inillunes de vides» son las 
que han cruzado ya d M c d i t c m i n e o para 
repoblar aqueUas ikrrras argelinnas, y 
esas vides, umdas a los viveros existeutes 
a l l i . i cudntas hectireas h a b r í n cubterto 
de cultivo? 

»No se puede, ante los n ú m e r o s , ocul
tar un temor que muy pronto t e n d r à ciue 
ser efectivo; dcstdlos de él son las 
exportadones que Cal i fòrn ia ha hecho 
a I tà l ia , las que A u s t r à l i a hacc a In-
glaterra y a la p r o d u c c i ó n de la provin
c ià de Mendoza en Bueoos Aires, que 
s« eleva a dus iuillone> de. bordaicsas 

•Tcngamos estos bedios presentes y 
pon ga mos cada uno dc nues i ra parte lo 
que a medida de nuestras fuenas poda 
mos, porque la verdadera ca t à s t ro f e en 
d vinedo y su positiva peligro radicau 
eu las grandes produccione* que se 
avecinanj» 

Copiat a ixó , afegeix d per iòd ic na
va r ro : 

« T o d o eso es una g ran vordad, porque 
en A r g d i a se e s t à n criando unos in-
mensos viflodos capaces dc dar cuatro 
veces m à s vi no que has t a hoy. 

» D d mismo Navarra salicron d ai io 
pasado mi Ics y tniles de injertos com-

Grados por comerciantes catalanes para 
evarlos a las tierras de A r g t l i s t y como 

nos deda u n agr icu l tor do la Ribera, 
estam os afilando ahora d cuchil lo que 
nos ha de matar .» 

D o n M a r i à n Arasate, president de 
l 'Associació de Vit icul tors de Nava
rra, ha condemnat lals pessimismes, afir
mant que la crisi d d v i s e r à salvada, 
m i t j a m à a n t que s 'dabor i bé i barato, 
que se s u p r i m d x i 1 In te rmedia r i i que 
s 'obtinguin bons tractats de c o m e r ç ; pe
r ò d p e r i ò d i c navarro afirma que si 
s'ha d'esperar la r c a l i s a d ó d'aquells 
remeis la c r i s i v i n d r à i a i x a f a r à als 
vi t icultors. 

L l i b r e s 
«La obrera en Catalurta, e n l a ciudad 

y en d c a m p o » , per don Josep E l í a s 
de Molins. 

H i h à qües t i ons sooais obreres 
enden l ' a t enc ió de governs i púb l i c , 
perque's manifesten sorollosament; n 'hi 
hà , e n canvi, altres que .passen poc 
menys que desapercebudes p e r q u è apa
reixen en forma humi l i silenciosa, i . i l 
suecdx generalment amb .la trista si 
t u a d ó cn q.ie generalment se troba la 
dona obrera. 

Cal preocupar se'n fondament de la 
s i tuado de la d ó n a obrera, lo ma-
t d x de la que treballa c n tallers q u e 
a casa seva, cn d camp que a la 
ciutat. I no n 'h i h à prou dc l"accfó 
legislativa; s e fa pradsa la in te rvenc ió 
p r i v a d a , d ' a q u d k s p e r s o n e s q u e per 
sa pos ic ió social i altres circumstan
cies osabem», ideuen» i tpoden-' p r e -
ocupar-se'n. especialment l e s s e n y o r e s , 
uuc ton b é compleixen multes d 'e
lles els devers de caritat amb d p rò -
\ i m . |x-rò cuidant-sc poc e e n e r a l n H - n t 
dels devers que tenen amb la socie
tat. Cal orgamsar les o b r e r e s que pa
t e i x e n a íUadcs toca U d dc calamitats 
i aplegaries amb c a r à c t e r p r o f e s s i ó 
nal |>er ajudar-se mutualnient i defen-
s ; i r Ucgít ims drets. 

Aixís parla don Josep E l í a s dc Mo
lins e n d p r ò l e g de sa magn í f i ca obra, 
estudiant la c o n d i d ó de la obrera 
o i la ciutat i en d camp. descri-
hint quadres dessoiadors de misè r i a i 
de d iso luc ió social. Atretes pel salari 
so llcnocn les d ò n c s cap a l a indús
t r ia , p r indpalment a la tèxti l , i molts 
són els q u e ' s miren i i idifercins aques
ta a b s o r c i ó de la d ó n a pds centres 
industrials, sense pensar que cada dó
na perduda p d camp é s una llar que 
• 'extingeix, una Jamiba que deixa de 
formai se 

P e r ò cn pi t jor s i t u a q ó encara sol tro
bar-se l a .1 -na de du ta t . quan prac
t ica d trebal l a d o m i d l i . que's pres
ta a m é s abusos, apart de les malissi-
mes condicions h ig ièn iques de les vi-
vendes; an aquest efecte, Pautor apor
ta datos esfereidors r ca i l l i l s per ' | 1 . 
pel Museu S q d a l i per l ' A c d ó So
cial Popular, sense que puguin curar 
m é s que una petita part d d mal aques
tes institucions i altres t a m b é molt 
b e n e m è r i t e s que l 'autor estudia, de ca
ràc t e r social i benèf ic , que fundonen 
cii aquesta d o t t l i alln-s punts. 

No eytà tan m d m v A u o>in a d u t i t . Li 
d ó n a obrera al camp, principalnicnt 

b le ; p e r ò d i a sol ser l levor moltes 
vegades de noies que abandonen les 
femes camperoles per anar a du ta t . 
Si la d ó n a no's m o u d d camp, no 
é s obrera m é s que accidentalment, o 
sigui en les è p o q u e s de recol·lecció d d s 
fruits, exceptuant comarques pobres en 
que, com en altres pa ï sos , s'ha d'o
cupar en tasques i m p r ò p i e s d d seu se
xe; pe rò . generalment, la c o n d i d ó de 
la d ó n a a p a g è s deixa mol t que desit
jar. 

Es de tot punt preds . per lo tant, 
crear la petita i ndús t r i a a g r í c o l a que 
re t ingui a la d ó n a a la seva l l a r 
pagesa, donant l a deguda r e t r i buc ió 
a son t reba l l ; é s neaessari rcintvgrar o 
d i r i g i r l a d ó n a a l canip, i d medi m é s 
ef icaç , segons d senyor E l í a s de Mo
lins, é s d Patronat, secundat per l 'Es-
tat, Diputadons i Ajuntaments, que es
t imulés d trebal l de la d ó n a pagesa 

que c r eé s establiments en que s'hi po
guessin apendre les petites indús t r i e s 
a g r í c o l e s , que d o n g u é s en una parau
l a les n e c e s s à r i e s aptituts a la dó
na de p a g è s per a cumpl i r a m b les 
obligacions de la seva classe. 

A l 'ar r ibar en aquest punt, d senyor 
E l í a s de Molins estudia l largament i 
conuensuda aquestes tan beneficioses 
inst i tudoos, que sortosament treuen d 
cap p ç r casa nostra, les escoles a n è n a -
geres" per a noies de p a g è s , fent-se 
c à r r e c , a m b expressions de falaguera 
e s p e r a n ç a , de la r enovac ió ' quo han 
d'operar entre nosaltres ben avtat-

T a l é s c n s ín tes i la darrera obra 
d d senyor El i 'aq de Molins , l l i b r e ben 
digne de f igurar a l davant dels que 
produeix d nostre renaixement a g r í c o 
la. E l recomanem a to thom qui's pre
ocupi d d benestar i p r o g r é s dc la 
nostra classe.—M. i C. 

i s i ' 
> ——-

E s t a t , d e l s a p r o f i t a m e n t s d ' a l g t i e s p ú b l i q u e s p e r a u s o s 
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Les organitzadons dds aprofitaments 
d ' a i g ü e s p ú b l i q u e s per a usos a g r í . i .Is 
(quo ho son tots d s importants ' ; en quant 
no const i tudxen grans obres en les que 
ha t ingut d 'mtervenir l 'Estat « \ una 
0 al tra forma, són generalment mol t 
r u d i m e n t à r i e s , no tenint m é s norma que 
l 'escriptura de c o n c ò r d i a feta al convo-
nir-scTs propietaris por a c o m e n ç a r les 
obres. Dites escriptures acostumen a és
ser documents en extrem lacòn ics i wy 
bre tot no s'hi estableix cn d ies la 
manera dc decidir les qües t i ons que"3 
preuontin de t a l forma que per qualsc-

rrilMidó ò c l ' a igua o r e s o l u d ó de c o n 
metes que's presentin, és indispensable 
1 acord de tots d s propietaris, bastant 
que un sol s'hi opmft o no vulgui cvnt r i -
buir-hi . per a que la so luc ió proposada 
pels d e m é s propietaris ja no passi aront, 

A d e r a é s , d s drets dds propietaris, ja 
siguin nascuts d'una concess ió d d Ketal 
Patr imoit i o de PE^taft o drç la prescnin-io 
per l a possess ió dc m é s de vint anys, 
no consten enlloc, o tot lo més e n l e s 

do de sor do la famil ia rural i als 
contractes d ' e x p l o t a c i ó dc _ les terres. 
L a masovera é s una ins t i tuc ió lloa-

les inscripcions ais mooenis Kegistres 
de la Propietat. 

Aquest estat de d e s o r g a n i t T a c i ó en d s 
temps moderns en que tan utilitzad.t 
é s l 'aigua, produeix una sèr ie de d i f i 
cultats per a P u t i l i t z a d ó d d total del 
cabal d'aigua d d s nostres rius i ne
ros, s o b r é t o t de les soterranies, que 
són les m é s abundants. 

L 'Es ta t espanyol, de temps, ha vol
gu t posar-hi remei an aquesta desor-
g a n i t z a d ó . i en l a I l d d ' a i g ü e s de 13 
do juny de 1879 va establir fes comuni
tats de regants amb d s seus Sindicats 
i Jurats de Regadiu, els aventatges de Ics 
quals no han estat prou aprofitats pds 
propietaris, j a oue, formant una entitat re
gulada per la l l d . lo qua acordi la ipnjo 
r ía d d s propietaris cons t i tu ï t s cn co
munitat , es obbgator i per a lots, fent 
impossible que d s díscols i ncgaous. 
que per tot a r r è u n ' h i h à . imi«d"ixin 
les millores convenients, i d s conflic
tes que dmt re la comunitat surtin tenen 
l 'orgue que'Is pot resoldre. 

l \ j r a so ludonar d problema dds nous 
aiworuamcnts. se varen publicar les ins
truccions de 3 i 14 de juny de 1803 
que regulen la manera dc demanar les 
concessions d ' a i g ü e s , impedint que si
guin d d m é s atrevit ocupant; i per a 
donar publicitat an d s drets dt-U usua
ris i sapiguer l 'Estat l 'existenda dc 
lals drets, lo qual 6s necessari por a 
poder donar o negar les concessions 
que se. l i demanin, so va dictar el Reial 
Decret de 12 d 'abr i l de 1901. establint 
on d s Governs d ç provincià , registres 
d'aprofitament d ' a i g ü e s p ú b h a u c s -

E n l ' a r t i d e s e t è de di ta d ispos ic ió , 
se d iu que, un cop í o r m a l i u a t s els Re
gistres, so c o n s i d e r a r à com abusiu lo t 
•M inl i tament que no estigui inscrit . 

Per a « e m a n a r l 'inst r ipc ié dc l ' a r t ide 3 
va fixar un p l a ç a <fc tres mesos. 

Aleshores els propietaris se varen afa
nyar a presentar les instandes dema
nant l ' inscr ipció , pe rò ' s varen presen
tar suisc just i f icació de cap mena, va 
fa l lar aleshores que alguna eniiiat com
petent i prestigiosa enca r r i l é s «quel l 
t rebai l , i a ixí va resultar g a i r e b é d d 
l o t i n ú t i l , car les qudatures d'obres pú
bliques varen haver d'enviar ms p r o -
pietaÜS unes providencies que dictaven 
cn dits expeclients, fixant un plac dc 
30 dics per a justificar d s seus drets; 
i . com que g a i r e b é tothom va a l · legar 
les antigues concessions d d Reial Pa
t r imoni , s i s ' h a g u é s t ingut que comple 
tar la d o c u m e n t a d ó [Xirtint d 'aquella 
basc s'havia de justificar documen-
talmant la success ió en la finua desde 
aquella data fins avui, presentant tots 
d s documents de les transmissions dc 
la finca, f d n a cara, engorrosa i difícil 
donada la recansa dels propietaris a dei
xar d s seus documents a l ' admin i s t r ac ió . 

G a i r e b é t o t h o m va optar per no fer 
rès m é s i a ix ís va quedar. 

Els pocs que. per tenir concessions 
niodcmcs o per altres causes, varen jus-
t i l i car d seu dret, varen t ro l ia r un nou 
entrebanc a l tenir que justificar d ca
bal d'aigua do que disfrutaven. ja que 
on d s m u l s antics no hi consta o b é 
es deia quo é s tota la d d riu o riera 
d'on l'atgua es p r è n , i c o m que segons 
l ' a r l i de 148 de la L l e i d ' A i g ü e s , d dret 
a lu pari d'aigua no aprofitada va ca
ducar passats 20 anys. d e s p r é s de la 
pub l icac ió do la pr imera U d d ' A i g ü e s 
oue é s de 3 d'agost de 1866. é s p rec í s 
ü c t o r m i n a r quin é s d caudal aprofi tat ; 
d o t e r m i n a d ó que co r r e spòn a les D i v i - , 
sions H i d r à u l i q u e s , per a qual fcjna 
se devengaren dietes que representaven 
sempre quantitats dc relativa impor
t ànc i a . 

T o t a i x ò va fer que d s Registres quo-
daren per a fer, d e ta l manera que. des-
pivs de 12 .uiys d'exUtenria, c n d Re
gistre d d Govern d v i l do Durcdona 
l i i lià tan sols duesoentes vuiuuita ins
cripcions. Els moderns conflictes respec
to A tywofimments d ' a i g ü e s nascuts d d s 
projectes de p rovdment dc les grans 
duta ts , o de grans e x p l o u d o n s indus

trials, han fet veure als propietaris 
aue's trobaven cn s i t u a d ó penllosa fora 
dc la l le i . en quant no tenien inscrites 
les seves a i g ü e s , i s'han desvetllat uv 
xic instruint molts expedients, que es t àn 
cn t r a m i t a c i ó ; i per a l t ra part l 'Estat 
ha facili tat l ' i n s c r i p d ó , car ampliant la 
R . O de 12 de mars dc 1912 admet 
els expedients possessoris per a fer la 
insc r ipc ió i - l e s Divisions H i d r à u l i q u e s 
fan les de t e rmi í i ac ions d d caudal a c à 
trec de l 'Fsiat que fixa cada any una 
quantitat per a aquest objecte. 

H i lià la dificultat do que estem fóra 
de p laço per cu demanar l ' inscr ipció , ja 
bltfj ha acabat d que conced í d R. D 
aa 1901. 

E l Govern, per a soludonar d con 
flicte. concedeix uns p l aços de trenta 
dies als qu i d demanen, publicant 
per cada ca.-- una R. O. 

.Això consumeix un per i l l molt gros 
p ç r a In propietnt p e r q u è aquesta fa 
cUitat .|ue ara's d ó n a . pot sospendre's 
en qualsevol moment- d d x a n t d Go 
v c m d e d o n a r nous p l a ç o s ; i els per 
judicis ser íeu desdo aquell moment in 

h a u r à cap C i o v e r n que vulgui adquir i r 
tal responsabilitat. Mes d per i l l exis-
t d x . S'ha dc tenir present que hi híi 
molts elemenis uue laboren en oontra 
de la propietat i le n-gadiu |>er a pro ii-i;m . i · i / v l l - 'i ii-ores i iMnpreses dc que 
abans parlav.t, i a ix ís . a ins tànc ies 
do l a Cambra Indust r ia l de Barcelona, 
se va dictar In R. O. de 23 de ja-
ner d'aquest èCIiy, ' i i la que's mana als 
governadors que desvetOSl d zel dels 
alcaldes per a que de i iund in d s aprofi-

va cfaciar una i b s p o s i a ó ' b d'aquest Go
vern s de 28. d a b r i l ' , man.mt als 
alcaldes que enviessin una relació d d s 
aprofitaments d d terme, per a poder 

> i .u. porque n o o lnvn en les ohuncs 
de l 'F . - t . l ! r c L u i o n dds apcofitttEàenícs 

Com si aquestes disposicions fossin 
|x>c pen l l per a la propieut , lia vingut 
d Tr ibuna l 'Suprem i ha fet aplira 
dons de I art icle 7 d d R . D . do 21 
abr i l de 1903. declarant abusius d * apro
fitaments no inscrits i que d s que's tro
ben en ta l cas no p>aen defensar d s 
seus drets per la via oontendosa admi
nistrativa. ' 

L a pr imora sentencia en aquest seinit 
és de 17 d'octubre de 1910. seguint .des
p r é s la ' de 25 de setembre de 1911 i 
actualment està pendent de r e s o l u d ó e n 
l a Sala tercera del Tribunal So prem, 
aquesta mateixa qües t ió , amb la vanaut 
de que defensa d s seus drets una co
mmutat dc regants. amb ordenances 
apu orades de R. O. i tenint d s drets 
de l 'aigua per compra a l'Estat.- mal
grat lo qual d T r i b u n a l provincial 
negat p e r s o i u l i í a t a di ta comunitat i 
d l iscal ha sostingut d m a t d x cri ter i 
en d T r ibuna l Suprem. 

L ' inscr ipc ió é s . doncs, una ob l igac ió 
més que pesa sobre la prupicUit i que 
avui es indni i ibK· . o c ^ t s s i o n a m despeses 
i moksties i»er als propietaris, que si 
no tenen con. tssions n>xierncs, o bé 
i n s m t s d » sou» drets a le^ ü g ü e s en 
d Registre ^le la Propietat, h a u r à u de 
incoar exiK^lients possessons rderents 
a l ' ú s d 'dies durant els darrers vint anys. 
Es una qües t i ó de la que Ics sodetats 
ag r í co l e s s l ian de ocupar i en la gue 
poden fer un gran b e a la propietat, 
complint la finalitat per a que ahn si
gut creades. 

L ' i n sd tu t Agr ícol C a t a l à de Sant I s i 
dre. ciq.'d.iv.mter sempre que dc r ^ u -
da de la propietat se tracta, i la Fe 
d r r a d ó . \gTÍcola 
pen ja d'aquesta 
se demanara a l G 
per a l ' inscr ipc ió 
temporada la nec 
de p l aços especll 
i d p ta i l l de i iue Oi 
p r ò r r o g u e s particulars. 

A d e m é s . d pr imer l 
o f idna per a r«s«ildre 
tats i duptes que tingi 

a t de ta concess ió 
>or cada propietari 
deixin de donar-se 

rganitzat una 
rs les dif icul-

aUeugecmt a ix ís l a c à r r e g a , car fets d s 
exfedients coopcnü ivan» rn t pds matei
xos pro pi o u ris, han de resultar a preus 
m é s e c o n ò m i c s i amb major garantia 
i qualsevol demanda que s'hagi de fer 
a l Govern tindrà m é s f o r ç a ; pe rò c o n v é 
molt que totes les societats a g r í c o l e s se 
imposin la o b l i g a d ó de cooprrar en di ta 
obra. donant-li ajuda, facilitant la f d 
na dins de la respectiva comarca 

Samliag» D S R I B A . 

La o f idna de l ' Ins t i tu t A g r í c o l a a que 
es referdx l ' a r t ide procedent, é s ober
ta tots d s dics feiners, de deu a una, 
tenint a l seu c à r r e c l 'evaquar totes les 
consultes quo se l i dir igeixin, cuidant, 
a d e m é s , de ins t ru i r d s expedients que 

coi responguin si d s interessats ho de
sitgen. 

Es a d vora t assessor de la mateixa 
d senyor Riba. que ens l ia afavorit amb 
I a r t i d e antedor i que s'ha dis t ingi t 
en aquesta m a t è r i a com a president dc 
la Junta de Ddensa dc Ics A igües d d 
Mogcnt . 

A d o b s E s p i n à s 
Rambla d d Ccnuc , 3 7 . — F à b r i c a a Sani 

L A C R I S I 

de l ' o l i vera e m p o r d a n e s a 

Son generals d s planys d d s propie
taris i conreuadors, d d s escassos ren
diments dc les obreres d'un quant temps 
ca sà . E n aquesta regió, aon cn general 
domina aital arbre com a predilecte, i 
dintre la que tants mils i mils s'en comp
ten, la d i sminuc ió que ve comprovant se 
en d producte resulta una ruina per 
als amos i t a m b é per als masovers, qums 
ú l t i m s no troben n i compensat d treball 
que requereix. D d s productes fie l ' o l i -

r . t m e n que refiar-se els pagesos per 
a t robar un s u p e r à v i t en els rendiments 
de l'heretat. Menjant-se el p à que hi 
cullen i apjicant-sc d vi per al consum 
de la í a m ü i a . i d e q u è poden confiar per 
a fer diners, fóra d d bestiar? U n any 
sense o l i é s any de misè r i a , se sol dir . 

Confien els pagesos que el «gami· pas
sarà com ha suecdt cn certes regions, 
verb! gratia, a C a d a q u é s ; val més quo 
s'ho prenguin a i x í s ; iiero enguany, si 
la brotada ha t ingut "tnolta ufana. la 
Qúr tda és defectuosa, i se conformen 
amb la e s p e r a n ç a de que Paiíy dnent 
s e r à un'al tra cosa; i a ix ís . passant les 
anyades dolentes, se succeeixen les unes 
a les altres sense veure mai restablert 
l 'equi l ibr i perdut. 

l .o quie realment ens ha portat a l'estat 
HCtUal, és una causa mol t m é s fonda dc 
lo que alguns se creuen: la malaltia de 
les olivetres é s forsa m é s greu, per quant 
obeeix, no a una causa passatgera, s inó 
quo é? morta l , que té que acabar, a nos
tre modo dc veure, amb la d e s a p a r i c i ó 
dc les actuals: avui , assistim a l 'agonia 
de l 'arbre, d e m à v ind rà un'altra cosa 

A l p lantar ies se triaren d s troncs k > miis. mol t groixuts , creient se que 
aixis s ' a v e n ç a r i a l 'obtenir d fruft. Fals 
engany; per a poder plantar troncs 
groixuts c a l g u é , naturalment, tal lar l'a-
r r d p r i n d p a l ; feta l ' a m p u t a c i ó , les pe
l i ;.s arrels tingueren que mantenir l'ar-
bre, mentres que en l loc de seguir c r d -
KCttt i desenrollar-se nacuralment, l a c i 
catriu que's d e n v à de la di ta o p e r a c i ó 
fou un enemic per a la vida de l ' a rbre : 
no fent se b é la soldadura, necessaria-
nn n i e s d e v i n g u é la podr idun i . Si a l 
menys s haguessin a í e m a t degudament 
d s arbres, aquests n o haurien portat 
una vida migrada, dc raquitisme, com 
ho demostra l'aspecte de u major part 
d'ells. Els pagesos d ' aqu í se creuen que 
l 'afcmada consistdx en portar al vol
tant de l a soca un t ambord la t de terra 
dc marges, i encara quan quan se recor
den dc practicar-ho. 

E n fl'olivwa se p a r t d x d'un p r i n d p i 
fals: d de que no por ta f ru i t s inó any 
per a l t re : res m é s infondat. no hi h à 
cap r a ó que aboni semblant s u p o s i c i ó : 
no é s pas un arbre diferent dels altres 
fruiters, oue ben conreuat i afesnat com 

al. anyalment té que rendir amb m é s 
o menys a b u n d à n c i a d fruit correspo
nent, com no sia per causes extraordi-
narics-

Si l 'ol ivera no d ó n a frui t anyalment 
es degut, sens dupte, primerament a 
que l ' e s fo rç dc l 'any anterior no pot 
rcpctir lo eai d present sense la com
pon s a d ó deguda, pe rò m é s que tot res-
uón a la barbra costum d'apallissar l'ar
bre, fent caure d f ru i t a colps de pal , 
desi m i m se d brot d d qui ha d 'eixir la 
f lorida viuen ta. 

De menors d edat ha calificat un afa
mat agr icu l tor a l a generalitat de nos
tres pagesos, i sense voler ofendre a 
la honorable classe hi afegirem que 
seus dupte no c u n d x í a encara aquell 
detall de castigar l 'o l ivera per a cui l i r 
el t ru i t . en qual cas l a c a l i t i c a d ó hau-

l ' n nostre veí dels voltants r e b é la 
v i s . t . i d 'un en t è s agr icul tor dc llunyanes 
telTCS, i r e c a i g u é la conversa cn l 'arbro 
quc'ns ocupa, i d i g u é al visi tat : «Llàs
t ima que perdin d temps ajudant a ben 
mor i r an aquest arbre, v í c t ima d'un ma l 
• l u e no u cura ••• l 'arrel pr incipal po
drida.» Arrebassada una olivera, se com-
provà a ix í s . i cn un'altra.. . fins a des-
caisat-ne mi t i a dotzena: si volen que Is 
seus dcscecicksus t ingan ol i — a l e g í — 
que'n plantin ara de noves, suprimint 
les v d í e s - H a sigut d p n m c r que ha 
dona: l 'exemple: d s camps que en 30 
any», terme m i g , solament rendien 31 
pessetes hec tà r i a , avui. amb farratges, 
cn segur. U'n p r o d u d x c n 150-

P G U ü l B O F A R U L L . 
B à s c a r a . 

ma vera. les a i g ü e s soterranies venfen de 
temps tan retrassadess, avui son multes 
les mines i fonts que no raien. T o t just, 
com q u i d iu , comencem l'estiu i j a 
estem en tols apuros. i q u è p a s s a r à per 
l 'agost f E n molts punts fa l t a rà Paigua 

| per als usos d o m è s t i c s . 
S ha c o m e n ç a t d batre, i si bé do

nen rendiment alguns ocreals, d bla t 
raja poc i pesa poc. 

Les vinyes, en algunes comarques,, són 
una desgrada; d bladc-rot i aJtres ma
lures se n 'han endut la meitat dc la 
cul j i ta ; menys mal si no's pert Paltra 
m d t a t d ' aqu í a l temps de veremar. 

A l ' E m p o r d à , on les cul l i tes es pre
sentaven oé . l ' a l t re dia va passar una 
tramontanada que fou caure les olives 
i d e m é s fruits dds arbres, enduent-se 
garbes de blat i causant ah res danys. 

F e d e r a d ó Vi t í co la d d N . E-—Algun* 
vinyaters de Granada s'han di r ig i t al 
president do l a F . V . d d N . B d 'E» -
panya, demanant-li datos per a organit
zar-se. 

L a m a t d x a entitat ha presentat a ta 
comiss ió del C o n g r é s de Diputats per 
Fa dictaminar sobre la l l d d'engixat 
d d s vins d corresponent informe. 

L o que é s una vineria.—Procedent de 
F r a n ç a i havent anat u n s dies a Ma-
llroca, h i h à ca aquesta d u t a t l 'en 
ginyer parisenc M - j ean Vida l , de la 
casa Barbct, oui dem't,, dimars, a dos 
quarts de sis de la tardo i en d local 
dc l ' Ins t i tu t A g r í c o l a C a t a l à do Sant 
Isidre, t r a c t a r à , , a m b aquelles persones 
a les quals interessi, d d funcionament 
de la vineria o i n d u s t r i a l i t z a d ó d d s pro
ductes do la vinya. 

F I senyor V i d a l p o s a r à de r d l e u Ica 
ven tot ges d'aquesta nova indús t r i a , baix 
d punt de vista a g r í c o l a , mdustr ial i 
comercial. E x h i b i r à projeccions l luminu 
ses. ' 

T e n i m e n t è s quo en aquesta üussió h i 
p e n d r à a n part coneguts vinyaters d d Pe
n e d è s . 

Els boscos de la Chartreuse.—L'an-
convent de la Gran d Chartreusse e s t à 
voltat de g rans boscos que havien -
gut donats als monjos eu d s ig íe X l . 
havent sigut sempre cuidats a m b molta 
cura i explotats radonalmcnt. 

Bona nan d d material de fusta de la 
m a n n à francesa ha sortit d'aquests bos-
eos. cedida de franc pds monjos. 

A r a e b boscos de la Chartreuse han 
-•gut dedarats monument nadonal . 

Publicacions rebudes. — Revista do 
1 Institut A g r í c o l a C a t a l à de Sant Isi
dre.—Segueix u n estudi sobre Ics bao-
l e r k s de la l l e t ; una ressenya mol t de-
tollada i a m b gravats de les finques 
visitades a m b mot iu de l a favada: des-
c r i p d ó completa do la finca Sant Jordi 
de Mollé, guanyadora de la placa mu
ra l D e u ; extracte d*un treball de ca
r à c t e r forestal, presentat p d m a r q u è s 
de Camps e n d C o n g r é s Intern adona! 
dc Gand. 

Butl let í d d Sindicat Agr i co l d 'Olo t — 
Estudi so bre 1 domin i i aprofitament 
de les a i g ü e s (pluvials, vives, mortes 
i soterraniesV 

«El Cul t ivador M o d e m o - , — U n a r t i d e 
sobre la mosca de la o l i vera. per don 
R a ü l M M i r , a l t re de don J, Poch i 
l-exas. • . d T · t a m q t»- no proo-deix el TO 
coneixement i |x igament d d s censos de 
l 'Estat , proaeareus dc la d e s a r a o r r i b a d Ó 
C ò m han de ser les escoles rurals, per 
Rame'in Cugat ; O è d i t ag r í co la , per J. 
Nieto G a r a a i altres. 

a .Bolc t ín de l a CAmara A g r i o i k do 
Tor to sa» . Publica I segixnt sumari : r U 

'depeedacidn de los a-^ites de ohwa.— 
Nurvas idca i sobre cult ivo dc à rbo l e s fru-
talvs — E l m ' n - ' p tió d' u potasa—Cvi-
t ívo d d cacnhucte (cocao m a n i ) . - - L a ra-
p L i n t a d ó n de los à r b o l e s muertos.—Las 
aandias.—El F n u d e en la venta de ab • 
nos — S - ü í a t a m i e n t o d d trigo.» 

Revista de l a Cambra Agr íco la d d 
Baix Llobi \ -g .u . Acaba dc publicar La 
M e m ò r i a l legida en l a c turera Junta 
uenoral i por ta un trebal l d d senyor 
Pujador explicant les pro t iordons en que 
s han d'aiJicar d s adoos. 

C r ò n i c a 
F I temps.—La tarde d d dimecres va 

ser desgraciada per algunes comarques 
catalanes com la d d Pla dc Bages i 
altres que foren ossotades per terrible 
m-dregada- , 

De |Kxlra p rou ne va caure, causant 
per judids de molts mils duros, p e r ò d'ai
gua, que tan so necessita, ben poca. 

Algunes comarques poden regar b é . 
p e r ò e n altres, com en ceris indrets d d 
ya l lcs . se perden les patates per l 'aixut 
i no s pot sembrar blaldemoro. mon
getes i altres erans i l legums. 

C o m que. mai grat les pTujis de p r i 

Nitrat de sosa 
Importac ió directa do Xile 

a Barcelona 

Sulfat de coure 
Superfosfats de calç 

R e p r e s e n t a n t i 

Caoüiia, 2. segoD, 1.', BiBCELONA 

MAST1C VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

P ó r m u l a T o b e l l a 

P*ra fofa mena d" empelft 
y f i r i d a t d* las plantat 

Pot usarse sempre y no d a n y a m a y . 

*• S" a p l i c a ab u n p i n z e l l , e n f r e t . 

Primpcesa, 11, pral.-BARCELONA 

S O C I E T A T E N 0 L 0 6 I C A D E L P E N E D È S 
S E R D À , R O S I C.A 

BarcelODa: Com, 533. - Tílafranca del PeaeLè.; R b l i Saot Franciscà, 15 y 11 
Telèfon a.'Jiü Teléioo H 

Productes a n o l ó d c a pura. 
A parells d ' ana i l t i i de vlna. de la casa D o -

Jardlo, «uecsMor de Sallsroa, de Par ís . 
Productes a a l l r r l p t o R i t n i c · . 
Adobs q u í m i c s 1 o rgàn ics . 

D £ M A N I ' S L L I S T E S D E P R E U S 

Material de m a c r s U n r a i celler. 
Secció d'anAHals de T i o a I coomltna. 
I n a t a l a d ó de laboralorta 1 eallars mo

derna. 
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M e r c a t de B a r c e l o n a 

Prtu) correnII ai ngroi, éen*li ptr t» JunM 
Simiícal dtl Cvl-Ugidt í'crrtiicri fítialt dl Co-
wurf ut la PUf* at Btrukmt. 

G r a n s i i a r i n e s 

B l a t * 
CaDdca lCai i · l l t . 

> Uansa; . 
Ufgell 
Comarca 
B l a n q u e t . , . 
PlaU 
Auika Tbeodoiia . 
Azlme Yeaki. . . 

Far lnea 
B i l r a blanca n . ' l . 
Soparflnaid. n ' í . 
NumeroaS . . . 
N u m « r o i t . . . 
SeKonaa 
Tercerea . . . . 
Quartea 
Extra fona d.* 1 . 
SuperAot foraa 3 . 
Niinieroa3 . . . 
Numaroat . , . 
Senones . . . . 
Tercarea . . . . 
Quartea . . « . 
Arròs Valencià bomba 65 

IStHUdritidtcíiuuMi.) 

í e 33 63 a M ' N 

31 81 

OM 

23·ra 

«•07 a 
40 «6 8 

• a 
» • a 
28K1 a 
20' a 21 "dC 
IS-SU a 19'SO 
4r47 a « ' 9 7 

a « ' 4 7 
St W i 36'05 
IS'tM • • 
» • a « " Q 
H'33 a 19*16 
I T M a 18*33 

a 7ï ' 
a 48-

|9tM 
18'45 

18'74 

» Benllocb , . 44 00 
Garrofaa 

Vinaroz . . . . » 18̂ 74 a 
Ídem rojea . . . » 18'15 a 
Ibiaaa > 17-85 a 
Mallorca . . . . > 17-85 a 
Tarragoiia. . . . » 18-45 a 
Velencla . . . . » 17'85 a 
Chipre > 18-45 a 
Portugal : . . . » 17-45 a 

Deapnllaa 
Segd S-WS a 
Seeonet . . . . » 3*3!» a 
Prim • rMB a 

G t v a d a 
SeTllta . , . . » • • 
Eitraoger . . . » ' • 
Buenoa Aires 
Ruaii . . . , , » • i ' 

O r d i 
Bussli 23-76 a 24-25 
Mejic » 25' a 25•50 
Comarca. . . . » 22' a VSO 
Baenos Ai r e i . . » 26'50 a 28-75 

F a T e a 

Bxi remadan . . » 30- a 90 50 
Mahò > 43' • 4 4 ' 
Valenelanea. . . » 29" a V ' M 
Mejlc » 33- a SS-SO 

Favona 
Xcrèa .» 
Sevilla. : . . . » 
Xina » 
Alemanya . . . » 

B la tdemoro 
M t a > is-as a i s - » 
Cincuantinl. . . » 27' a * 
fierdianska. . . » ' • ' 

m n 
Batrà ngar . . . » 27-00 a 28' 

Harpa 
P»!! » 2 2 ^ 
Xipre » 

lo:, kllos 
> 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

100 kllos 
» 

» 
> 
> 
» 
» 
» 

> 
i 

> 
> 

M klloc 
> 
> 
> 
> 
» 
» 
> 

4'017 100 ::tres 
4·i(r » 
t**ta » 

a 
.•a-so a • 
»)'50 a 31' 
34-50 a 34* 

a 22-50 
a 

L l e v o r de c i n e m 
Bitrangera. . . 

Blgrona 
Andalusia . . . 
Moruns n ú m . 2U. 

» » 28. 
Castella . . . . 

Mongetes 
Valencià Pinet . 
Plamela . . . . 
Amookali . . . 
Cocorrosc» Odessa 
llellorca . . . . 
Perles 
CaBtelta.. . . . 
(ialícla . . . . 
Braila 
l . l c io r de nap. . 
Fajol del paia . . 
LleaUes . . . . 
Fascleti del Pals. 

» C t i U I l a . . 

» 3fl-ó0 a 37' 

47-
39-50 
50' 

58' 
47' 
52-
34-
65-
42* 

M -
38' 

60-

38* 5«' 46' 

a 73' 
a 48' 
8 
a 154' 

8 58' 
8 47·50 
8 53-
a 35-
a 56' 
a 12-50 
a «2' 
a 40-

8 
8 51' 
8 
a 40' 
a 5 r 
a 47' 

100 kttos 
> 
» 
» 

100 kllos 
> 
> 
» 

100 kilos 
> 
» 
» 

100 kilos 
> 
> 
s 

'.00 lüloa 

100 kiloa 

100 kilos 
» 

100 kllos 
» 
> 
» 

> 
» 
> 
> 
» 
» 
» 

> 
» 
» 

» 
» 
> 

F r u i t e s d e l p s i s 
iHformaeU d» U etua i i i futl Valli i Salvadó) 

Allscsppares morals del oaia, de 16*00 a 
WVO pessetes la dotsena de forca.—ídem p r i 
mera, ds 14 a 15 Ídem.—Mem csppares mar
cians. dsOa 10. 

Admatlles sb closca forta, de 75 a 85"X) pi», 
ala 100 kiloa.—ld. inollar.de 135 a NO'OO els 
100 kiloa.—Id. Bsparansa. primera, de 345 a 
355 00 els 100 kllos.—ídem idem. segons, ds 
SSS'O a 345,(» id.—ídem Llsrgueta. de M ' M 
a 355 00Ídem.—Mem Mallorca, escull.da,de 
345 00 8 355*00ldem.-Id.ld.. corrent de338'00 
s 540*00 Id . 

Arròs Monk i l l . de 39-00 8 46*00 peasetei tl$ 
100kilos.—Idam Uomba, úa·wou» 76*00 idam 

ATSllanes cull l lar . de 80 a 85*00 pt«a. ela 100 
kilos.—ídem Rsrvelladaa, da 85*00 a 00'OOid 
—Idam neerals. de 95 a 100*00 i d . id .—ídem 
en g r t 1.*, de200 a 905*00 pies. els l'H) kilos.— 
Idem en g ra3 . · . de 195 a20u*00ldemidem. 

Besses BanlrarlO. 30*00 a-32*00 100 kilos.— 
Ídem NaTarra, de 32*00 a 38*00 l d . 

Blatdemoro Cincuantinl , 00*00 a 00*00 ptes. 
•IslOOkiloa—Idam Plata, d* a l»"-» id . 
idam. 
Caeabuals pelats, da61 8 63 pessetes ala luo 

kllos—Idem de tres i quatre grens, ' b l anc» , 
de 62 64*00 ld.—Idem de dos grans,* blanc», 
de60 r Ídem.—Ídem de dos grsns, roig, 
54 a 55 idem. 

Dfttlls,de55' 8 60*00 peasetesels luokiioa. 
Bscayola Maxa^su, 59,00 a 60*00 pla. els loo 

kilos.—Idem Seflila. daOO'iw a 61* idem. 
PasoleU país, de 58*00 a 60-00 pessetes els 100 

kllos.—Idem estrangers, de 46 a 48*00 idem. 
Pigues l'rsgs. de 0*00 a 0*00 peaaclea ala 

100 kilos.—Idem Mallorca, deno-OO a 00*0id.— 
Idemnegrea, 00 a 00 «X" pies. els 100 kilos. 

U s t o r de elirem, de 41 a 43' pessetes els 
WtkUw. 

Lleullaa pais, delSa 55*00 paeseles els luo 
kl los . 

Mongelea coco-roses eslraogeraa, de 3<'50a 
4o·P0 ptes. als 100 kiios.—Idam i d . del país , da 
OOtOO a —' idem.—ld. Uingols. daO-.'a 00 i d . 
—Idem Mallorca, de 54*00 8 5&'00 idem.—Idem 
perla» e8traogeres>de4r a 43' id.—Idem 
Pinet Castelló, da 00 a 00*00 idam.—Id. psis, 
ae 00 a 00 idem.—Idem Valencià, de 55' a 
57 Idem.—ld. Monkellnea, OCa 00. 

Nous.da 70a 145 paseelss els 100 kllos. 
Prunes ímper la . Níàlaits de 00 * 00 pis els 

100kilos—Idem imperial, a 0-.»i id.—Idem 
•ur-cboix, • ' id —Idemchoix, 8QU*'1U; 
— Ideïn rorrenu, de 0*00 8 0*0 caixa 100 kilos. 

Pansa», uou Mims, extra, de 14*00a 1500 
«ti als 100 kiloa.—Idam. idem corrauls. d« 

l 'Ca 11 HO i d . ld .—Id. plAma. d« 10* a lo^óú 
idem ld .—Id. l d . grt l . * MAUc», 0*00a 00 00 
tdamluem.—Idem id. 2 • MiiUg». 00" aiWe'O 
idesa M a m . - I d e m idem Dénia, da OòD a 
OO·OOIdemidem. 

PeLr* vermell, da Uú a lS5'n pua. «Is 100 
I Ü É S 

Pi n joi.», de pals 185 a KM peaaeles els 100 k i -
los.—Caslells.OOOid. 

Ogrom Alfarnales, de(V> a 95 pesseteselslOO 
kllos.—luru Xeres. dt Riru a 95*'W id.—Idem 
Ma/agi í i , n . ·W.ae » a4i)ii0 idem —l·lem Ud-
n t t B . n ú m . 20. «I» 46*00 a 47-50 idem.—Idem 
Mexirh. de 85* « 100 Idem.—Idem Saúch , da 
75 a 125*00 idem. 

Tramuaoa, de25-00 a 26*00 peaaeles els 100 
kllos. 

Xu fes gBrTallades. da C0"0 a 65* pessetes ela 
100 kilos.—Idam culllter. de 50 s S5-<si idem. 

Comins. de kJ a87.—Anta an era, de 70 a tn . 

P a t a t e s 

f, 

(JnfermtcU dt la casa Lluu Matuiant) 
Valencià . . . 
Hufé paia. . 
Hoiadopais. . 

» Valencià 
» vella . 

A l d C S I l t . . . 
tíoiiiav Mataró. 
Noie j Motril . 

8 
8-75 8 

a 
11-26 a 

a 

11*876 

loo ks. 
> 
i 
» 
i 

» 

» 

iH-uoa 
7- 00 8 
8- 75 a 
l'iO a 

P a t a t e s d e s e m b r a 
Bulé blanc (raaaa a i l a ) . . a ' lUOkiloa, 
Bufe Cerdanya • ' » 
Bolado a * » 

F r u i t e s i b o r t a l i c e s 
Alls » 18*008 O'OO 
Cavaa » 

» país . . . » 
Aubcrcocs. . . . » 
Préssecs . . . . » 

> Liobrepat. . » 
Uemaloe Valencià • 
Cireres » 
M a d m i e s j a r d í . . » 
Mongcles Uandio. » 

> llnea . » 
Pérois rnis. . . . » 

s Capulsios . » 
• C a r t a g e n a . » 

Ktt\espais. . . . » 

6*00 
7*50 8-0.) 5-0<)a 

OMOa 
0 0 t « a 00-00 

0-W a OW 
5-00 a 

' 8 
' 8 

o w a 
M I » 

p i a i 

6' 

o-eo 

tno a 0*0.1 

12 fores 
10 kilos 

» 
» 
» 
» 
i 
» 
» 
» 

> 
» 
» 
> 

» Valeoci·i. 
Raim Mallorca. 

> Nobelda. 
Peres. . : . . 
Tomaterspsis . 

» Mallorca. 
» Canà r i e s . 
> Andalusia 

IJem petites. . 
Mandannaa. . 
Alcarxofea. . . 
Taronjes . . . 
Llimones . . , 
Platana. . : . 
Melons. . . . 
Clndriea . . . 
Pepinos. 

0*00 8 V 
OOa -Oi 

0-00 a 00-00 
3*508 7*00 

1*00 8 
•*00a 
0*00 a 
O'OO a 
0*00 a . 

0*00 a 00*00 
O'OO a O'OO 

0*00 a 0* 
50*00 a 60' 

OOa 0*00 
00'00a • « 

O'O a 0' 
0-

1*30 
0* 
0*00 
0*00 
0*00 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

> 
» 

e* 100 
el mi l 
el 100 

el miler 
dotzena 

> 
» 
» 

Panses de r a ï m s ' a n caixeadelO kilos, 00-00 
pessetes. 

Figuaa, en caixea de 10 kiloa, 0*00 pessetes. 

C à n e m s 
{Informació dt la eaia Jaume Marti i C a l -

vell.) 
Els c à n e m s de la r e g i ó valenciana, 

(Orio la i Callosa), han pujat extraor
d i n à r i a m e n t de preu. estant mol t fe rm 
el mercat. 

Els del Va l l è s continuen estacionats, 
[ p e r ò sostinguts. 

< úiiem Vallès, bregat amb màquina , claase* 
pnmera, de 120 a 195 ptes. 100 kilos. 

Cànem Valies bregat pagès, de 106 a 110 
pessetes. 

Canal onci d'Oriola, de 16<i»175. 
Cànem Oriental an rama. 1.'. de 000 a 000 i J. 
Oriental en rama, extra, 000'OQ. 
Canal de Balaguer.OOO a 000 l d . 
Cànem ds Balaguer bregat amb m à q u i n a , d a 

110 a 115 id.—Id. amb màqu ina ,da0Oa0»0 i d . 
D*I talla: 
Bolonia, natural, de 15" a 155 id . 
Bolonia. classificat, da 155 a 160 id. 
Fer rarà , natural, de 145 a ISOid. 
Ferrarà. cUesiflcat, de 150a 135 ld . 
Pantinalsde Naiiols.syvurt/sMa 180» I851d. 
Prens de magalxam per 100 kiios. 

A d o b s 
f lnnmaeió dt la cua / . Btpindt. S. n C.} 

Suparfoafatdacals minsral, I8rïú*r(àcít fos-
fOricsoluble, pessetes3*50 els loo kllos. 

Superfosfalde cala mineral, 16|18, acll fos-
Mric soluble, 7*75. 

Suparfosfsidecale mineral. 15(17•[, èc i l fos-
fòric soluble. 7*00. 

SuperfosfaldecaUminerel, ISflS't. àci tfos-
fóric soluble, 6'50. 

Bscorles Thomas, 15|16*i. àe l l fosfdnc to-
Ul,9'00. 

Ni Ira Ide sosa, 15il8 •( , àzoa, 33'riO. 
Sulfal amónic . 2n]91 \ àzoe, 41*00. 
Clorur de poiaa*a, 80(85 *(- aqolTalent a 

51153 "( de potassa pura, 26*00. 
Sulfal ds potasss, «)i92 ' i . , equivalent a 

50i51 T, de potassa pura, 29':«. 
Kami laen pols.7*75. 
Sulfstda ferro en p o I a ^ W . 
Superlosfat d'ns del I s U * ! . azoa I UH9*L 

àc i l fosfonc, 1I*6C. 
Superfosfst orgànic 3i4 ' i . àxoe l 12(14 • i . 

fosfaU. 12-00. • ' ' «• 
Mataria orgànica cOrnea natural, 13(14 ' \ , 

àxoe i 5(6•( ,àc i l fosforic, 27*011. 
Maten» orgànica animal, 19(20*1, àzoe. 30. 
Farina d'ossos. 2)3 *(. àzoe i 46(50 laxfaU, IS. 
Pol vo c i i p r i c ^ i T S ' t . sulfat de coure, 70. 
Preu de pessetes ala 100 kiloa. 

O l i s d o l i v a 

f]*fí>r*ació del Qrtmi d* Uaçatumltut ColU 
Oli d'oliva: Andalús superior, de 122 a 123 

pessetes els 100 k.-, idem corrent, de 115 a 117-, 
Tortoss inferior llampant, de 116 a 117; idem 
bona, da 121 a 129: fina, de 134 a 136; Aragó, 
da 143 a 146; Lleida, da 113 a 115; Crgell. 
de 126 a 128; Empordà , de 116 • U7; Mallor
ca, de 108 a 120. segons classe. 

T e n d c r c i a a l ' a lça , poques arribades; 
se reben males noticies de la Drooera 
cul l i ta . 
Olida plnjols: i 

Vert 1.*, de 83 s 00 pessetes als 100 kllos; 
2.', do 78 s 00 Idem Ídem; Oroc, l . ' , da 88 a 0<j 
idem idem-, idem 2.*, de 81 b 00 idem idem; 
idem foac, da 60 a 00 idam Idam. 

Oli de coco: Blanc amb envàs. deO a 180*0 
pies.els 100 k.; Cocbio, de 00 a 145; Palma, da 
00 a 145; l l i . comestible. daOOO a 000-

Oli dellinosa m i , a ptes. 100 kilos; idem 
idem cul l , s ; ideïn Ídem c u l l aspacisl, a 
000; Idam idem Incolor, a 

O l i s d e p i n y o l a 
(HformtcU d* U cota M. ànfftlfrd») 

Coiiaem: 
Ven I . * , da 87 a 00 ptes. als 100 kllos; vert 

t.*, da 89 a 00 idem idem; groc 1.', de 92 a 00 
idam idem; groc 2.', de 85 a 00 idam idem; 
fosc, da 70 a 00 idam idem.—Oli de llinosa 
crij ,a 000; idem idam cuit, a 000, Idem idem 
Incolor, s 000. 

T u r t ó d e c o c o 
(Híormaclú d* U cota A. Gartl* i (?.•) 

A 21*00 ptes per 100 k. les partides que'd 
fsssin par vagons. 

T u r t ó s i o l i s 
{informació dt la cota Dtultck i 0.*) 

Barrila, c ru , a D7 passetea. 
Cmxía , cru, a 101. 
Barrila, c u l l , a 101. 
Caixes, cu i t , a 105. 

S u c r e s 
(Míomacli) dt la casa /iiut i Torra) 

E l consum, quel<:<>ni m é s actiu, d r g u l 
a l ' è o o c a acruul i q i ic .-«{uesi aum- nia 

de prrus que en r d a é i ú a la baratura 
per al consum • ominuen 
Mei 
Tercials 
O n l n l u g a c i n j a 
Idem remolatxa 
Blanquillas 
Blam-s 1.' rei.nau 
Idem tarrds 
Pilons 

com segueix 
03*0 a 10*00 
73*00 a 
79-00 s 
73* s 

77- s 
78- a 
v y * a 
M*00 a 

00 
81*00 
75' 
79* 
80* 
.8I*CK) 
91*00 •'nous W'i.iu a 9i 

l'aliat, da 9roO a 94*00 pessetes els luo kilos. 
C a f è s 

I . t - classfs dt- Put-rto Ric o van <-.. as 
sejanl, i com continuen molí ferms 
els preus c n ei pum di- ptttdücciò, cs 
fàcil que valguin míís ; en canvi, les 
classes d d Bra>il rada dia son m é s ba
rates. 

Fer a l consum a i u t i n i i c n els s e g ü e n t s 
preus: 
Moka I . * 4il8*'i0 a 415*00 
Puarioltico Caracollllo. . . 402no a 408*00 

» Yauco primera. 390*0ü a UBMO 
» Hisenda. . . . 379*00 a :itl<)-0<J 

Caracas, Colòmbia i altres . 972*00 a STH-OO 
Sao Salvodor i s imi l a i s . . . 969*00 a TT*'"'» 
Santos regular 330*00 a 380* 

Penelaa aia 100 kllos. 

C a c a u s 
C o n t i n ú e n sostinguts els preus i cs-

cassejen d s de Fernando Pdo, comi-
nuant els jm-cus per al consum com se
gueix : 
Guayaquil Arriba 

» Balao. 
Farnando Pool.*. 
ld.segona . . , 
Id . tercera . . . 
C a r a c a a l . · . . . 
I d ^ ' c l a 

» 360 a 365 pies. 100 kiloa 
» a » 
» 330 8 3 » » 
• 320 8 326 » 
» 315 8 320 » 
» 375 a 460 » 
» 350 a 400 » 

35-00 rals kllo 92-00 » 21-50 » 20*50 » 20*00 » 14'00 » 
lO'OOB • 

19* a a 
16* a » 
00*00 8 » 
17*00 8 00 » 

C a n y e l l e s 
Ceilan extra superior . . . . 

• í f 
» 9.* 
» 3.· 
» 4.» , 

Xina 
RaspadurcaCaylan . . . . , 

P e b r e s 
Singapoora blanc 

» negra 
Tabasrb o Jamaica 
Clavells espècies , 

Barcelona, 5 j o l i o l 1913. 

I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 
é t im cmtm Armi, Mmritlamy i Companyia 

l-es noticiea que venen de F r a n ç a so
b r e ! mal estat de les vinyes per causa 
dc Ics c r i p t o g à m i q u e s , l ian portar a to
ies Je6 regions espanyoles una extra
o r d i n à r i a animaciA i una ferrar ia que 
empeny els preus, anant rtaoltameni otp 
a ra l ' .a . 

Rss«mi aixis, les operacions se fan pre-
•fjpttadMmcnt i amb preus quelcom des
iguals, segons H aiitcepae «pif de la 
v m ' i i t a M ' J h i ; , radn un « ' imagini . 

C a n p d e Tarragona, negres, de 14* a 16*, 
de21 OOa 23*60 poasetea hec tó l i i r e idam.— 
idem blanca, de 14 a 1T, 4a 2 l ' M a 24*00 
ld—Segarra, 4*11*8 13*, 4* 15 60 a 18 'M 

A P A R E L L S - Ü R G E L L E S 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 

A d o p t a t s p t r C e n t r e s d ' E n s e n y a n ç a , firanges i L a b o r a t o r i s o h c i a l s 
A L A M B I C per a r e c o n è i x e r et grau a lcoól lc deia vius Piea. 3 0 
A L A M B I C » i » » > » > gran modal . . » S 2 
A L A M B I C M Ú L T I P L E par a U b o r a l o r l s » 4 0 0 
C A L C I M E T R E per a l'enaslg <lo lerras » 4 0 
G U I X O M E T R E per a r e c o n è i x e r el gu ix deia vins « 4 0 

VgNDA. Olió. Rambla d?! Canlra, 3; Casademunt, Rambla del Cenlre, Corrons, 
Rambla de Canaletes. 4; I d e m é a òpt ica principals. 

ld.—Igualada, da 10* a 12*, de 10*50a 18*50 
ld .—Bruch i Plarola, de 12* a 13*, da 1Í 50 
a 19*00 i d . — P e n e d è s , blancs i negres, 11* 
a 13*. de 16-50 a 20'00.—Vendrell. Cubelles 
1 Vi lanova , negres i rosals, da 12* a 14* 
da 15*50 a 20*00 i d e m . — V a l l é s , de 10*8 12*, 
de 15*00 a 18*50 idem.—Ale l l a . de l3*a 14*, 
d e 2 r 0 0 a 23'50 Idem.—Prloral , de 15* a 1T, 
de 27-50 a 3"'-00 idam.—Gandesa, de 13* a 
15*, da 30*00 a 23*50. 

I ea les i e m é a racions, ala preus sobra 
m o l l d e Barcelona ado: 

A l a c a n l a d e U * a 15*. de 21*00 a 27*50 pes
setes l i ec tó l i l r e .—Valènc ie s , negres I ro 
sats, da 13* a 15*. de 21-50 a 26*00 Í d e m . — 
V a l è n c i e s t intoraraa. de 14*8 15*. 4e 25*00 
a 28*50plas. l iec tó l i l re .—Ij l le i i Requena, 
de 11*8 12*, de 18*50 8 21*00 id .—Mealra l 
al t : de color. 12* a 13*. da Ol'OOa 00 Idem. 
—Manxes blancs, de 12* a 13*, de 21*00 8 
23-50 Idam.—Huelve i blancs, de 12*, de 
21*50 8 00*00 id.—Osca negres, de 14*. de 
00*00 a OO'OO idem.—Carlfienas, de 13* de 
de OOa 00. 

Mosts ensofra la, da 14* a 24 pessetes bec-
ió l l l r a . 

Mialeiea blanquea. de 9* a 10* i 11*. de 
48-50 a 51*50 peaaeles hect . l i t re 

I d e m negrea, de 12*8 17 i 14*, da 50*00 
a 52*50 pessetes l iec tó l i l re . 

Moscalells. da 10*8 11* i 15°. de 54'CO a 
00*00 peaseles hec tó l l l r a . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c s 
Inforinaeió de la 

Societat BMlògica del Ptnedcs.— Vilafranca 

IOOKL\ ts At 
M l i \ kilos detall 

IMItUMI »L Ml U. 

A d l c l l r l c 
A c i l a u i r u r ò a a a b i d r e en 

ci l indres de farro. . . 
A c i l U r t r l c 
Cola de peix Sallansk/ 

pr imera 
Clsr idesola concenlrais 

I f q u l l s : 
A. Pera vloa blancs . 
B. l'era vins de taula. 

Gelatina extra en fulles. 
Gelatina pura classe co

r r en t 
Gelatina Valelle, en pas 

t i l lea 
Matablaulf l l de potassa 

«aense a r s è n i c ) . . . . 
Tan inoa l alcohol extra. 
Llevala aeleccionaU. . . 
S o l u c i ó sulfurosa . . . . 
A c i l su l f i i r i c 
Carbonat de potassa. . . 
Potassa blava 
Tartrat neutre de po

tassa 
Cremor t à r t a r (b i lar -

t r a l de p o t a a s a l . . . . 
Carbó deaeolorsol pur . 
Taoin s l è t e r 
Poafal a m ó n i c 
Permanganalde polasss. 
A m l s n t en pola 
Carbolina 

580 

200 
360 

200 
175 

185 

150 

100 
T00 
175 

470 

5*75 

2*25 
3-75 

50 

2*50 
2*50 

5 

2*50 

2 

1*75 
6 00 

0*30 
2 
1 

1*50 
7*50 

2 
9 
3 
5 

" T a r r a g o n a 

A g r í c o l a " 
R e v i s t a M e n s u a l 

P r e u da auacr ipcio: 8 p e u e t e a l any 

Director propietari : 

D o n J . M e s t r e s K i q n e l 
« • i r a c t o r de la C S i a a r a a m b a l u n l <S'Agricultura) 

REL 
enro 
llesi 
lilM-l 
l i i i l i 
l . lu i 

i n r e r 
:u Ba 

InoWxIcii de vaits — D saiv-i·iin M.·ni. 
lor uro'i Uicial d'Htirleue iecuaria.—Don 
B.ille·ler, l 'eill acrXioui — Secrrlan: 

r>on i.lnn • uirb • lareia. l-ropie»nri. —Adiulnl»-
irsduK oou fraansco Mel le, Advocat. 

Se M i - r r i ' i : l.lllirerla Kranoitco Pnlu. pla.-j Novn.S 
iliarcwlon»). I namtua de Sant lonn. iiD|>iauita 
(T·rrag'. 'na). — Soovlaru n a umnpro Se iiioatr.i a 

i | i i n drmuul 

M e r c a t s de C a t a l u n y a 

A g r a m u n t 

. . de Itt-OO a n -

-iw 

l*3U 

00* • i " ' 
11*00 a 12 00 
1300 a l i * 
23- a 24* 
l roo a I.VUU 

•00 8 
11* 8 

l'20 8 
• a ' 

• 8 * 
9*00 a 10* 

8 i » ) 
3* a 4*00 

r a r 
14*00 a 1.V 
18-uo a 2ü*uü 

* a 0*00 al quinia 
9*ao a lO'Ou m kllos 
•00 a OO kl lo 

2J j u njr. 
guarlera 

s 
> 
» 
» 
» 
> 
» 

arroga 
» 

quarlara 
parell 

Blat 
Meslall -' 
O r d i » 
Bis i de moro. . . » 
Munjeles seques. . • 
Kavcs » 
Kavons 
Besses » 
PuUlea. » 
Aín.eille» » 
N o u s . . . . . . . 
Gallines * 
Pollnstres . . . . • 
Conilla. s 
Ous » 
OUa. • 
Vina : > 
l'alia » 
Aufsls » 
Bestiar; Porqui. . i 

Planter: 
Pebrola I aubergmles a 1 par l'M. lo demés a 0*40 peaselea. 
Bquivalenciea.—La guarlera equival 8 &5 k l 

los.—La carca ;mesura)8 128 litres.—La carga 
(pes) a 125 kilos.—Bl <]uíbU de 40 kilos.—La 
arroba 10de kilos.—Bl canti da 16 litres. (Jusr-
la de picoUus Igual a 13-7.) litres.—La carni-
cera úe r 2 0 kiloa. 

dottena 
12 kiloa 
carrega 

B a l a g u e r 

Blai 
Mfstall 
Ordi 
Civada 
Bla tdemoro . . . 
lionjetes Sant Jau

me 
Moojetes Msnresa-

nes 
Moojeies velles. . 
Fsve» 
Fs«ona 
Bessea 
Llegiim 
Pedrcrol 
Llavorda cànem . 
PaUtaa Montsec . 

» Renanes . 
» Corrents . 

Admelllea. . . . 
Nous 
Aglana 
Oallinea . . . . 
Pollaatrea. . . . 
Conilla 
Ous 
Olis 
Pinyols 
Vins 
Aufa l sde l .* . . . 
Palla 

de 16*50 s > 11*50 a * 9*25 a » 7* a 
» i»* a 

» 28* a 

12-50 a 
a 
a 
a 

8 

0*01) 8 
0' a 
0' a 

00*u0 a 
N9Í0 a 
0*00 a 
U'OO a 
6* 8 
3* 8 
n o a 

0*00 a 
0*00 a 0* 8 

8 

n-oo 
la* 
t m 
1*50 

13* 

30 

a 
13* 

0^ 

ooh» 
00*00 

0*00 
10*00 
8* 
148 
1*20 
•00 

O'OO 
O'OO 
O'OO 

j u l i o l , 
quarlara 

» 
parell 

» 
» 

dotzena 
arroba 

quartora 
canti 

qumi» 

BesUar: mular, 00 unses parell; bovi, da 0 
a 0J; porquia, 00*00 un. 

Planter ile ceps americana, a 0* peiseies el 
cent; d'olivers arbequinsde O'OOa O'OO un; de 
amatllers empalUls. a O'OO un. 

B a n y o l e s 

Blat 
Meslall 
Ordi 
Civada . . . . 
B la tdemoro . . 

Mongetes: 
Paisblanquea. . 
Faves , 
Pavona . . . . 
Besses 
Cigrons. . . . , 
Llovins . . . . , 
M i l l . . . : . . 
Pams. 
Paiol 
Patates: blanquea. 

» grogues. . 
Alls 
Gallines 
Pollastres. . . . 
Conills 
Ànecs , 
Oques 
Ous , 
Olis 
BesUar: Porqui 

de 18*00 a 18*00 
» 16*00 a 17*00 
» 10' a U* • 7* 8 8* 
» 12*00 a 12'50 

2 Jul iol , 
quarlera 

» 
» 
» 

27' 8 
l i ' 8 
15 -00 8 
17' • 

00' 
15* 
16* 

10' a * 
19' a ' 
17*00 a OO'OO 
16*00 a * 

• a * 
' a ' 

0*75 a 
T'jO a 
3*75 a 
3*00 a 
6*00 a 
5*')0a 
t'10 a 

l-vm n 

100* 
8*50 
5*50 
4-25 
6'50 
6'. 
ITOO 

el 100 
parell 

» 
> 
» 
una 

dotzena 
maval 
arroba 

Bscorsad'alilnaen rama, a II'50 pies. carre
ga; idem mòlta, da 13*00 ld.—Roldó an fulla, 
a 2 45 quinta; idem moll ventilat, a 3*25 Idem. 
—Carbó d'alzina. 14*00 pies. carrega. 

Bq ui valències. — La quarlera equival a 80 
li ires. H 

B o r j e s B l a n q u e s 

. . . . de I Blat 
Ordi » 
Civada » 
Monjeles del país. . » 
Favf». » 
Ksvons » 
Vesses . . . . , » 
Pams » 
Patates del país . . > 
Ídem de inoniauja. > 
Alia . . ' . . . . » 
Ceves i s 
AiImeUlcs . . . . » 
Nous » 
Gallines » 
Pollastres. . . . > 
Conills . . . . • 
Ous. . . . . . . . 
Olis » 
Olives » 
V;ns » 
FerralRef. Aufala . » 
Raxliar: Porqui . . » 

a 18* 
9* a 10-00 
8- a 8*50 

25*00 a ía-oo 
13'50 
15'-*) 
13*50 
1100 
l·l).l 

U'OO 
16*00 
14*00 
11-5-1 
1-25 

11» 8 1*75 
125 8 4*00 
1* a 1*25 

90* a 32 00 
14*00 
10*00 
7* 
>* 
1*50 
6' 

5 j u l i o l , 
quarlera 

> 
» 
» 
» 
* 
» 

10 kiloa 
» 

el forc 
les 3-1 

quarlera 
> 

parell 
» 
» 

dotzena 
quarU 

s. classe 
c í r rega 
quinta 

carnicera 

13*0) a 
7* a 
5* a 
2* a 
1*40 a 
5' a 

* a 
00*00 a 0*00 
4*00 a 4*25 
0* a 0* 

Pigues, de l ' IO a l '50 peuel^s l 'arroba. 
Sabo del pals. da 4*00 a 10 ptes. arroba. 
Carbó . <le 4*50 a 5 00 passalas el q u i n t à . 
Planter de vinya americana, da 20 a 00 

pessetes el miler . 
Bq iivalencles.—La quarlera equival a 74 l i 

tres.—Laca rga (mesura) a 120 litres.—Lacarga 

f as)oli a 117 kilos.—Bl quinia de 40 kilos.— 
I.'arroba de 10 kllos.—El canli de 12 porrons 

(1 l itre I porró).—Quarta de i quartes. Igual a 
2V/li tres oS'UO kilos.—La carmeera de I kilo 
60O«ramSi 

C a l a l 

Blat 
Ordi 
Civada 
B a s s e s 
Cigrons. . . . . 
Brp 
(iaixes 
Llevor trepsdells. 
Pautes 
Uallines 
Pulinslres. . . . 
Conills 
Perdius. . . . . 
Ous 
Llebres 
Palla 
Treiiadella. . . . 
bollde trepa.lells. 
Bestiar. Porqui . . 
Porc engreixat. . 
Ciment 
Carbó de pedra (lip 

Bqiiivalencies.—L 
tres.—Blqumta de 

de iB-SI • 
» 14-08 8 

12*67 8 
19*71 a 

• 
a 

18*30 8 

I2*:>0 a 
0*00 a 

a '00 

0*00 a 
i 1*25 a 

nl lo )8 3*30 
A quarlera 
40 kilos. 

S ja l lo l . 
I0U litres 

> 
> 
» 
s 
» 
» 
s 

Kiü kiloa 
parell 

» 
dotzena 

» 
> 

un 
100 kllos 
100 kilos 

» 

UB 
k i lo 

100 kllos 
oles. 100 kilos. 
equival a 71 l i -

ÔOO 
C 
4*00 
8*00 
7*00 

F i g u e r e s 

Mal . 
t lesiall . . . . 
Ordi 
Civmls . . . . 
Ula ldemoro . . 

Mongeta! . . . 
Mongetes . . . 
Faves 
Favons 
Besses. . . . . 
Cigrons. . . . 
M i l l 
Pams 
Pal»Ica . . . . 
Alls 
Caves 
Cations . . . . 
Gallines . . . 
Pollaslres. . . 
Conilla . . . . 
Ànecs 
Oques. . . . . 
Polles d ' Índia . 
Galls » . . 
Ous 

> SOdolzenes. 
Olis 
Userda . . . . 
Civada granada 
Palla 
Autals . . . . 

Hesllar 
De l lana.. . . 
Porqm (grassos) 

de 00 01 s 
» 8 

l l 'Sò 8 
H lò s 

15*63 a 16*25 «>• a 00*00 
M - ü a 38*75 
33*75 8 
18*44 a 

a 

36-25 a 
23-75 8 

> 
I 
S 
» 
» 
* 
» 
» 

» 

11-iW 
|in>:i 

m m 
1̂ *75 
18-75 
38 !5 

. » 

. » 
. » 

, » 
. » 

» 

» 
» 
> 

* 
» 

» 

8 02 a 
0-6O a 
0*15 a 

11*22 
1*10 0*40 

6*00 8 
:<* a 
3*00 a 
400 a 
4*00 a 

a 
a 

l ' i f i 8 
36-00 a 

116*95 a llS-OS 
2*30 a 2*75 

1*75 
1*50 

0*00 a 0*0) 

9' 
&' 
5' 
.V 
6* 

1*20 
37* 

1-50 a 
l i T a 

3 lUl io l . 
bacL 
» 
» 
» 
I 

» 

» 
» 
» 

» 

> 
q. m. 

torc 
> 

parell 
> 
> 
» 
> 
una 

dol/ena 

becL 
quinta 

» 

> 

16*00 a 90* de 1 snr 
* 8 ' 10 kllos 

B luivslancisa.—La quarlara equival a 9i l i -
Ire.*.—L» càrrega (pea)s 120 k i l o s . — B l quinta 
de 40 kilos.—I/srroba de 10 k l l o s — I I maisi 
d'oli 11*300 klloso 12*«olitres.—Bl maial de n 
15*4eillra8. 

Concorrcncia regular, i e x t r a o r d i n à r i a 
cn la secc ió d 'avi ram. 

Blat 
M«sial l . . . 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
Blalda moro. 
Fesols . . . 
Favons. . . 
Faves. . . . 
Pèsol». . . . 
Cigrons. . . 
Ous . . . . 
ArrOs. . . . 
Garrofes. . . 
Pslla . . . . 
Patates. . . 
Olis 
Vins . . . . 
Forma igaa. , 

Bestiar: 
Vaquea. . . 
Bous . . . • 
Porra. . . . 
Xais . . . . 

G i r o n a 

. da 31'50 . > 27-00 . » 27*50 . » 25̂  
. » 19*50 

» 
» 

. » 
> 
» 
» 

. » 

. » 
.- » 

. » as-oo 
. » 200 

«•ço 
43-
35-50 
w-oo 
36 00 

:*30 
41*00 
20-
7'50 

U'OO 

a Sil·l» 
8 38' 
a 28'00 
8 26*00 
a 20'00 
8 48* 
• ao-
8 36'50 
a 37*50 

8 37' 
a r a o 
a 80' 
8 20*50 
8 8* 
8 15* 
8 140* 
a 40* 
8 2-50 

5 Juliol 
lOOkllóg-

» 
» 
> 
» 
> 
» 
> 
» 
> 

dotzena 
lOOkllóg. 

» 
» 
» 

bactól i t ra 

al kllóf. 
. . >965'00 a 425' 
. . »47B'i» a 570* 
. . »135' 8 250* 
. . » 13* a 33* 

G r a n o l l e r s 

Blat . . . . 
Blat de moro. 
Besses 
Civada . . . 
Cigrona. . . 
Pavas. . . 
Favons. . , 
Llovlns . 
Mongetes: psrelane8> 

> ca t a l anes» 
» aanxelaa > 
» de color. » 

Ordi » 
T r e n a d e l i a . . . > 

ds 25-75 a 
> 15*70 a 
» 21*45 a 
* 16*00 a 
» 48*60 8 
» 20*'>0 a 
» 21*40 a 
> W86 a 

SO·OOa 
a 

eo· a 
4S*6d a 
11*45 a 

S Jollol. 
hectóll lra 

» 
» 
> 
» 
» 
» 
* 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Patates: Bolado. . » 
» bafs noves. » 
> pera sembrar 1 

Ous » 

8*15 
7*50 

1 
a 
8 

1*50 a 
I g u a l a d a 

B l a t . . . . . . . 
Ordi 
Civada 
Blai ile moro. . . 
Brp 
Mongelea de la Seu 
Favea 
Pavoos 
Desacs 
Pedrerol 
Cailloes 
Pollastres.. . . . 
Conilla 
Coloms. 
A necs 
Oques 
Ous 

de 15'50a 
9*50 s 00*00 
7-75 a ' 

H* a * 
13* 
27* 
13* 

a 28' 
a 14* 

14*50 a 15-50 

8* a 10* 
3*50 8 4-50 
3;23a 8*50 

0 00 a * 
a 

1*45 8 1-50 

q. m 
> 

dolzena 

S j u l i o l . 
70 litres 

» 
> 
» 
> 
» 
» 

» 

» 
parell 

» 
> 
» 
» 

unn 
dotzena 

M o l l e t 

22*00 a 23 00 
19*00 a 20 00 
00 00 a OO'OO 
1000 a 19'50 

a • 
• 
a 

40 00 a 45 00 
OO'OO a 00*00 
OO'OO a OO'OO 

Blat de 
Ord i » 
Civada . . , . . » 
Blat de moro . . > 
PaBolt . . . . » 
Faves » 
Favons . . . . • 
Besses . . . . » 
C i g r o n s . . . . » 
Llavor trepadalla > 
Brp s 
Guixes . . . . > 
Monjeles psreUnes 40'00 s 42 00 

> g a n x e t e s » 50 00 s 01*00 
» blanca. » 48 00 a 40*00 
* cara girada 4 ' '00a 40'00 

Gall ines. . . . » 10*00 s l'i'OO 
Pollaslres . . . » 6*00 a 8'00 
Conil ls . . . . > 3'00a 4'00 
ColomlDS . . . » 2*508 3* 
Ànecs . . . . » l'OOs 8*00 
Ous fe r 4 5 a l'50 
Pala les grogues . » 8'00s O'OO 

» bufé . . » 5'00a O'OO 
Porcs graasos. . • 2' s 2'05 
Mamelloos. . . » 20'0Oa22'')U 

1 j u l i o l . 
100 kl los 

a 
» 
» 
» 
» 
» 
> 

> 

» 
» 

» 
» 

parell 
fe 
» 

» 
dolzena 

100 ki los 
> 

1*200 ks. 
un 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
4 j u l l o L 

Blat, de 18*00 a l'J'OO pessetes quarlera; Mes
la l l , de n'OO a ISW, Ordi, de 14'U0a 15'0O, Cl» 
vada, 9*008 lOW; Blalde moro da 12-50 8 13-00: 
Fasols meu its. de 28'00 a 29 00; Idem blancs, 
de 32 00 a 3i '0 Faves, de OO'OO a 19*00; Favons 
deOOtK) a 20*00, Vesses, de OO'OO a 19*00; Ci
grons, de 00*00 a 00*00; Llobins, deOHWa 10-00; 
M i l l , de 17*00 a ITOO; Pams, de 16*00 a U'OO; 
Fs ío l , de 14-00 a 15*00. 

Pautes novelles: bolado. 0'0a 10, grogues, 
OO'OO a 9-(W. blanques, de 0 a 9'0ú; Avellsnas 
trenca deu, 17*00 a 00 arroba-, Avellanes senia 
trencar, de 35*00 Idem quarlera f.*; Pinyons 
trencaisl8a OO'OOarroba; IJ. sense trencar, da 
00*00 8 14*00quarters f.*; Nousa 00; Castanyes, 
de OOa 00; Beatiar porqm 0*00 a 0*00 caroi-
cara; Gallines, de7'oaa 10 parell; Pollastres, 
5 (10 a 7 idem; Conills. t'OO s 5·Ú0: Ànecs, de 
6 s 7'00 pies. parell; Oques, de 9 00 a 13 una; 
Ous, de Ú·nOa Ws la dotxena; Carbó d'alzina, 
12'50 a IScarrega; carbó de rebsssa, 10*50 a 12. 

Pasu de castanyer pera bolsda.—Poal (p i -
pa),de28aao pessetes càrrega 36 pams; Poal 
i(ebutx,de 15a 16 Ídem; Ouella (bocoi), de 25 
a 26'0U idem; Duella Rebalx. de 14 s 15-00, id . ; 
CarrstelK liS pipa), do 31 a 22 pessetes carrega 
45 ps.; Carralell Rsbulx, de 13 a 14 ld . ; Barril , 
21 a 22'00ldera carrega 72 pams; Barril Rebulx, 
de 13 a 11 Idem; Samaliaa, da 13 a 14 ld . càrre
ga 82pams; Samalisa Rebalx. de 0ü a 00, Fo-
oadura, de 35 a 26 Idem càrrega 36 pams; Fo-
oadura Hebutx. da 1:1 a U idem. 

Hodells Je castanyer—Rodes 10 a 11 ptes. 
càrregs ; KsllraUCpaqueU), 10 a 11 idem; Tret
zens de 10*00 a il'OO idem; Catorzens, 10 a 11 
Idem; Setzens, 10'50 a U-SOldem; Ouartarolea, 
de 10 a 11 idem; Ksquirols, de 10 a 11 idam. 

Koilell» d'avellaner.-Tretzens, de 10 a U pes
setes carrega; Catorzens, de 10 a U Ídem-, Set
zens da 10 a I I Ídem; Esquirols, de 10a 11 ld . 

8 ' jU lVALBNCIBS.—U quarlera de grsns 
equivsl a 8) litres.—La carrega (pes) a 1248. 
kilos.—Bl quinta a 41*6 kllos.— L'arroba de 
10*4 kilos.—La quarlera de fruites, avellanes, 
ca»ianye». ele , a lüOlilra».—La csrnicera (pes) 
cquivsl a 1*3 kllo. 

T à r r e g a 

de 30'50 a 31'00 
» 31*00 a 31'50 » 24*50 8 25*00 
> 30'úO s 21*00 

a 33-00 

1 j u l i o l . 
m kiios Blat blanc . 

» roig 
Ordi 
Bla Ide muro . . . 
Favons 
Aufals 
Vinsdel psis . . . 

> de Aragó. . . 
Alcobol (recüiicai), 
Mistelea 
Oli 
Almetlles 

Ksperilda ' • 
superior. 

Aiii.ssala, de 00 a KH) pies. 100 litres. 
Ous. de 1*90 a 1*25 dolzena. 
Olives de 00-00 aüO . . . pies. quarlera. 
Idam verdielles. de 00*00 a 00 > » 

V i l a f r a n c a d e l P e n e d è s 
S j u l i o l . 

» 32* 
» 10* 
» 15' 
» 25' 
» 120 
> 4B' 

> 140* 
• 

a 10̂ 50 
a 22* 
a 33' 
a }•£>• 
8 54' 

• 155' 
a 

» 

» 

lOOlUres 
1 
» 
• 
i 

quarlera 
pesseIcs li tre, recliíical 

V l n a : 
Blancs, 10* a 12° . 
Itoaata, Idam 
Negrea, idem 
Baixoa de v i 
T a r l r à . . . . 
Alcofolls 94'·aí'.V, 
Al ls primerencs. 

Ous 
Gallines. . . . 
Pollaatrea . . . 
Conilla . . . . 
Colomina . . . 
Ànecs muts . . 

» xerraires. 
Pollets . . . . 

Beat iar : 
Porcs gresaos. 
Mamallona . . 

s l ' T S l 
a 1*65 i 
a 1 « 0 1 
a 00' 
a 00* 

grau I eàr . 
fe 
> 
» 

grau I q u i n U 
a 000 a 000 hec iò l i l r e 
a 11 a 12 dolzena fores 

1*50 i 0 00 
10*00 i 11* 
6'50 
3*50 
2*10 
8*00 
4*00 
2*50 

dotzena 
parell 

> 

» 
» 
» 
» 

O'OO ela 100 kiloa 
)8*(iO i 00*00 u n 

Marcat animadissim. Prc-us regulars. 

V i l a n o v a i G e l t r ú 
5 j u l i o l . 

Ordi de * a 23-00 lui kiios 
!•• • • • . . . , . » * R 2r42 heli li lre 
«iarrofaa > ' a 17*65 100 kilos 
Vins. Negres.. . . • l'SJaOgrau 1 liectólilre 

» Clara . . . »I*75aO*«j » » 
Sofre Ploristella, a 8*50 pessetes els 4U kllos. 
Sulfal de coure, a 0*75 pessetes el kilo. 
Alcoliols de brisa, 58 u 60 pessele< bcclol i . 

Up. T a r i n , da 0*40 a 0*00 ptes. els 41*600. Mares 
de v i , de 0*00 a 35*00 pies. 
BesUar: Porqul . . de * a * el kl lo 
Bous » 2* a 0* » 
Vedelles » 0*00 a 0' » 
Moltons > 1*88 s ' > 
Ovelles. » 2*00 a ' » 

Fruites: 
Cireraa > 0 00 a ' 10 kilos 
Préssecs » 4*00 a * • 
Aubercocs. . . . » S'OO a ' > 
Pnras » 3* 8 * » 
Melons. » 0* a ' dotzena 

V »ni ares 0 bortalices: 
C o l l Mor » ' a 1*75 do l , , no 
Col da ' a I ' » 
Bscsrola » ' a 0*») » 
Knciam » * a 0*10 » 
Pí-sols. . . - . . . » ' a 0- 10 kilos 
Potala novella . . » • a 200 » 
Tomaques. . . . » ' a 2 00 » 

Planter ^ 
de Bròquils. . . . » 0*00 a * el cenl 
Tomalera pr imeren '» 0*50 8 ' > 
Idem tardana. . . > 0*50 a ' > 
da saba » 0*30 a ' > 
d* col » 0*95 8 * » 
Aubcrginles . . . » 1*00 a * » 
Bnciam » 0*40 a ' » 
Bscarola, a 0*00 ptes. el cent. 

E l mereal d d v i molt animat , degui 
a la mertna q u è ' s nota en d s r a ï m s , 
a causa dc k-s malalties criprog^tnkiues, 
i a males noiick-s de la culGta vincnla 
a F r a n ç a , car s'han fet operacions a 
24 pessetes c à r r e g a c n d celler. 

í i ' e s t à fent la recol· lecció dels cetesb, 
en particular l ' o rd i , p(uauit-se a 8"50 ots-
• . i . • 1.1 « j u a i t c T a . 

LLISSOHS D'AGRICULTORA MODERNA 
per D . J o a n T o r r e n t 

Breu tractat dagr icu l tu ra , escrit en for
ma dialogada Demanis a n'aqtiesta A d 
n imis l r ac ió a l preu de pies. r 2 & CXetD-
plar enquadernat, y ptes. 1 en r ú s t u a . 
a f r g m l h i 35 c è n t i m s en sc-gcUs si's vol 
per conreu y cendicat. 

Altres mercats d'Espanya 
O l i s 

Granadaa: Dins de l a capital , de 60 « 
€2 rals. l l i hà t e n d è n c i a a la baixa. 

Sevil la: Ke cotisa I <»Ii c u U í t · , a 12-75 
pessetes els 11 '/> k i los ; d de igual cu
l l i t a . oorresit a 12-65; o l i ben presentat, 
a 12'25; v r r d , r o n x n t , a 70 pessetes els 
ICO k i los ; dasse clara, correnr, a 85 pes-
se-tc-s i d . Sd. 

C ó r d o b a : Se cotisa desde 1175 a 17, 
pessetes arroba. 

J a é n : Se cotisa l ' o l i corrent, a 12'50: 
el ( i , de 15 a 16. 

M à l a g a : Se cotisa I W i v d l , a l l ' 7 5 
pessetes els 11 t/p ki los. 

E n tota la r e g i ó Andalusa les oliveres 
no p resc i í i en el bon aspecte que al p r in -
d p i , p e r q u è les fones calors de dic» 
passats han fet caure una bona part de 
les petites olives. 

F r u i t e s i b o r t a l i c e s 

V a l e n c i à . -Ci reres , de 18 a 24 rals 
arroba. 

Bresquille*. de 14 a 26. 
Feres reina, de 18 a 26. 
Idem p r í n c e p , de 10 a 14. 
Í d e m del p lomal l , de 8 a 10. 
Idem dolces, de 5 a 7. 
T o m à t c c s , dus l a 3 te ls arroba. 
Monjeles (baxocó) , <fe 8 V» a 9. 
Tabdla,* d e 8 a 9. 
La f rui ta té t e n d è n c i a a encarir-se, per 

les no t ides que ar r iben dc que a te 
a r reu n ' h i ha g ran escassedat. 

Se'n envia mol ta a F r a n ç a . 
A -Andalusia les patates se cottsen 

desde 8T70 pessetes per q u i n t à m è t r i c 
en les zones productores 1 a 10"44 l d . 
cn les importadores. 

A .Castella a 8 rals l ' a r roba ; als ma
gatzems de Santander a 15 pessetes 
els 100 ki los amb tendenda a l a baixa. 

E s t a c i ó E n o t é c n i c a 

d ' E s p a n y a a C e t t e 

Frena da productes a g r í c o l a « a p a n y o l a 
I a l t res , • les plaoaa da Cat to 1 M a r -
aella. 

Olis: els 100 kllógrams, Borjes, de 135 a IN 
franca; Aragd, de 115 a 155: Andalusia, 4a 
120 a 135; Tortosa, de 130 a 138. 

Alcobols: de vi , bon trust, de 140 a 1C0 frs. 
hectdlilre; de brlsn, de 90 a 100 francs; 
Norl , de 00 a francs. Norl exlrafi, de 42 a 
44 francs; da indús t r ia , de 00 a 00 francs 
beclOlitre; cognac, de 00 a 000 francs.—Su-
cres: de 05a 07 franca els 100 kllos; onslal-U-
sats.de 58 a 59; en enlrepCt, dt 40 a 41: bords, 
de 31 a 32-, en brut, blancs, de 30 a 31; roigs, 
de 2il a 27 francs. 

Fruites.—Peres: de 26 a 40 frsnas: raïms, 
de 00 s 00 francs; cireres, de 45 s 65 frnucsi 
aubercocs, de 50 a 00; préssecs, de 00 a M 
francs els 11» kilos; llimones, de 40 a 00 fra. 
el miler: pomea, de 00 a 00 francs; magranes 
de 00 a 00 francs al mile; taronjes. de 50 s « 
francs; mandarines, de 00 a 00 francs-, me
lons, de O'O a O'O francs la dotzena. 

Fruils secs y Uevors—Admelltes: de Ala
cant, de 000 a 00O. de Cartagena, de 240 8 800, 
de Mallorca, de 250 a 310: amb closca, de Ta
rragona (mollar), 120 4 126; de Carlagenu, da 
100 a 110; avellanes de Tarragona, de 105 a 176-, 
amb closca, de 70a 80 fres.: pansa dc Milaga. 
40 9 8 14 francs la caixa de 10 kllos-, de ua-
nia. de 70 a 75 franca els 100 kllos-, prunaa 
seques, de 150 a 200 francs; ligues, de 30 a 82 
francs; pinyons de 180 a 190 francs-, cacauela, 
de 00 a 00. anis de Màlaga de 80 a 00, cscalola 
de 5í> a 51.—Llegums (verdes l seques); ceves. 
14 a 10 francs; tomatecs, de 40 a 50; pautes, 
00 a 00; llenties. 30 a 40; mongetes, de 25 a 80; 
pèsols, de 25 a 40. 

Perralges^Fenc. d e 8 a 9 fra., anfals, deOa 
10; palla, de 3-50a 4'50; garrofes, de 00 a OOÓ: 
sego. da 10 a 17 fra. els 100 kilos. 

Tapsde suro: els 1,000, annerfl. de 50 a OOfrs. 
fi . de 40 8 50; ordinari , de 35 a 40. 

Varis: mal e i . d* ISba U6 frs. o lkO- . «— 
mò l t . dols, de 100 a 130 francs els WO kilos; 
solatge, de 35 a 35 franca; el grau d'acil Ur -
ttrlc, deO'*) a l'OO; U r U r en brut, de 00 a 00. 
el greu de biiartrat . de O'OO a 0*00 francs. 

V l n a e s p a n y o l a a C e t t e 
Franca. 

A l a c a n t í . ' ( 1 3 » ISpraus) . . . . 
l d . 8.'(11 a 12 graus) . . . . 

Benicarló ( l l a 12 graus). . J . . 
CaUlunya (10 a 12 graus) . . . . 
Pno raKl l a 18 graus) 
Tarragona (Vendrell), (00u 12) . . 
UlieKLipo Arag0)(11 a 12graus). . 
Valencià ( I I a 12 graus) . . . . 

Id . rosal (18 graus) . . . . 
Vmaroz (11 a 12graus) 
Mcscalell (»• a 10· licor) ÚV) . . . 
Uisicla blanca i9 a 10° licor), (12 

a 1& graus) 
Ulsiela roja, (9 a 10* lioor), 12 a 

a 15 graus. 
Vi blanc sec Valenci» ai°B 12*). . 

• Manta (11° a 12*). . . . 
• Calalunjra (10* a 12* . . 

Jerez i Malaipi, «rdinaris y supe
riors 

00 a 00 
80 a 81 
80 a 81 

8 
00 8 
38 a 
30 a 

00 SI 
81 

81 

00 
34 

50 m «Sil 

Obres recomanalilfis als apnltors 

E l Conaul tor de laa Famil iaa.— Tetoro ds 
la Dtda practua.— l-vrmul·rio cimovo, modrrno j 
•aiudo de inilcruí» rrltriOnadai roo U o a u » 
mu domc-iiix—Conocioiirnio^ útilrs al alcaiK* 
de lodat la» initlicncia».—Pioccdimicmn d i w 
io^ de caràcirr induiuíal y agrícola.— • . - i . 
de arie» y oduos—Jjidmrrla de ulón.—Jangcn 
j baties de \ocicdad.—Higiene y mcdKioa demés-
lica*.—Conevania. — Pioverbioa y fra»e« cílebrrï. 
—Pataiiefnpai ac'^dabln, e<c-, por Catlot Or
tega y Rubin—Volum eo quan, de 340 plg» 
Des, 3 ptes. 

E l A g n a . - s u i uplUacwHet it la Mticullara — 
Su» caxacteree y prcpiedadet.—Papel que dc^cn»-
pcÚA en la vegelarión. — Manantialet. — Procedi-
micoioi para aeicubrir aguas >ubieirioea> — Po-
iot y muia» —I'ojos arlniaiu».—RepoblaciAn (o-
iciial para normaluar las conicntM —Aíoio» — 
Rirgo*. — Canale». — l'unianot. — Maquina
ria para elevar- agua.—Medioi |iara aminorar los 
tintat de lat inumlano—», per GuUicrmo J. de 
Guillén Garcia, iDgenieto industrial.—Scgunda ed>-
dòo.—Do volum en ouari, de 634 plgine* ab 
gral·l t , 10 piea. 

E l <,uaaDO d e s e d a — S a hitioiia. cria, ha. 
buacionu, cuidadoa que requierc. alimentaran, ca-
termedadn y manera de evitaria».—KSTL'OIO 
DE LA MORERA.—Coltivo, iraiplante», «pro-
vechamienio, enlermedadM. causa» de «u dege-
nevaoòn y alguaat notai referenles al cultiva 
d* olios irbolet "-uyaa hops alimentaa «I jga-
sano de aeda, por Alfonso Nogué».—Un volum e» 
quart, de 80 pàgine», l ' jo pics. 

L a m i e l y l a c e r a d e a f a e j a s — Kstudm -da 
arabas «ubMjacia» y dc tus aplicacïooes méttt 
ca*, industriale» y domèstica».—Piocediroit-ntos in-
liguoa y modernot para su exlracciAn y olaboia-
tióo.—llidiomieles—Vinagre» de miel — Qebidaa 
enmeladA».—Aplicacione» de la miel i la vinicul-
luta —KahilKaclone* y medios mlctico» paia des-
cubmlas.—GrneralKlad«« %obn to impotlaavia d* 
to apicullura moderna, por Alfonso Nogués.—Ua-
volum en quail. >Ie 80 pàgi'ne», l'so ple».. 

O i c c i o n a r i o d e l a S a l u d . — Noviaima y com
pleta medicina de la» ianulias eo la ciudad j 
en cl campo. Medicina dc urgenda. Farmàcia 

Ï
iaja lodos. Higiene preventiva, curativa y fx^ 
rsional Toda» las caftvmedades y lodm los 

lemedio». A, 1 ideniei, envenenamienlM, contagio*, 
regiïnenes. Aguas mioetale», eic, clc, pot cl dec. 
tor H. Godaid —Un volum en quan, de 480 pfe 
gmea. 8 pic*. 

E l m o d e r n o D e a t l l s d o r l l c o r i a t a . - A g u a r -
diente», jaiaòe», icivcua. vinagre», Scido». esca-
>̂a*, hoichataf, imiuras, ratallas, gascosas. clc. 
— De uiiliüad para lo» raletetos, periuimsta», 
UikaSMas do bebidas, y eipeodedoie».—Octava 
edición con fOrroulas mirva» y etpeciales, por 
P. Vabctchi,—TJn volum en quart, de 480 pk-
gmea, b ple». 

E l 01,vo y e l a o e i t e —Cultivo d e l oitvo — 
Bilrnci . ion. purincaciòu y conscrvscion d e l 
aceile.—Por A. Aloi.—Traducida por D, Josa 
Absrgnés Ferrer —Precio, 2 peaelaa. 

L'Adinunstracte As La Vbu s-eucorrega «te a er -
vir als seus snicriplor» les tlemandas nuo so 11 
íHMtn d'aaneates u allres obres ^'agncutlnra al 
matoll «reu de vonila. 

http://inollar.de
http://ldem.-Id.ld
http://sats.de
file:///ocicdad
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ó milifar a TAfrica. tractant també 
gTi dc la manifestació organitzada per 
Agrupació Femenina, i que fou pro-
bida. 
En Pau Iglesias, al final del seu dis-
trs, ha recomanat Pordre a la sortida, 
pesar dc lo qual part de la concu-

encia es disposava a sortir al carrer 
nuant l'Internacional-
El company Garda Cortés ha al-lu-

•t a don Mdquiades, a qui ha dit 
í futur ministre monàrquic». 
S'han acordat les següents condusionsi 
Q<jue s'acabi la guerra. 
Que siguin derogades les quotes mi-

Itars. . I 
I Que hi vagin els fills dels rics. v 
j Que s'obrin les Corts. 
I I protestar contra la conducta dd Go-
fern que ha prohibit, sense raó, la ma-
fifestació organitaaila jwr ks dòncs. 

Malalts i ferits 
Granada.—Procedents de Màlaga arri-

«ren mi ferit i 39 malalts de paludis 
"e procedents dd Marroc. 
Els esperaven a Pcstació comissions 

nilitars i de la Creu Roja. Han sigut 
"mats a l'Hospital en carruatges i 
Wnvies. També han sigut obsequiats. 
í>e censura Pauscnda de les autori-

ats civils o sos representants. 
E l comandant de la esquadra 

Cadiz.—A bordo dd eCarlos V,-> ha 
narxat al Marro<- d comandant general 
'e la esquadia, general Pidal, que's tro
bava a San Fernando. 

Periodista expulsat 
Algcdras.—Ha arribat en Lcopold Be-

arano, redactor de «El IJberal.-, expul
si dc Tctuàn pel general Alfau a con-

•et|üencia dds articles respecte a la com-
ftnya. 

Un manifest 
Madrid, 7, 10 mati. 

La Unió General de Treballadors ha 
dirigit un manifest a totes Ics seccions 
Recomanant que organisin actes de pro-
ksta contra la guerra o que prestin 
tota la seva ajuda i deddit apoiament 
s Ics entitats que en d mateix sentit 
ds celebrin. 

. Oficial que passava per mort 
A Madrid ha circulat d rumor de 

íuc'l tinent Sànchez Pacheco, del ba-
de caçadors de Madrid, no va 

•norir en el combat dd dia 24. 
Segcms sembla d tinent va caure 

ferit i ds moros d varen recullir, que
dant presoner. 

En tai sentit sc diu que desde Te-
tu.in s'ha tdegrafiat a la família, pre
cisament d dia que's celebraven ds 
funerals per l'ànima del tinent. 

D'un viatge 
"En l'exprés d'Andalusia sortirà aques-

u nit en direcció a Màlaga, on embar
carà cap a Melilla, d president dd 
Congrés, senyor Villanueva. 

begons versió oficial, d viatge és pu-
ïaimtii particular i no té l'alcanç que 
»lgú vol donar-li. 

Ci'm i:, .-, h., .in. visnnr.'i Calm de 
jAgua, Cbafarinaa.. Alhucemas, Ceuta, 
Uetuin i probablement Larache. 

Oumpliment do sentencia 
Melilla.—S'ha rebUt dd Suprem de 

Cuerra la causa instruïda ccmtra'l sol-
dat dd regiment de Cerignola. Joan 
ĵ apiista Sardà Diego, per delicte de 
deserció davant l'enemic, confirmant la 
Pwu de mort imposada al reu. 

Avui. a les deu. entrarà! reu en ca
pella per h ser executat d dimars, a 

sis dd matí. en d plà do Rostro-
BOrdo. 

S'ha telegrafiat a Madrid per varis 
'J·oductcs demanant l'indult. 
Teleprama oficial. - Les operacions 

al Garb. 
Madrid, 7, 2 tarda. 

Al. ./ar, 5 matí — í •omandant general 
* ministre dc la Guerra. 

"•- LtOf» imti he sortit anil> la 
* i arribar al duar de Uarra nostra 

exph^raaó ha descobert a nombrosos 
enemics que, ocupant devades posicions, 
•.estenien desde Uorguil fins a Beni 

J No creient convenient s^uir d curs 
•a columna sense castigar a Penemic, 
lue amenaçava pd nostre flanc esque-
pc. ha decidit atacar-lo en le* posicions. 
Jo que s'ha portat a decte amb tot 
•Jt, quedant en nostre poder I altura 
«e Gudix Mengil a les deu del maif. 
rWseguint-los.amb foc de l'artilleria i 
^ombardejant-Ios alguns duars de les 
**oiles de Bcni-Gorfet i Ali-xerif. 

Com que'l meu objecto era permanéi-
•er a Alcàzar. vist moviment de IVíne-
J1̂ ' que en la seva retirada i aprofi-
j j« n;forços tractava «l'envoltar la nos-
gj línia, donat lo avençat del dia, he 
Menat que de dita plaça sortís la co
lumna per a protegir desde allí nostra 
Jetirada. que s'ha fet amb ordre per 
Joc'e. entrant en nostre campament a 

ïv:t10Ui.dc la nit· 
í>o obstant d recorregut de 40 kilò-

B»«res i la penosa i ditícil marxa pels 
•oadents dd terreny, i foc sostingut, 
«ne compiasc en significar* a V. E . Pex-
pcl-lent espent i resistència de les tropes 
l la periaa demostrada per quefes i ofi
cials. 

Kostres baixes són: d capità de Cova-
•onga Mariàn Ferrer, comús; un policia 
B»rt; ferits dc Saboya, Llucià Díaz L(X 
Pez, i de la companyia d'intendenda de 
«nontimya Josep Castillo Adofredo; 7 ca
valls morts i 8 ferits. • 

Conceikixo gran imponanda a aques
ta operació A més de les nombroses 
"auwj causades, ds duars importan-
tissmis de Hamilien-Adona i Ullat-Ali 
nan sigut arrasats, i moltíssimes culli-
tes cremades Això degué produir entre 
ells gran decte moral. No obstant cl seu 
número i la força dc les kàbiles dc Be-
nigolfcr i Ali-Xerifj s han vist obligades 
• abandonar les seves posicions, desistint 
dd seu propòsit d'envoltar la nostra lí-
«üti de retirada. 

N O T r c Ï E S 
D E B A R C E L O N A 

La Cinematografia torna a sorpen-
dn-'ns ainh altra mostra gallarda dd seu 
Poder. Avui, dilluns, amb motiu de la 
estrena en d «tSalón Catoluftao de la 
Pel Hcola de gran art «El cadàver vi-
vienteu. quedarà demostrat que per al 
Cinematògraf no hi hà rès impossible. 
Lo que creà en un dels seus millors 
uibres el geni immortal dd comte Lleó 
Tolstoi, serà rcílexat en la panmlla 
amb una realitat tan predsa i clara 
cüm interessant. Li vida agitada dc 
'{n ser repulsiu, i al final, quan se n'a
dona de lo equivocat i erroni dd seu 
Procedir, sacrifica la seva vida, ja mur-
g al néixer, deixant a un altre'I lloc 
1Ue j>er sa conducla boja no va saber 
ocuixir. Digna és d'admirar tan aca^ 
*ada obra. tant per l'art que conté 
Respecte als artistes que la int-rpre-
*en, com per Ja seva fotografia i'fftés 
•entació. Al «Salón Cataluiias, que té 
•* honra de donar a condxer aques
tes manifestacions d'art, correspon d 
•electe públic, omplint diàriament la se-
*a elegant sala • d'espectacles. 

•Els moços d'Esquadra dc Sallent do-
y n compte. de que la darrera pedre-
Kada feu molt mai als pobles de Balsa-
^r«ty, S. Fruitós. Navarcles i altres 
06 la cormarca manresana. 
h No hi bà quasi cap malalt que 

usi l'Elixir Estomacal dc Saiz de 
-••"los «n quant se presenten les pn-
r'J'rcs moIcMies de la digestió, perquè 

. "om sab que és d medicament més 
Wlc*,. per a curar d dolor dd ventrell. 

Relació dds objectes trobats i di-

positats a la Majordomía de Casa la 
Ciutat: 

Un moneder de pell contenint cèn
tims, una borsa de tela amb set claus 
i una lupa, un llibre de notes amb 
un bitllet del Banc d'Espanya. 
—Aigua de ROCA LLADRA evita InlBcelons 

EI dimecres vinent, a les 8'30 dd 
vespre, d governador d vil tornarà la 
visita a l'Associació de la Prensa Dià
ria de Barcelona, la qual l'obsequia-
rà amb tal motiu amb un lunch. 

La festa se celebrarà al domicili so
cial, <>laça de Santa Agna, 4 (Foment 
dd Treball Nadonal) i podràn assis
tir-hi, sense prèvia invitadó, tots eb 
socis de l'Associació. 
—Balneari Cardó: tós, brians v. anund. 

A les quatre de la matinada, cl vi-
il.uit d'un garatge dd passeig dc Sant 

_òan. 149. na sorprès a dos mSnyotu 
dc 18 i 17 anys, vdns de Grada, 
que arrencaven les canals metàliques 
exteriors que servdxcn dc conducció 
d'aigua. 

Els ha agafat i els ha entre gat al 
sereno dd carrer a fí de que'ls por
tés a la ddegació. 

m eno VtT a «fomofón i aparells, rebai-
^bb xa dc preua. C. Sia. Agna. 21. 

Se'ns diu que'l senyor don D T. ha 
remès al doctor Carulla deu mil pes
setes per estancies de malalts incura
bles en l'Hospital Clínic. 

L'Associadó de la Dependència Mer
cantil, Arcs. 3. pral., (Gremi de Tei
xits), convoca una reunió per a demà. 
dimars, dia 10, per a l'organit/ació del 
mateix. 

— CONYAC BARB1ER és el millor. 
Demà, dimars, se celebrarà en el Cen

tre Excursionista de Catalunya, la Junta 
general ordinària per a la renovació de 
càrrecs de la Secdó de sports de mon-
tanya. / 

L'acte començarà a les deu de La nit. 
—Balneari Panticosa. V. anunci 4.' pàg. 

Ahir vespre fou curat al dispensari 
dd carrer den Bàrbara d guardià dc 
Seguretat núm. 568 Macari García, dc 
25 anys, casat, qui presentava una fe
rida tíe bala al costat esquerre, amb 
orifïd d'entrada i sortida. La lesió és 
dc gravetat. 

Respecte a la causa de la ferida, sc 
dóna ia versió segrüent: El guardià, que 
viu al carrer dc Vistalcgre, arribà a 
les vuit a casa seva, es tragué d re
vòlver i d Iddxà sobre! llit. Un noi 
dc dnc anys, fill dd García, agafà l'ar-
mm i oomençà a jugar-hi, quan de sob
te sc li engega, tocant la bala al seu 
parc. 

No obstant, circulava una altra ver
sió segons la qual intervingué cn d fet 
una tercera persona—un home—que des
aparegué. 

El jutjat "insirudx diligendes per a 
averiguar d fet. 

A quarts de vuit d'ahir vespre, a la 
carretera de can Gomis, prop de PHos-
ud dc l'Arengada, topà l'automòbil dd 
marquès de Alfarràs amb d de la se
nyora viuda de Puig, volcant el primer 
i prenent mal les persones que hi ana
ven. 

Són aquestes, don Josep de Olivés, 
cx-senador per Ics Balears, qui sofrí con
tusions al costat esquerre; d seu ne
bot don Carles de Olivar, contusions 
al braç dret; donya Mana dc Deípu-
jols dc Olivés, contusions al costat es
querre; i (donya Pilar de Despujols de 
Olivés, contusions al front, al costat dret 
i al braç esquerre. 

Voris passants eb reculliren i acom
panyaren al dispensari de Sant Gcrvasi. 
En ds primers aussílis ab ferits, dc 
noblesa menorquina, hi ajudà també d 
tinent d'alcalde senyor Mir i Miró. 
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L e s s e s s i o n s d a v u i 
Aquest mati d Bors i tanca: Interior 

77'65 d., Norts 95'60 d., i Atacants 9370 
paper. 

De la tanca de dissapte a Ics dnc an 
aqui«ta se baixa: mig enter d'Interior, 
0'80 de Jviorts i 0'65 d'Alacants. 

— De Madrid, del Banc. rebem: In
terior 77'60, 65, 55, 57 i 60. De Borsa, 
després, 77'30, 20, 25, 30 i 25. Plates 
435. ' 

Aquí obre l'Interior a 77'55, baixa a 
42. troacdona a 57, cau a 77'06| puja a 
77'41, cau a 7712 i hi Un ca amb paper. 

París envia: Exterior 87'05, Nons 444, 
443, 442, 440 i 439, Alacants 435, 433, 
430 i 428, Andalusos 295 i Plates 407. 

Aquí s'obre de Norts a 95 90, se bai
xa a 94'10, se reacciona a 94'90 i se 
tanca amb diner a 94'50. 

D'Alacants s'obre a 00̂ 65, sc fa 93 70, 
se baixa a 92'40, se reacdona a 93 en
ters, se cau a 92'50 i sc tanca amb di
ner a 92'60. 

Obren a 64"40 ds Andalusos i tan
quen a 64'20. 

A 27 enters obren les Orenses, baixen 
a 26'80, pujen a 27'20 i tanquen a l'en-
«er 27. \ 

Se cotisen de tanca: Plates a 87'10. 
Munidpis, comptat, 93 enters. 
Francs i lliures: 8"25 i 27'33. 
Dc Madrid anem rebent: 77*10, 15, 

10, 05, 77*00 amb 76'90. comptat 76'95, 
90, 80. Plates 433, 431. Central Mexicà 
145, 140. 

A k« cinc d Boreí tanca: Interior 
76 87 paper, Norts e4·35 operacions. Ala
cants 92 40 operacions. Andalusos 6410 
dmer. Plates 86 Bo operadons i Oren
ses 27 operacions. 

De la tanca dd matí an aquesta 
se baixa: 0*77 d'intenor, de Nortt 
i l'30 d'Alacants. 

Condxem dc Madrid: francs 7'80, 
Ihures 27'25. Plates 433 25 i darrer 
de Renda 76'75. 

París envia: Exterior 86'90. Norts 
438. Alacants 429, Andalusos 293 i 
Platus ^99. 

Es mcnj·s que. ahir: 0"30 d'Exterior, 
7 francs dc Norts i Alacants, 3 de 
Andalusos i 13 dc Plates. 

La paritat amb francs a 815 de
mostra que estem sota can d: 0*38 de 
Norts i Alacants. D'Andalusos resten 
073 sobre i de Plates exactament a 
canvi. 

Paixen les rendes: 010 la .francesa, 
83*47 ; 0*10 la russa dd 906. 102; O'SO 
la dd ©09, 99B0; 015 la dd Drasil. 
77'10; 070 la turca, 82'65, i 075 la 
Scrbia, 7670. 

De les mines baixen 23 francs Rio 
Tinto, 1,782: 1 Mount Elliott, 118; no 
varien dc Boers, 536, i milloren d 
francs Rand-mineis, 169, i 3 íCold-ficlds, 
59 . 

Se baixa: 1 franc Nacional Mexicà, 
68; 2 Tramvies Mèxic. 463; 1 Fosfats, 
427; 1 Espanyol de Cuba. 435, i 16 
Central Mexicà, 129-

— Dd 1 al 30 de juny l'Andalús 
porta en ks seves recaudacions un au-
ment de 111,473'01 pessetes, que re
dueix a 706.8e6'65 pessetes la disminu
ció que duia. 

A les SBO cotisem oficialment: Inte
rior 76*55, Norts 93'eO i Alacants 9170. 

Avui la Bona ha estat commoguda. 
Rebley. 

I TELEFONEMES 
DE " L A V E U DE C A T A L U N Y A " 

(PER TELÈFON) 
«La Qaoeta» 

Madrid, 6. 915 nit. 
La «Gaceta» publica: 
R. D. decidint a favor de l'autori-

t.it judicial la competència promoguda 
entre d governador dc Llcidn i cl jut
ge de primera instanda de Balaguer. 

Desgracies 
En el ministeri de la Governació han 

facilitat d següent telegrama oficial: 
Castelló.—La guardià civil de Mon-

tan diu que'l dia 4 a conseqüència de 
la tempesta va caure un llom a cosa 
del vicari coadjutor don Manuel For-
ncs Navarro, deixant-lo mort. . 

A Ribesalbes cn la fàbrica «Càstdlón 
old Companys, caigueren en d dipòsit 
d'di mineral ds obrers Manud Blasco 
Bànchez, Fcderic Lavall i Cristòfol Ro
que. El pnmer fou tret cn estat agò
nic i els altres dos amb símptomes de 
intoxicadó. 

Un banquet 
Aquesta tarda s'ha celebrat d ban-

|uct amb que'l Centre Gallego ha ob
sequiat a son president honorari l'alcal-
ie de Madrid, don Eduard Vincenti. d 
liud ocupava d lloc d'honor. 

Hi han assistit prop de 1000 comen
sals. 

E l crim del capità Sànchez 
Un confrare assegura haver sorprès 

la. ycritoi dd. sumari pd crim dd capità 
Sànchez. 

lot resulta dar, segons dita informa-
dó. 

Jajón no fou buscat al carrer de la 
Montera, com al principi declarà Maria 
Lluisa, sinó qu# havia quedat amb aques
ta en esjierar-la en la mateixa plaça on 
se troba l'Escola Superior de Guerra. 

Entrà Jalón cn d domicili dd capità 
i va seure en l'habitació tantS cops des-
trita. 

Apenes se sentaren i començaren la 
conversa, quan el parc. curosament, en
trà, amb un martell i li donà a Jalón 
un 
qur fort çolp al polç. Ton formidable fou, 

! bosfa per a produir li la mort. 
Encara aquest matí es creia cn el 

trasllat dd cadavre al quaho de lea 

cabres. No hi hh n' s d'això. Maria Llui
sa ha confésat tots ds detalls d'aquest 
horripilani tnm. 

(Suprimim alguns detalls per a no es
garrifor als lectors). 

El cap i les nuns dc J'infortunat Ja
lón foren tirades al foc. L'incineració, 
coneguda per lectures, fou d procedi
ment que emplcà Sànchez per aquest ob 
jecte. 

En Sànchez no havia comptat amb 
l'dor de la sang cremada i quan d 
f4>c cremava aqudls troços humans va 
creure que algú podria descobrir per 
l'olor d fet que estava realitzant. Lla
vors li digué a Maria Lluisa que cre
més oli per a que l'olor del fum pro-
duit mentralilsés d dc la carn cremada. 

Com que en Sànchez és dds qui no 
s'espanten per rès va pensar que les 
senyals queT foc no pugués destruir po
dien desaparèixer entre Ics dues parets. 
Llavors se trasladà d cadavre, nò al 
quarto de les cabres, sinó a la gulfa. 
Allí podia prosseguir d destroçament 
amb tota calma. Allí no entrava ningú. 

Després dc les deu dc la nit conti
nuaren la seva obra, que acabà aquella 
mateixa nit. 

No sabem amb quin objecte, cop al 
vespre, quan d treball den Sànchez es
tava en tota sa intensitat, aquest cri
dà a l'ordenança i li encarregà una am
polla dc ví. , , • 

Quan tomaren ds fills, Maria Lluïsa 
estava rentant cn la pastera. 

—«Què estàs rentant ? - l i preguntà Ma 
nueleta. 

—Uns pantalons vells dc pap.H, per a 
veure sí ds arreglo per als nois. 

Segons aquestes rderendes, sc pot as
segurar que cn Passessinat den Jalón 
no hi hà complix i que ds únics au
tors dd mateix son en Sànchez i la 
Moria Lluisa, ambdós amb una sang 
freda extraordinària. 

Els senyors Bcrnard i Villanueva, han 
très dedoradó a sis ordenances de la 
Escola dc guerra. 

Aquestes no han aportat al suman 
cap dato d'interès. 

El Jutjat ha decretat la comunica-
dó den Bcmabé. 

Amb això han donat per acabada avui 
la seva tasca. 

Les ddigmdes que en la vinenta set
mana es fadn, no tenen més objecte 
que arrodonir l'obra del Jutjat. 

Els autors dd crim estàn al descubert. 
Els detalls no tenen cap importància. 

E l s reformistes 
Madrid. 3. 12'30 matinada. 

S'han reunir ds presidents de Comitè 
i els regidors reformistes, baix la pec-
sidenda de don Manud de la Luna, 
adoptant les resolunons següents: 

Rdterar d seu entusiasmo i incon-
didonal adhesió a la polídca de don 
Mdquiades Alvorez. 

Declarar exeluits dd partit als vocab 
i als adictes que en Ics juntes locals 
i Comitès han expressat la seva absolu
ta disconformitat amb la conducta polí
dca j les orientacions renovadores in
tentades per don Mdquiades en sos da
rrers discursos. 

Balans del Banc 
Han aumentat: l'or, 833.347 pessetes; 

ds bitllets, 38.367400. 
Han disminuit: la plata. 6 891.429: ds 

comptes corrents, 44.0(37,346. 
L a «Gaceta» 

Madrid, 7, 10 matí. 
La «Gaceta» publica: 
Decret declarant que no ha degut 

susdtar-se la oompetenda promoguda 
aitre'l governador civil dc Lldda i d 
jutge <rmstniccïó de la Seu d'Urgell. 

Reial ordre resolent reclamacions 
presentades a l'escalafó provisional de 
catrdràrics d'Instituts generals i tèc
nics publicat a la «Gaceta» de 8 dc 
febrer de l'anv adual 

Estat, dds documents i valors del 
Deute.amortisats durant d mes de maig 
de l'any actual. 

Del procés Sànchez 
L'actïtut dd capità Sànchez ha can

viat jadicalmcnt. 
Ni menja ni dorm. 
Amb freqüència se'l sent plorar. 
Ha preguntat amb gran interès quan 

se cdebraràl consell dc guerra, per
què desitja sortir aviat de tant torment. 

Tot cl dia d passa al llit i contesta 
amb monosilabs. 

Es quasi segur que. avui dedoraràn 
algunes persones, cl testimoni de les 
3uals serra dc gran força demostrativa 

ds mòbils dd crim. 
En d sumari hi figuren factures, d 

pagà ment de les quals devia fer-se en 
data molt immodiata al crim 

L'assistent Bcmabé ha sigut posat en 
comunicació. 

Es quasi segur que avui o demà 
sp verificarà un careig entre les ger
manes SSncheg, amb objecte dc que's 
posin d'acord respecte d'alguns detalls 
do poca importància exposats en la 
seva declaració. 

Jaumistes i republicans 
Bilbao.—Els jaumistes han fet una 

excursió de propaganda a Valmaseda. 
Han tomat a les deu de la nit, i 
pds carrers de Bilbao han començat 
a donar visques a don Jaume. 

Immediatament s'ha format un grupu 
de rcpubbcans que ha contestat amb 
visques a la llibertat i a la Repú
blica. 

Amb aquest motiu hi ha hagut garro
tades amb Abundància, fins que is grupus 
han sigut disolts per la guardià avií 

S'han efectuat cinc detencions. 
A la Granja 

Madnd. 7, 2 tarda. 
Segons havíem anunciat aquest matí, 

a les sia, ha marxat a la Granja d 
president dd Consell de ministres, per 
a despatxar amb d Rd. 

E l comte dc Romanoncs esmorzarà 
a Palou i tomarà aquesta tarda a Ma
drid. 

Petició d'indult 
Avui han visitat als ministres de la 

Guerra, .Marina i Grada i Jusiicia, ds 
senyors Benlliure i Morotc per a de
manar-los que aconsdlin al Rd Pexcr-
dri de la regia prerrogativa en favor 
del soldat Cerdà, oue aviü ha sigut po
sat cn capella a Mdilla 

S'ha tdegrafiat a Li Granja al comte 
de Romanoncs per si havia ocasió de 
sol lidtar dd Rd l'indult. 

Per a obres publiques 
Madrid. 7, 4'15 tarda. 

ET senyor Cobiàn ha visitat aquest 
matí al senyor Gasset.' I j 

Sembla que cn aquesta conferencia 
parlaren dc les fadlitats que'l Banc dc 
Espanya podria donar per a la conces
sió dels crèdits per obres públiques. 

E l s regants de Múrcia 
E l director d'Obres públiques, senyor 

Zorita, telegrafia al ministre de Foment 
comunicànt-li que ha arribat a Mun ia 
sense novetat, essent rebut per les au
toritats i moltissims rrgants, que feren 
manifestadons d'agraiment per veure 
pròxima la resolució dd seu plet. v 

Avui, a les onze, s'ha celebrat la pri
mera conferencia al Govern civil. £n 
dia la comissió ha « xposat sos queixes. 

Afegeix d senyor Zorita que hi hà 
gran agitació entre ds regants. 

Avui manca a Murda l'enginyer de 
Obri s públiques senyor Arenas per aju
dar al senyor Zorita, d qual se proposa 
estudiar amb tot deteniment la qüestió. 

E l treball a les mines 
Avui ha visitat al jTfmustre de Foment 

d dipvitat socialista senyor Iglesias. 
Apart de varies aueixes sobre mals 

tractes als obrers d algunes, iniites, ha 
exposat en Pau Iglesias l'inquietut que 
regna a Astunas per !a forma cn que's 
v níica *\ rentat dd mineral, car com 
no estàn ds rius eh condicions poden 

causar les aigües gran perjudids a la 
salut pública. 

Ha proposat que's posi en condidons 
d riu Sella, que és d més apropòsit per 
a això per sa.situadó. establint embassa
ments que permetin arribar les aigües en 
estat dc potabilitat, a més de poder-sc 
verificar d rentat dc dit tranerol. 

EI senyor Gasset ha ordenat que sur-
0 cap a dii punt l'enginyer senyor 
Salas, amb l'objecte d'estudir sobre 1 
terrer aquesta qüestió. 

Defunció 
Ha mort d senador vitalici comte 

de la Endna. 
Debut 

En la pròxima temporada debutarà 
al teatre Reial ia soprano Luz Ojeda, 
filla de don Emili Ojeda, ex-embaixa-
dor d'Espanya al Vaticà, mort no fà 
gaire temps 

A l ' e s t r a n g e r 
1)E FRANÇA 

Notic ia r e c t i f i c a d a 
Paris. 6, 9'10 nit. — La premsa es

trangera ha publicat una informadó se
gons la qual d corond Pierron havia 
fet fusellar, a Oràn, a un llegionari ale
many, anomenat Hans. que havia si
gut indultat pd president de la Repú
blica. 

Tot seguit se va telegrafiar pregun
tant què hi hagués de cert en aquesta 
informació. 

Segons la contestació rebuda avui, a 
SOràn no ha sigut fusellat desde 1910 
cep llegionari anomenat Hans. 

Ademés, d corond Pierron és actual
ment a Fez.—Havas. 

U L T I M A H O R A 

EDICIÓ DEL VESPRE: TIRATGE 
M u n i c i p i 

E l cònsul general de França ha in
vitat a l'alcalde a la reportidó de 
premis dc les Escoles Franceses que s 
edebrarà pròximament. 

La maniobra d'uns abastadors de carn 
ha produït un conflicte. 

E l gerent de la «Umó Barcelonina» 
acaparà una important partida dc ve
delles i rebaixà d preu i con seguí 
aixís que molts camicers se fessin pa
rroquians d'aqudla entitat. 

A més, estigué un dia sense matar, 
1 quan ha quedat d mercat sense carn 
de vedella ha aumentat d preu 50 
cèntims per kilo. 

Els camicers no hi han volgut acce
dir i han anat a trobar a altres abas
tadors. però aquests han dit: 

—Com quc'ns vàreu ddxar i vos cn 
vàreu anar a la «Unió Barcelonina», 
nosaltres no tenim veddles. 

Ara, la «Unió», com qui fa una gran 
concessió, promet rebaixar quelcom dds 
2 rals d'aument. però quedant sempre 
cl preu jnés alt qucl normal. 

I no cal dir que aquest aument el 
pagaria d públic consumidor, que ja 
habitualment paga la carn a preus exa
gerats. 

Una comissió de camicers ha estat 
a l'olcaldía a donar compte d'aquest 
conflicte, promogut, no per falta de 
bestiar, sinó per la cobdícia d'uns certs 
abastadors. 

Ha sigut convocada amb urgència 
la comissió d'Escorxadors. 

G o v e r n c i v i l 

E l s agricultors 
E l governador ha donat als perio

distes la bona nova de que anit- havia 
quedat soludunada la voga dels agri-
cullors i que aquest matí havien tots 
ells renuat d treball. 

E l s forners 
E l senyor Froncos Rodriguea ha ce

lebrat una entrevista amb una comis; 
sió de patrons forners, monifestant-li 
aquests quel prop vinent diious se rcu-
niràn per a parlar de les bases que'ls 
hi tenen .presentades els obrers. 

EI governador ds ha dit ouc per 
la seva port estava disposat a fer cum
plir amb la més rigurusa cscrupulusitat 
kt lld dd descans setmanal, un dels 
prindpals punts de les peticions dds 
obrers. 

Denuncia 
EI president i tresorer dd «Sindicat 

dc Mestres i Pianistes dc Barcdonos, 
establert cn d teatre Arnau, ha pre
sentat denuncia contra! secretari del 
mateix Joan Camps, per haver desapa-
rescut de Barcelona emportant-se la 
quantitat de 181'10 pessetes que. per-
k neix ien a la societat. 

Se n'ha donat compte al jutjat dc 
guardià. 

M é s d e l m i n i s t e a B a r c e l o n a 

A la Capitania Generalj 
L'automòbil porta ràpidament al mi

nistre i ois seus acompanyants a la Ca 
pitania general, essent rebuts pd ca
pità general de l'cxèrdi senyor Wcylcr. 

E l ministre i d general, prescindint 
de tota etiqueta ofidal han conversat 
breus moments, després de lo qual è'han 
donat per acabades les visites del matí, 
dingint-se al domicili dd Baró de Bo
net, i . . . 
Recepció 

A les quatre de la tarda una llarga 
filera d'autos i cotxes estava estaciona
da davant d Palau del Covem dvil, 
presentant la gran sala d'aquest, bri-
dantíssim aspecte. 

A l'hora anunciada ha començat la 
raccpdó, rebent cl ministre cn d seu 
despatx a les següents personalitats i co
missions : 

Una nombrosfesima comissió de presi
dents d'entitats catòliques de senyores 
presidides per la marquesa dc Julià, oui 
ta endressat al ministre un discurs de
manant la derogació dds darrers de-
trets sobre ensenyança, la supressió de 

la Direcció general de primera ensenyan-

Sa, i la reforma i sanejamem de les bi 
liotcqucs circulants, i fent presentadó 

de 15,000 tarjetes de protesta, delicada
ment fermades amb cintes de colors. 

Per cert que aquell munt de tarjes 
han molestat extraordinàriament a lex-
govemador dc Girona senyor de Be
nito, qui tot joguinejant amb els pa
quets feia xistos tan impropis com aquell 
que va escriure cn l'album dd Faro 
dc Bagur. » 

El president dc la Diputació senyor 
Prat de la Riba. una comissió dc la lun 
ta diocesana d acció catòlica presidida 
pet doctor Trias i Giró; d president 
de l'assamblea dc doctors, senyor Prats 
i Aymerich, i una comissió d'assambleis-
tes de l'Ateneu Obrer, Junta d'Instruc-
dó pública. Escola de Comerç, ds sena- [ 
dors senyors marquès d'Alella, Mone- | 
gal. Fargas. Benet i Colom, i els se
nyors Bosch i Puig, i Rahola, demanant 
la creu d'Alfons XII per a don Lluis 
Maria Vidal, gran protector dc la ense
nyança a Girona; els senyors Aragó, Jo
ver i Ruiz, junt amb cl senador senyor 
Rahola per la Lliga del Bon Mot; d 
diputat a Corts senyor Vila; d corond 
de la guardià d vil senyor Pontc: cl 
Jcnyor ruigfcrrer, quefe d'Obres públi-
|ucs; Junta munidpal de . Bendiccnda 
presidida pd senyor Vidal i Ribas: cl 
senyor Rogent: d delegat d'Hisenda, 
senyor Eulatc: d catedràlic senyor Be
nito: d comte de Lavem, president de 
l'Academia dc Belles Arts. amb el se
cretari senyor Rodríguez Codolà: els se
nyors Roure i Aporido: d quefe de mi
nes; cqbiíssíó dc jutges dc primera ins
tància presidits pd degà senyor San-
tandreu; d senyor Cal vet, pd Foment 
dd Treball; d senyor Scdó, per la Cam
bra Industrial; Palcalde senyor Colla-
so amb els "regidors senyors Mir i Mi 
ró, Mlardlla. Domènech i d Senyor Gó
mez dd Castillo; Assodació dc profes
sors'particulars: < omissió de professors 
dc l'Escola de Belles Arts presidida pd 
director senyor Fuxà; comissió de là 
Cosa d*Amènc.i; d president de l'Aiidien" 
da senyor Serantes; d fiscal senyor Ri-
ves: d president de sala senyor Ccrece-
da i d magistrat senyor Pareja: l'ad
ministrador de contribucions; senyors in-
terwntor i tresorer d'Hisciula; adminis

trador dc rendes; comissió dc mestres na-
• lonals; Escola normal de mestres; co 
missió dc mestres amb l'inspectora; co
missió de Filles de Maria; degà dds mes
tres públics; Centre dc mestres de Bar
celona; el comandant senyor Mora: don 
Rafd Sànchez Echevarría, etc, etc. 

E l senyor Ruiz Giménez ha estat com-
placent amb tols, detenint-sc especial
ment amb més llarga audienda. amb 
ds representants de les econòmiques. 

La recepció ha acabat a dos quarts 
de sis. animant la desfilada d passeig 
de Colón i d de la Duana. 
Per a demà 

EI programa per a demà encara no és 
del tot format. Entrels números que per 
ara d composen hi figuren visites a la 
Escola Normal de Mestres, a l'Ateneu 
Obrer del carrer dc Tallers, Museus, Fo
ment dd Treball Nadonal, Cambra In
dustrial i a dues escoles públiques. 
Dinar d'autoritats 

Aquesta tarda s'ha fet en el domidh 
particular dd Rector dc l'Universitat, ba
ró dc Bonet, d dinar en obsequi al mi
nistre d'instrucdó pública, assistint-hi les 
autoritats. 

La taula era presidida pd ministre pd 
ministre, qui tenia ai la seva dreta a la 
disringuida esposa dd baró i a l'esque
rra al governador. 

La taula era presidida pel minis
tre, qui tenia a la seva dreta a la 
bella filla dd baró i a l'esquerra a 1 al-
oalde. 
. Els altres comensals eren d president 
de l'Audienda senyor Serantes, d de la 
Diputació senyor Prat de la Riba, el 
baró de Bonet, d fiscal senyor Rives, d 
governador militar, d fill dd baró don 
Toaquim, el ddeigat d'Hisenda senyor Eu
latc, d secretari dd ministre senyor La-
rrea, d senador senyor Palomo i el di
rector general de Seguretat senyor Millàn 
Astray. 

El dinar ha sigut servit amb tota cu
ra i csplcndidcsa. 

Aouesta nit d Directori dd partit lli
beral obsequiarà amb un dinar al rai-
n : n m 

La festa's farà en la Maisón Dorée, 
assistint-hi ds diputats i senadors llibe
rals que's troben a Barcelona. 

La senyoreta donya Bonaventura Mar
ti Escobet ha rebut a l'Escola Normal 
Superior de Mestrns d tftol de mestra 
elemental d'instrucció primària amb nota 
dc «Sobrcsalientc». 

S'ha reunit la comissió d'Escorxa
dors, ha tractat dd conflicte de la cara 
de vedella de que parlem en altre IIo<% 
i ha acordat... qua no tenia cap inupor-
tanda. i que no volia la pena de per
dre temps ocupant-se n. 

Els compradors que hagin de pagar la 
carn més cara. o no'n puguin comprar 
per no havci-n'hi, segurament que pen
sa ràn d una manera, completament dife-
renta que la comissió. 

Alguns camicers han anunciat ja la 
puja del preu do la carn de moltó, però, 
segurament tampoc «tindrà importància», 

(PER TELÈFON) 
Pel port de Valencià 

Una comissió de Valencià ha celebrat 
aquest mati una cunfemicia amb d mi
nistre de Foment en son despatx ofi
dal. 

En dia han tractat dc la construcció 
d'un dic en d port de Valcnda. 

Una port de la comissió sc mostrava 
partidària de la construcció d'un dic sec 
de 7-000 tondades. mentres que l'altra 
proposava la construcció dlin dic flo
tant de 3.000 tondades. 

E l ministre ha exposat la impossil·i-
Ihat de fer d dic sec, perquè, ademés 
dc tenir que constnrir-so sobrc'l Dòl, 
seria molt costós, mentres quel dic flo
tant té l'aventatge dc poder-se construir 
per seodons i fins ampliar-se si fos pre-
ds, acordant optar per aquest últim. 

També han parlat d ministre i aques
ta comissió de l'aspiració referent a la 
creadó d "un Monrepiu per a Ics Juntes 
d obres dd port. Com aquesta és aspi
ració de totes aquestes Juntes desde fa 
molt temps, car ja 1 altra vegada que 
lou ministre ordenà ds informes per a 
confeccionar d reglament, ara es pro
posa portar al Consdl l^iprovadó de 
aquest reglament, a fi de que pugui re
gir com més aviat millor. 

D e l M a r r o c 

Notes de Ceuta 
Madrid, 7, 515 tarda. 

Ceuta.—Persones arribades de Tctuàn 
diuen que han baixat do Lauden al 
campament general les forces que es
taven destacades en aquella posició des
dei dia 11 

Al campament han sigut rebudes les 
forces als acords de la xaranga dd ba
talló dc caçadors do Madrid, i sels 
ha donat un ranxo extraordinari. 

Han marxat a Lauden a rellevar les 
1̂  segona bateria de montanya dd re
giment mixtc de Ceuta i ona altra, ba
teria dd segón regiment de guarnidó 
a Vitòria que va arribar fa pocs dies. 

E l rellevo s ha fet sense novetat. 
Els moros varen dedicar d dia d'ahir 

a la cullita dc l'ordi en ds camps pro
pers a Lauden. sense hostilitzar ni sor 
hosuhtzats. 

Les forces de Wad-Ras destacades a 
Rincón de Medik han marxat a Te-
tuàn i han sigut subsrittiidcs per la bri
gada Santa Coloma. 

S'ha dotat d'un grupu d'ametrallado-
res a les forces que ocupen les pi vi-
dtms de Ncgron. Sananía i Cudla Fe
deri co. 

El remolcador «Manud Maria ha por
tat 36 soldats dd primer i segón es
quadrons dd regiment de Victoria. 

També ha portat 10 ferits i 27 ma
lalts. 

El capità, d'anillería Artur Cebriàn, 
fent d dia 19. i d capití» de l'Escola 
«bupenor dc Guerra en pràctiques do 
cainpanya don Vicens Lapueme, ferit 
d dia 11. estàn molt millorats- Cami
nen aussiliats amb croecs. Tols dos mar-
xaran a Madrid d dijous. 

Ha fondejat d üjàliva>. prOcedcni de 
Mdillay conduint 50.000 sacs plens de 
terfa i un automòbil. 

També ha fondeiat d «Benlhures. pro
cedent de Coruna, amb una bateria de 
artilleria. 
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i l Ceiire iutononisia 
d e D e p e n d e n t s 

L a s i m p à t i c a i hcrmnsa (esta que ca
da any organitza d Centre Autonomis ta 
dc Dependents amb mot iu d d reparti
ment de premis als alumnes de ics se
ves dasses comercials, se e d e b r à d dis-
sapte a la n i t , a m b gran esplendor i 
entusiasme. 

Abans dc c o m e n ç a r l 'acte, fou molt 
visitada l a expos ic ió í n t i m a dels treballs 
executats, notable per tots conceptes i 
pUasmeat per tots alabada. 

A dos quarts d'onze, i cn mig de grans 
ap! ludiments, ocuparen la p r e s i d è n c i a eL 
p n -ident de la Comis s ió d ' I n s t r u c d ó 
de la nostra D i p u t a c i ó , don Josep Fuig 
• Cadafalch, d regidor senyor Or io l Mar-
t o r d l . d president "Qcl Centre senyor 
i ' u i g i Elstcvc, d de la S c c d ó d ' £ d u c a -
c ió senyor Bas, el son protector senyor 
Mooega l . individus de l a Junta, i pro
fessors de les Escoles. 

Oberta l a sess ió pe l senyor Puig i Ca
dafalch. d senyor Has Degf tina her-
mosa r e l a d ó del funeionament i organit
zac ió de les classes i de l o que en elles 
se treballa. 

Feu esmertt dc la e x p o s i c i ó de tre
b a l l í i del c a r à c t e r Ín t im que la caracte-
r i t ra F e l i d t à als professors i als a lum
nes, fent remarcar l ' i n t d i g c n d a , cons
tànc ia i bona voluntat de tots. 

Recorda Tes notables eonferendes de 
Geografia comercial i dc Dre t que s'han 
donat en d Centre durant e l curs, i 
l ue varen atreure l ' a t enc ió de tots. 

P a r l à d d Casal, del Centre que pròxi
mament s ' h ab i l i t a r à , demanant la coo
p e r a c i ó de tots: i d e s p r é s d'haver fet 
una e s t ad í s t i c a de dasses i alumnes, do
n à Ics g r àc i e s als representants de l a 
D i p u t a c i ó i d d Munic ip i que assistien 
a l 'acte. 

(Grans aplaudiments, durant l l a rga es
tona;. 

E l senyor F e r r à n B o t é , en n o m d d s 
professors, l legí un bell parlament, re
cordant a l seu antecessor en la classe 
de l lengua catalana, mor t aquest any. 

A c o n t i n u a c i ó feu llargues considera-
ó o n a sobre l 'obra realitzada i per rea
litzar entre d s professors i alumnes, re
bent t a m b é grans aplaudiments. 

D o n N a r c í s Rucabado a n à Ueeint a 
c o n t i n u a c i ó la l l is ta l l a r g u í s s i m a ( f alum
nes premiats, e b quals rebien els pre
mis de mans d d senyor F u i g i Cada
falch. t 

Acabada la r e p a r t i c i ó de premis, s'ai
x e c à a parlar d senyor Monegal , qu i 
feu grans lloances de les festes posi
tives que fajl Centre dc Dependents. 

C r i t i c à d mercantil isme que sols é s 
o rà i ica; la veritable f o r ç a mercanti l per-
vé del fons r ic de teoria i sabor que fa 
grans d s pobles. A m b la p r à c t i c a — d i : 
g o é — s o l s es fan diner's, mes no's l a b o r à 
per l a propria p à t r i a 

Feu consideradons sobre les escoles 
mercantils a l 'estranger, fent vots per 
a que les d d Centre evo ludon in a la 
moderna i a r r i b in a la pe r f ecc ió que 
tenen les seves s imilars a l 'estranger. 

Per a i x ò é s necessari veure-ho i s'hau
rien d 'enviar professors i alumnes del 
Centre pensionats per a po r t a r a casa 
•Mstra les m J Í o r e s que h i manquen. Si 
aixís ho fés - d Centre, seria l a pr imera 
enti tat docent de Barcelona. 

xVnima a tots a seguir la importan-
t í s s ima obra c o m e n ç a d a p d b é de Cata
lunya . 

Seguidament p a r l à d regidor senyor 
Or io l Mar to re l l , dient que a l 'a l tura 
a cjue ha a r r iba t d Centre dc Depen
dents ja no's deu a s í mateix, car é s 

ja de Ba rcdona i es deu a Barcdona . 
Ofer í l 'ajuda incondicional de l ' A j u n -

tamenf i ^epecialment cn la q ü e s t i ó d d s 
pensionats a l 'estranger. 

Feu a c o n t i n u a c i ó l 'nistoria d d Centre, 
tan bri l lant que a to thom admira . 

L l o à la fo rça d d s joves associats, la 
seva in te l · l igènc ia , c o n s t à n c i a i bona vo
luntat í d s a n i m à | i e r a donar a l a 
seva enti tat el major desenrotllo pos
sible. 

E n c o r a t j à al Centre a seguir essent 
tan fort com| é s per a donar Uum, cul 
tura i riquesa a tota Espanya. Ap lau 
diments perllongats coronaren d p a r 
lament, reproduint-se a l'aixecar-se a par
lar d aenyor Puig i Cadafalch. 

C o m e n ç à d seu discurs recordant que 
la c a r ac t e r í s t i c a d d comerciant antic era 
d ser pirata. E l comerciant modern, 
animat tíd fons de moral i tat que igual
ment informa g a i r e b é totes les coses, 
ha cregut oue en d concert v e n ç el 
que sab m é s damunt d que té in·'·s 
fo rça . 

L l o à l 'obra del Centre que cal if icà 
de profitosa per a Catalunya, mes acon
sel là que d mil lorament dc d i ta obra 
a r r i b é s fins a tal punt que fos superior 
a la obra de cultura comercial de tots 
els p a ï s o s d 'Europa . 

L l o à t a m b é l 'esperit d d s dependents 
que, d e s p r é s dc llargues hores de tre
bal l , se dediquen a l 'estudi quc'ls 
d ó n a un Centre que d l s mateixos s'han 
creat, cn d qual no ha intervingut . l 'Es
tat, s i n ó que han supJert a l 'Estat, fent-
se superior a la seva Escola de C o m e r ç . 

C o m p a r à , no obstant , l ' impress ió que 
tes escoles d d Centre l i han produir , 
la seva o r g a n i t z a c i ó amb la de Ics Es
coles mercanti ls estrangeres, recordant 
la de C o l ò n i a . Visi tant aquesta Escola 
— d i g u é — s e c o m p r è n la fo rça immen
sa d 'Alemanya, i tot degut a les en
senyances perfectes que all í es donen, 
no sols de cultura vulgar, s inó fins de 
q u í m i c a i a l t res dendes naturals,, i els 
estudis de les l l e n g ü e s m é s estranyes 
per a ob r i r nous mercats a r r è u d d mon . 

Aquesta Escola, é s veritat que e s t à 
a l imemada pds grans comerciants, per 
rF . se* i per la duta)t\ ' V d Centre e s t à 
g a i r e b é so l : p e r x ò é s m é s de l loar 
U seva pbra m e r i t í s s i m a . Mes l ' ideal 
de to ts é s d fer lo mateix que en al
tres parts s'ha fet, amb la c o o p e r a c i ó 
de lots . 

A q u í . a Barcelona, devem teni r d s 
ulls fits «n l ' ideal de la Univers i ta t 
I n d u s t r i a l : és u n dever p ú b l i c al que 
tots devem co l · l abora r , c o m e n ç a n t per 
l 'Estat que é s n e c e s s à r i a m e n t d pro
motor d c les grans coses col· lect ives . 

Lamenta que l a nostra poca prepara
ció ens f a d passar per les portes que 
per altres han sigut obertes, sense que 
l a manca obsoluta d'exploradors ens 
permeti o b r i r nous mercats: i d poble 
que n o é s t a preparat per a la l lu i ta , 
cada vegada m é s intensa, per a fer-se 
respectar arreu d d mon. mor , i Cata
lunya p r o u proves ha donat de no voler 
mor i r . 

A r a n o ' n par lem tant d d nostre amor 
a Cata lunya—<iigué^—; mes no 'n par lem 
tant p e r q u è e l sentim m é s . p e r q u è labo
rem m é s p d seu engrandiroent. 

V a treure l 'exemple de B è l g i c a , na
ció dc condicions naturals, en e x t e n s i ó 
i habitants infer ior a la nostra i que 
no obstant va ;d cap d d m ó n . 

Aquest exemple devem seguir, i per 
a i x ò no'ns fal ta r è s m é s que organit-
z a d ó c n la e d u c a c i ó . 

Ofer í d concurs de la D i p u t a c i ó , i 
a n i m à a tots a seguir treballant amb 
entusiasme per a l 'engrandiment de l a 
Catalunya que tots somniem. 

U n a o v a c i ó xardorosa acul l i les da
rreres paraules de l 'orador, amb les 
que s ' a c a b à l 'acte. 

TBn hormosa festa a c a b à bevent cer
vesa d s alumnes cn companyia d d s 
professors com a present d'amistat d'a
quests. 

Festes Constantinianes 
Acaíemia ce ia Joveotm Catòlica 

£ n l a sess ió do la Junta Direc t iva d'a
questa A c a d è m i a celebrada ú l t i m a m e n t , 
hi a s s i s t í el P Abat . coadjutor del Mo-
nastir de Montserrat , a l 'obiecte dc 
ententr-se personabnent d d s treballs que 
ve fent d i ta A c a d è m i a amb mot iu de Ics 
festes que e s t à preparant a R i p o l l , Mont 
serrat i Park Güe l l . 

A R i p o l l prossegudxen amb K " n ac
t ivi tat d s treballs per a la c o n s t r u c c i ó 
de la gran creu que a la n i t ha de 
a p a r è i x e r i l · l uminada amb mul t i tu t de 
bombetes e l è c t r i q u e s . T a m b é la comis
s ió de R i p o l l ha c o m e n ç a t d s treballs 
preparatoris per adornar els c laus
tres del Monast i r per a l certamen i 
concert de T O r f e ó C a t a l à , G r à c i e s al zel 
de tots e k individus de la C o m i s s i ó de 
R i p o l l pot dir-se que e s t à ul t imat tot 
per a l 'al lotjament dels choristes de 
l 'Or feó C a t a l à . 

Han quedat inscrits com adjunts per a 
dites festes, d e s p r é s d 'haver sigut pu-
blicadaa la l l i s t a : 

Societats: C o m i t è de Defensa Social. 
Cfrcol Tradicional is ta , L l i g a Espi r i tua l 
de Nostra iSenyora de Monserrat , Aca
d è m i a Calasanda. i d s senyors don Ra-
m ó n Garr iga, don Joan Salvans. Pbrc., 
donya A g n a Gi rona de Sanllehy, donya 
Facunda Mara^a l l . marquesa de Dou , 
donya Teresa Amat l le r , Fi l ls de Nico
lau Comes, don Carles oFrcada, don 

Íaume Salvans, comte del Val le dc Mar-
6s, don M a r i à n Carbonell , baroncsa dc 

V i l a g a y à . don E n r i c Dalmases, don Ma
nuel R a v e n t ó s , d o n Bar tomeu Tr ias , do
nya F r a n c i s c à Colom viuda de Dav id , 
don Manuel de A l ó s i dc D o u , don Josep 
M a r i a de A l ó s i de D o u , donya Montse
rrat de A l ó s i de D o u . i don Joan San-
tanach. 

Protectors: Donya A s s u m p c i ó Masca
ró , d o n M a r i à n de For tuny , donya M e r c è 
Perraanyer. Rnt.^ L lu i s G . Roca, don 
Frandsco de P. Gomara, don A n t o n i Fa-
r c l l , don S e g i m ó n Font. Pbre., don Joan 
R iga l l . don S e b a s t i à J . C a r n é . don Cos-
me Farpal i M a r q u é s , don Vicens dc 
Giber t i Serra, don E n r i c A d a m Tous, 
don Josep T a r r a g ó , don Bonaventura 
Font. donya Rosa Palau i d o n Ignasi 
Gispert . 

D e S o c i e t a t 
E l nostre bon amic i company don 

Josep El ias (Corredisses) ha vist alimen
tar la seva familia amb una hennosa 
nena, que n a s q u é dissapte a m b tota 
f d i d t a t . 

Mare i f i l l a segueixen c n bona sa
l u t , per tot lo qual f d i c i t e m al nostre 
company de R e d a c c i ó i a les distin
gides farailies E l i as-Campins. 

L a esposa d d nostre dis t ingi t a n ü c 
i company d v i l ·p res iden t de la L l i g a 
Regionalista de Gracia, don Josep Ci-
vc.a . ha deslliurat a m b tota fd i c i t a t un 
h e r m ó s nen. , ' 

L a nostra coral enhorabona. 

M e r c è s a los in idar ives d d senyor 
comte de Chur ruca i d o n Joan A . G ü d l 
ahir tarda va poder-se inaugurar br i 
l lantment L i Sodetat Barcelona Golf 
C lub . Per a festejar la mateixa, s'or-

runa, b n 
Monegal 
Salillas. 

g a r a t z à un triat programa que fou com
pler t a l peu de la l l c l m ; se jugaren 
interessants part i ts de Go l f per aistin-
g i ï s .r'.sm n, i en el xalet del camp 
s ' d c c t u à un l lu id i s s im ba l l . L a cunco-
r r en r i a que In ass i s t í fou de les m ó s 
coiregudes familios de la nostra born» 
sodetat R*- lord i rem, entre aliros assis 
tenis, les senyores i senyoretes d o 
Churruca, boroncses dc Güe l l . Chur ru
ca dc G ü d l , baroncsa de M a l d à , mar
queses de VilLunediana i de Cas td l -
f lor i le . vis-oomtesa do la Laguna, com-
t t sa de Torresaure . de Ponsichs, V i -
l lavechia, Bosch i Alsina, barons de 
Cuadras. Rdnoso . Sicar i , Rocamora, 
Pa rd lada de Rcr rc r Güe l l , P l a n à s de 
Garr iga . Maris tany, Güel l de B c r t r à n . 
Gayoso de A m o s , A n d r e u de M u n n é . 
Burcs de Juncaddla . Vidal-Topc-te. M o -
raleda do A r n ú s . Mar r í -Oarcés . romtesa 
de G a m a w . De l í s , l ' o b r à de V i g o . R i 
ba-, Rf.drgu-.z, V.dal -Cua. 'ns , Pobil 
Víc tor de Mi re t , Serb, Salgado de Gi-

jà dc Maris tany, Sert, Ventosa, 
de Sotolongo, Jul ià , baronesa 

Milà . e t c . etc. 
E l s invitats foren obsequials amb un 

del irat t hé servit pel Restaurant Ro-
ya l . 

I n aplaudiment als organitzadors pel 
bon aceri en la seva empresa i p d 
feliç èxit de la festa inaugural . 

F I V E . 

M u n i c i p i 
S'ha demanat a Foment que' l pont 

de fusta que hi h à a la riera d ' E s c u d é , 
p rop d d mercat de l ' H o r t N o u . de Sans. 
sigui canviat per un d 'obra. 

Probablement ho faràn les brigades. 
L a comis s ió de Consums ha estudiat 

uns expedients de d e v o l u c i ó dc drets 
sobre carn de porc que no ha sigut 
consumida a Barcdona , s inó exportada 
a altres pobles. 

Els drets j»cr tornar importen unes 
218,000 pesscteifi S corresponen als anys 
de 1800 a 1908. i en vista de l ' i m -
portoncia d e la cosa, d senyor Mon-
tanyola ha proposat, i l a comis s ió ha 
acceptat, que's demani a l 'Ajuntament 
d nomenament d'una comiss ió consis
tor ia l composta de dos regidors d ' H i -
senda i un dc Consums, per a que es
tudi í tols d s antecedents i proposi una 
so luc ió . » 

T a m b é ha acceptat d fallo proposat 
per d i t regidor en uns expedients so
bre faltes en d servei. Segons d i t fa-
ü o s'imposa a un empleat un mes de 
s u s p e n s i ó , i penes Heus a altres sis. 

S'interessa l ' immediata i n c o r p o r a c i ó a 
files d d s soldats s e g ü e n t s : 

Regiment Infanteria d".'\frica, m i m 68, 
F randsco Camacho G ó m e z , E e r m l G ó ; 
mcz Balaguer. M i q u d Egea Rub io i 
Eusebi Font G u a l l ; Regiment Infanteria 
d d Inf .ui te . n ú m . 5. Miquel G a r c í a Az
nar; Regiment Infanteria dc Gal íc ia , nú
mero 19, Joan Cerczo Cantero i Josep 
Masallcras. 

R e c a u d a c i ó de Consums d d mes dc 
juny darrer, comparada amb la del ma
teix mes de l 'any passat: 
E n 1912. . . . Pessetes 1.316.384'64 
E n 1913. . . . Pessetes i,327 825'89 

Diferencia a favor de 1913, U A A l ' ï ò 

M u s i c a l s 
Diumenge vinent, dia 13. a les d n c 

do la tarde, se f a rà c n d Palau dc 
la M ú s i c a Catalana d c o n c e t t - r e p à s que 
mensualment .dedica J 'O r f có C a t a l à als 
seu.-, socis protectors. 

S a l ó C a t a l u n y a 
K i o H a i t C i n a . d l m o d a i v - o t i i a u — A v u i , | | 

l l u m —od-1, Brand l r t s n c o n t n l z a m o a t . m t r a o r J I -
n a n a l l i a p o r i a o U s s i m n e t l r e n a per a a v u i . 

El cadater ?i?iento 

E s p e c t a c l e s 
T e a f r e P r i n c i p a l f ^ l ^ ' ^ X 
m m U d ' U l i u 11161 i r e i . - . I e l o x a i i l . — C o n t r a do r e 
u n i ó de l . i soc i . - u n o u ^ - a u : dc . ^ r c e l u n a — AVUI 
p r o í r j m i e x t r a o r d i n a r i d ' e s t rem -a : « L e i o s d « l a 
d i c h a . 973 m u . . Pat l i f t ) : «El ( I n l u a u i l c a i n » m e -
o i o s » . L n da c o n t i n u a b r o m a « O n e m u l o de « u 
i i a p a » noi» m e l r a v i m a r c a P j i i à . — t l l t l m d i a d e la 
m o n u m e n l a l p o l - l l c o t a . d o g r o u * n n « n c l i ) 

L O S F A N T O C H E S 
I a l t r e s v . i r ie i d a c r a n n o v n l a l . 

( i e u e n i l . I S c è u t i n u ; p inloB i p r i m e r p l i . 89; 
Dre re renc lK p la t ea , 50 c f tn tx . : p a l c o i . d ú o a p t e i . 

T p n f r n N n u p t a t c C o m p a n y i a c ó m i c o - d r a m f t -
i M U T B n o v e t a i s „ „ ,lel -le,t,e A% ^ ComB. 

d i a de M a d r i d . — D a m a . d i m a r s , n i t , e u a a u a r l de 
d e u . 

G r a n e s t r e n a 
de ta c o m e l l a e n t ros actes , o r i g i n a : de M M . . 
F l r e . i de c a l l i n n e l . t r a d u ï d a a l c a s t e l l u i-or d o n 
Joaap I g n a r l A l b a r t l . l l l u l a t 

P R I M J B R O S B 
d ' e x t r a o r d i n a r i e m a Par i s 1 a l T e a l r e d e l a c o -
m · M l I a d e U a d r l d . — D i m e c r e s . I . ' d ' a b o n o , aeuona 
r e p r e s e n t a c i ó de 

Pr lmeroae 

Cine Eldorado 

R e c a u d a c i ó 
guany, comp: 
semestre de 1 
E n 19 \ 2. . 
E n 1913. . 

primor semestre d'en-
amb la d d m a t d x 

passat: 
l ' c seies 7 8 8.041'14 
Pc«se ;cs S 092 903 61 

Diferencia a favor de 1913, 214.862*47 

T e a t r e de C a t a l u n y a 
A v u i . d i l l u n s . 

— T a r d a 1 n i t — 
G r s n i l ú s Ozlt dc UM n o v e s pel - l lco las: t! n i-mu-
lo d e s u papa>. « i . o s Pa i i iocbes> . *IM c i è n c i a i la 
n s I u l t r e i , I lat « s i r e n e s *Rl c o c o i n i o b u i u a n o » , 
<Ki tln ) n s i l l l c a los m a d l o s s l l a d r a m a i i c a . de'.OB 
m e t r e s . <L6joa de i a d l c i i a » . — Kstrenes i m p o r -
l a n l s d i m e c r e s . « P r l v o l l d a d de m u j a r » . Dl iuus . 
<B1 l lrlo negror . 

T Ü A T R E C Ò M I C 
D e m a , d i m a r s . 6 a c l e s d ' i m m e n s dxlt. A dos 

n u a r t s de d e u . P r i m e r : <BI P r í n c i p e H a r a k i r e » . 
Segon: O x l l c o l o s s a l , 

L A N O V I A D E L T E N I E N T E 
(3 actes) . Tercer è x i t . 

El bueno de Guzmàn 
O v a c l 6 a i c o u p l e l de «La C a o u l a » , g r a ó " r n m h a t 
I t l lana. c a r » ! ! de sacs . U n a bora de r l n r e sugn i l . 
—Aques ta s e t m a n a «La l ' iUlma Mascota». 

1 B A M í KüRSAiL 
S e n s a c i o n a l p r o g r a m a p e r a HTUI, d l l l u n a 

U n s a l v a m e n t o 
K s t r e n a . duos paris : a m n c l u n a n l l sugas t lva c i n t a 

a i u b l o u u u m n l l ç o s d 'bennOs d r a m a Ui ig l c . 

S e m a n a r i o E c l a i p 
Modes l a c o n l e i x e m e a t s s e n s a c i o n a l s da to l e l 

m o n . 

L i l i y s u p e r r o 
Kest lua , e n g i n y o s a I c à m l c a . 

A p e t i c i ó d e m o l l a a s s i d u s c o n r o r r a n t s I d'al
t r e s <iue dealtgen v e u r e U n t i e r m o t a producoid . 
ae • • •TMM a v u i . per d a r r u r r a vegada , la g r a n 
diosa obro 

L a p u f i a l a d a 
R x l l g r a n d l d s , e n tres par i s . 

L o s g o r r i o n e s h a m b r i e n t o s 
U r a m a de s s l i o r i m r l s e n c , i | a e tanta acceplaoIO ba 

l i iu{u' . e n t o t a l m ó n . 

L a v e n g a n z a 
E s t r e n a , d a e s part;; tMgica . s e n s a c i o n a l ; eplsaodl 
de les guerres Ue N o r l a e i è r l c a a p r i n d o l s de l s l -
g i e passat . 

Per a dem:l . d i m a r s grans os lrenos 
N O T A . — A ' i u e s m s a l o n s r e u n e i x e n a x c e i ' i e n u 

OOBdtclons t a g t a d s b l e l e i n p e r a t u r a . 

S o r p r e n e n t 
s u ï n ple t r e t 
e s c r i p t o r c o 
m e u t •.. n 
t e r p r e U i c l d I 
Jos de la d i e l 
d l o s i . « U ' l y 
tlM» g o r r l o n 

(1.4*) m i s . , S a v o l a i 
p e l · l l c o l a a l t a m e n t d r j m i l i c a , as-
d ' u n a de les m i l l o r s oi>res dei g r a n 

n i a l . l e J T o I a l o L C r i d a r à p o d e r o s a -
l o p i ' i s o u a s s u m p t e , raaitnlfioa l o -
r i q u e s a . A i t m e s t r e n a n o t a b l e . «La-
in» (tns n i t s . ) . «Kl n u j u s i i no i los me -
s u p i · r r o » . D a r r e r d i a d e l g r a n e x l i a a 
>s b a i u b r l a n l o s * . « A c l u a l i d a d e s G a n -

n K m L K l p M g r a m a d ' i v u l s u p e r a a t o t s i a tot. R la 
a m a n t s de I e r t v e r i t a t a l 

S A L Ó C A T A L U N Y A 
Bl p r ò x i m d i v e n d r e s , d i a de m o d a , a l t r e acoo-

o l x e m e n t 

F E O O R A i M o m t . ) 
P R E U S C O R R E N T S 

I D E A L C I N E 
Premí exiraorflmari de rE icn i , AjQDtaient 

A v u i , d i l l o n s . d i a 7 d e j u l i o l 
V e r l l a b l e i s e n s a e l o n n i a c o n l e i x e m e n l . L a mo

n u m e n t a l p e l i l c o l a d e s c r i p t i v a . daS.ono metres . 

La vida de Ricard Wagner 
B x c l u s l v a per a 1 I D R A L C I N B 
P R E U S C O R R E N T S 

P O L I O R A M A 
9. R a m b l a d 'Bstudla . 9 

C i n e m a a r t í s t i c — C o m p a n y i a L ó p e z Alonso 
A v u i , d i l l u n i . 7 de J u l i o l . — N i l , a dos i c i s r H de 

d e u . f n u c i ó se lecta , 
m i n e r , la p r e c i o s a c o m è d i a en u n acte, deia se-

n y o r » Sera f í y J o a q u i m A l v a r a x Q u i n t e m . 

A L A L U Z D E L A L U N A 
S e g o n : a u d i c i ó pe l n o t a b l e due i to cdmlc d * 

t r a n s f o r m a c i ó . 

L E S B R U N A T 8 
R e p e r t o r i e x t e n s l s s l m . r i c a p r e s e n t a c i ó i veriw-
ble a r i . 

T e r c e r : ia j o g u i n a c ú m l e a en u n acte . da don 
M i q u e l R a m o s C a r r i ó n . 

L A C R I A T U R A 
S e despatxa • c o m p t a d u r l a . 

' A v i 

PB 

larcelo 

8 A T U R N 0 P A R K 
Uolo c e n t r e q u e poasaelx e ls U r a l s , W i t c b i n i -

W a v e , e l i m é s m o d e r n s sporla. T e a t r e C l n a . 
Pr lv l lo ir tadus l ina e n d e v i n a d o r a U u l s a u a r l a c a L 
Banda d A l c à n t a r a . t a rda i n i t 

E n t r a d a d a p a a e e l g , 10 c ò n t l m a 

T u r ó P a r k 
B l m i l l o r c e n t r a d ' a t r a c o l ó d ' B s p a n y a . — O b o r a 

tarda I m i . Bai .dn m i m a r . T r i b u d 'Or lon l . « P i s t a 
de p a t i n a r . , « M a q u i n a v o l a d o r a » , « T u b o « d e l 
r i s»» , « c a r r u u s s e l » . C i n e a l 'a ire l l i u r e , Cafè R e a * 
U u r a n l C a r b ú . 

E n t r a d a , 2 5 o ò n t l m a 
D i j o u s v i n e n t aorlo iu onlro' l s n e n s c o n c u r r e n U 

a l T u r ó d u u b o r m ó s b u r r e l a m b ois s e u s K u a r n l 
m e n i < . 

F r o n t ó C o m t a l ^ u ï » 
d ' o i u e . O m n i>ar t l t . 

V e r m e l l * ; s anc l i e? . l n i ennor . 
B l o u i : Or l lx l O d r l u z o l a . 
E n t r a d a . 2 pesse tes .—Dema. d i m a r s . n i t . <ier-

m a m R r d o x a . 

Q n i t i n g u i t o s 
?JC prengui l ' a n à g a y acreditada FAS* 

A F E C T O R A L , b a l s à m i c a , expecto 
rant. demulcent v calmant de la T O S . 
A n t i g a o r e p a r a c i ó d d D r . Andreu . F ó r 
mula publicada Demanis a Ics f a rmade t 

del professor 

polvos i catxets 

G i p o l a m o 

(de Florència) 
A v i s o s 

E l e c t r i c i s t e s ^ o ^ ' ^ ^ n 
Oflc ia la I m l i j o s o f l c t a l s . C o m p a n y i a Ua r -
c e i ó n e s a d ' K i e c l r k l l s l . c a r r e r T a l l e r s , I , 
iSf - r . - I 

C o m p r e s 

or, p i a a . p u u , m o n * * 
dea, y i A l h a j e s 

paguen p m i 01011811% c a r r e r C a r d e n a l 
C a i a f l n i . n O m - ro CCOUIÍS. J o s i p l i H a ú e s 

o a u d u r e a 

A n u n c i s 

G R A N E M P R E S A F U N E R À R I A iJ<iSt>UilA 

P E L A Y O F e l e t o n 
B l s e u ds per

p e t u es e l p r o 
var l o . De v e n 
da, p r l n r i p a i s 
p e r f u m e r i e s t 
1 i-i·'.-.··s hxe telèfon sucursals preu 

L l o g u e r s 

E n A i g u a f r e d a 

/ e n d e s 
LA MILLOR TINTURA PROGRESSIVA 

- E l m i l l o r d e p u r a t i u i r e f r e s c a n t d e l a s a n g -
8 5 a n y s d ' é x i t o r o i a t o n t s o n s a m i l l o r r e o o r n n n r v o i o » ' ^ 

E x i g i u s e m p r e ' l n o m d e l p r o f e s s o r G I R O L A M O 
Se v e n e n l e s p r i n c i p a l s f a r m à c i e s i d r o g r u e r i e s 

Unies agents a E s p a n y a : I . U R I A C H I C O M P A N Y I A . — M o n c a d a , n ú m e r o 2 0 , B a r c e l o n a 

7f 
L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O p o 

L A F L O R D E O R O I T 
Usan t aques ta p r i v i l e g i a d a a i g u a 

m a y t i n d r e u c a b e l l s b l anchs n i s e reu cahros 

E l e a b e l l a b u n d a n t y h e r m ó s 

é s e l m i l l o r a t r a c t i u d e l a d o n a 

ea la m i l l o r de lotea lea Unturea pera'* cabell y la barba: no Uca'l 
cutis n i embruta la roba. 
AqueaU l i o l u r a no couté n i t r a t da p laU, 7 ab aon úa el cabell ae 
conaerva aempre f i . br i l lant y negre. 

. « Aqueuta Unlura a u a a a e n a e n e c e a í i l a l de cap p r e p a r a d ó , n l lanaola 
[ . O f r l O F C & e 0 ] * 0 •''>a de rentar al eabell, n l abana ni deapréa de l ' apl icació , apltcant-

ae a b un patit respall, com a l foa bandolina. 
f n I T I j - k - n r i A f \ t % f % Caaot aqueaU aigua'a cura l a eaapa, « ' a r i U la caiguda dal cabell. 
J L * n - T X K J M r U t 7 V r i * V f g U t T i M . e a u m e n u y'a perfuma. 
y n 1 C * ï r i c é a tòn ica , nsorisa lea arrela del cabe l ly a d U totsa aaa malalilea. 
JL·liM. J O A%MMr %M.X7 X J L · ' X J par alX0 u m b é com a h ig iènica . 
Y n V I A - H A Ck-WÈfX conaerTa"! color p r i m i t i u del cabell, j a algol negra o eaaUny; d ae-
M - t a J ? * V f X V F J . \ M l o r depéu da m é s o menys aplicacions. 

Aquesta t in tura deixa'l caheit tan bermoa, que no 6a possible dls-
l l o g i r l o del natural al la s e r à apl lcació 'a fa bé. 
La apl icació d'aquesta t in tura ta l an fàcil y còmoda , que un hom 

1 l O P d e O P O r n a l e i x poi íe raeho; per lo que, el'a t o l , la persona tnéa In t ima Ig 
nora r a r l i 6 c i . 

j ^ Ab Tus d'aqueaU aigua'a curen y e r l l on lea p l a q u e s , para ta eat-
L a X ' l O P d e O P O B u d a Jel i abell y e z c i u l s e u creixement, y com el caliall adqu i 

reix nou Tigor, m a y a e r é u o a l v o a 
f _ ' S r i ^ f c » » * 1 c a f ^ v a r k Aqnpata aigua deuen u»aria totes lea persones que daaltgia M M N t -
M - s a J P M.%9P U ü ' w J r V » rar el cabell bermoa y sl cap aè. 

Ba la ú n i c a t in tura que ala d n c h minu t s de poasada permet ar lçar-
se el cabell y no fa mala olor. deu usarse com si (6a bandolina. 

Les persones de temperament b e r p è t l c h deuen precisament usar aaueata aleus, s i no volen p e r j u d i 
car la aeva aalut, y lograrun tenir el cap a a y net ab una aola ap l icac ió cada vu i t dies; y si s la regada dealt
gen t eny i r el pèl lasais lo que d i u el prospecte que acompanya a la ampolla. 

De venda: principals perfumeries y drogueries d'Espaoyt. i * 

L a F I o p d e O p o 

L a F I o p d e O p o 

PLASSOS miL·L·KRiaa 
L·AttFAHí.a. e l e — S a n t Pau. n u í n - i L 

Seients per a c a d i r e s 
j a i x a so sos i r a u s . Casa 0, H i u s . S a n i 
H o n o r a t , D o m - r o 7. 

M O B L E S D E A . D f f i A T 
- kxpoaic i i ) permanaoL -
DORMITORIS - mAL·ONa 
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